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APOSTAD 
TJMFHO 2 9 8 
n m u m s m EL G¿BLB. 
SERVICIO PAETICULAR 
D E L 
D I A K I O Diü L A M A R I l f Á * 
AL ÚÍAitlO 1ÍÉ LA MAfilHA,. 
Habana 
Nueva- York, 13 ííe diciembre, á las 
10 de la m a ñ a n a . 
L a a s o c i a c i ó n n a c i o n a l de íabri» 
cantes de tabacos , e s tab lec ida e n 
esta c iudad, h a protestado contra e l 
tratado, n o m b r a n d o u n a c o m i s i ó n 
para que e n s u n o m b r a d i r i ja u n a 
ins tanc ia a l Congreso e n contra de 
l a r a t i f i c a c i ó n del m i s m o . 
N u e v a - Y o r k , 13 de diciembre, á las 
10 y 25 m. de la m a ñ a n a . 
S e h a n amotinado c i e n tabaqueros 
de l a f á b r i c a de los S r e s . P o r t u o n -
das , e s tab lec ida e n F i l a d e l f i a , á cau-
s a de haber le d i sminuido s u s s a l a -
r ios . 
V e i n t e y siete p e r s o n a s que se de-
d ican á coger ostras e n e l r io R a p • 
pahannock, (Es tado de V i r g i n i a ) 
h a n perecido ahogadas por h a b e r s e 
volcado los botes e n que iban , á con-
s e c u e n c i a de u n fuerte viento que se 
l e v a n t ó . 
L a m a y o r parte de e l los e r a n ne-
gros. 
E l b e r g a n t í n Helen O. Phinneij , que 
iba de F i l a d e l f i a á M a t a n z a s , f u é a-
bandonado, h a b i é n d o s e sa lvado to-
da l a t r i p u l a c i ó n . 
L a s pet ic iones d ir ig idas á l a s Cá-
m a r a s contra e l t r . i a d o con l a s Axs. 
t i l las e s p a ñ o l a s y _ .s h a n s ido pu-
b l i c a d a s of ic ia lmente e n W a s h i n g -
ton, h a n dado lugar a n u e v o s co-
m e n t a r i o s sobre e l par t i cu lar . 
L o s p e r i ó d i c o s de e s ta c i u d a d di-
c e n que e n l a s e m a n a p a s a d a ocu-
r r i e r o n v e i n t e 7 u n fa l l e c imientos 
de l c ó l e r a e n P a r í s , todos e n l a par t s 
E s t o de l a c iudad . 
Taris, 13 fr'Uciembre, á las) 
11 de la m a ñ a n a . \ 
E l jefe de l a s fuerzas f r a n c e s a s en 
M a ^ a g a s c a r , d ice que e n u n comba-
te que tuvo c o n los h o v a s l e s c a u s ó 
d o s c i e n t a s bajas , s i endo m u y corto 
e l n ú m e r o de los í r a a c e s e s que re* 
« u l t a r o n her idos . 
por Tonos de los Estados Unidos, 
& 120% ex-copou. 
Oesenento, Basco de Inglaterra, 5 por 
100, 
fa t« en barras, (la onza) 4 9 ^ pen. 
Liverpool , diciembre 12 . 
Mgoúim m M d l í f i g wpland8f Ú 5 1 Sil6 
d. l i b r a . 
.Fariif» dicieMibre 12» 
Renta, S por lOUj íí) fir» 15 éts* 
(Queda prohibida l a reproducc ión de 
os telegramas que anteceden, con a r r e -
glo a l articulo 31 d é l a L e y de F^opis-
d'%d TntelectuaL) 
P U E R T O D E L A H A B A N A . 
U L T I M O S T E L E G - R A M A S . 
Nueva- York, iS de diciembre, á las i 
4 de la tarde. S 
M r . F o s t e r h a expl icado á u n a co-
m i s i ó n de l a C á m a r a de C o m e r c i o 
de N u e v a - Y o r k los efectos que, s e 
o b t e n d r á n é n e l p a í s m e d i a n t e l a 
a p r o b a c i ó n d e l T r a t a d o con l a s A n -
t i l l a s e s p a ñ o l a s . 
Nueva-York, 13 de diciembre, á las ) 
• i y 'óó m. de la tarde, s 
C o n t i n ú a la c o n t r o v e r s i a a c e r c a de 
l o s efectos de l T r a t a d o de C o m e r c i o 
con l a s A n t i l l a s e s p a ñ o l a s . L a s opi-
n i o n e s que s e e m i t e n s o n encon-
t r a d a s . 
E l Tr lbane p u b l i c a u n t e l e g r a m a de 
W a s h i n g t o n e n que se le dice que 
e l tratado es , por u n a parte , s evera -
m e n t e cr i t icado, y por la o tra en-
cuentra , c o m p a r a t i v a m e n t e , pocos 
defensores por l a raigón p r i n c i p a l 
de qt;3 lo s deberes of ic iales t i e n e n 
c e r r a d a l a bfeca á ?,ao avitoridades 
del departamento de Es tado , par-
t i c u l a r m e n t s desde que M r . P o s t a r 
se h a ade lantado á defead^r Su 
Obra y á contesstar los c l a q u e s que 
le b a n s ido d i r i g i o s , e n los d iver-
s o s m^ítí/f/ .s formados con este ob-
jeto^ M r . F o s t e r h a contestado á di-
c h a s c e n s u r a s , que E s p a f a h a con-
venido v i r t u a l m e n t é dli a d m i t i r to-
dos los prMtli.Ctos a g r í c o l a s de los 
BfttadCs-tJnidos l i b r e s de derechos , 
eon e x c e p c i ó n de l trigo y l a s ha -
r i n a s : Que t a m b i é n admi te l ibre de 
derechos u n crec ido n n m e r o de ar-
t í c u l o s que f i e r r a n e n vina larga l i s -
ta de m a n u f a c t u r a s a m e r i c a n a s , que 
« O E i p r e n d e todas l a s que p r i n c i p a l -
mente s e producen , con es-cepci*3n 
de los t é j a o s . 
- A ñ a d e que E s p a ñ a admite c a s i to-
dofe los a r t í c u l o s r e s t a n t e s manufac -
turados e n los E s t a d o s U n i d o s con 
u n a r e d u c c i ó n de 2 0 á 9 0 por 1 0 0 ; 
que los d e r e c h o s de l a h a r i n a que' 
d a n r e d u c i d o s de $ 5 - 5 0 á 2 S O e l 
p r i m e r a ñ o , y e l res to h a s t a $ 1 6 5 , 
s e d i s m i n u i r á e n e l t é r m i n o de t res 
a ñ o s ? q ú e l a ó m e r c a d e r í a s de algo-
fien h a n s ido benef i c iadas de l 3 0 a l 
Y O por I C O ; y que i d é n t i c a s reduc-
c i o n e s h a n s ido h e c h a s á l a s mer-
c a d e r í a s de hi lo , y a p r o x i m a d a m e n -
te i gua les á l a s de l ena . 
L a s m i o m a s v e n t a j a s o b t e n d r á n , 
dice M r . F o s t e r , l a c r i s t a l e r í a , l a s 
lozas , los efaatos de bayro, l a porce 
l a n a , el cobre, e l plomo, e l bronce, el 
z inc , la hoja de l a ta y los a r t í c u l o s 
manufacturados , como e l papeJ, los 
m u e b l e s hechos de sauce , a r t í c u l o s 
de paja , de cuero, h e r r a j s s de tala-
barte?:o- c a r r u a j e s , goma e l á s t i c a y 
gutapercha . A s e g u r a a s i m i s m o , que 
c a s i todas l a s S e M á á m a n u f a c t u r a s 
a m e r i c a n a s r e s u l t a r á n benef ic ia-
das, s i b i e n a l g u n a s no se h a l l a n 
c o m p r e n d i d a s e n l a s l i s ta s de los 
a r t í c u l o s l ibres , c u y a l i s t a c o m p r e n -
de l a m a y o r s u m a de l a s e x p r e s a d a s 
m a n u f a c t u r a s . Q u e los E s t a d o s U n i -
dos se a l e g r a r á n de ese v i r t u a l mo-
nopolio que se e s tab lece p a r a e l co-
m e r c i o con l a s A n t i l l a s e s p a ñ o l a s . 
A l u d i e n d o a l modas vivendl es ta 
b lec ido entre I n g l a t e r r a y E s p a ñ a , 
M r . F o s t e r dijo que s ó l o se re fer ia á 
l a P e n í n s u l a . — M r . F o s t e r i n s i s t i ó 
r e i t e r a d a m e n t e e n que lo est ipulado 
entre l a s dos nac iones , por los espe-
c i a l e s favores que se c o n c e d e n y l a 
r e d u c c i ó n de los d e r e c h o s sobre los 
a r t í c u l o s especi f icados , no p o d r í a 
p e d i r l o » c u a l q u i e r a otra n a c i ó n , n i 
gozar de e l los , á no s e r que estable-
c i e s e n i g u a l e s ó e q u i v a l e n t e s condi-
c i o n e s . 
Lóndres, 13 de diciembre, 
á las 6 y 30 m. de la noche. 
A c a b a de o c u r r i r u n a grande es-
p l o s i ó n . A u n no se s a b e n pormeno-
res . 
COTIZACIONES DE LA BOLSA 
el dia 13 de diciembre de, 1884. 
O R O W ! (Abrid á 28in¿ por KM) y 
CUÑO ESPAÑOL \ cierra de 238^, & 238^ 
V.U.W J ^ r i v i w u . !. por lOO Alas dns». 
FONDOS PUBL1C0M. 
Renta a p§ interés y uno de amortlzaciou'anuAl: 83 & 
82J p§ D. oro. 
ídem, Idem y dos idem: Xominal. 
Idem do auualidales: C9¡ & C9J p§ D. oro. 
Billetes hipotecarios: Nominal. 
Bonos del Tesoro: Sin operaciones. 
Bonos del Ayuntamiento: 84 á 83 pg ¡D. oro. 
ACCIONES. 
Banco Español de la Isla de Cuba: 14 á 13 p§ D. oro. 
Banco Indnstrial: 60 á ¿9 pg D. oro. 
Banco y Compañía de Almacenes de Regla y del Co-
mercio: 55 & 54 pg D. oro. 
Banco y Almacenes de Sania Catalina: Xominal. 
Banco Agricola: Sin operaciones. 
Cala de Ahorros, Descuentos y Depósitos de la Haba-
na: Nominal. 
Crédito Territorial Hipotecario de la Tala de Cuba: 
13 íl 12 pg D. oro. 
Empresa de Fomento y Navegación del Sur: 84 á 83 
pg D. oro. 
Primera Compañía de Vapores de la Bahía: Sin opera-
ciones. 
Compañía de Almacenes de Hacendados: 61 á 60 pg 
D. oro. 
Compañía de Almacenes de Depósito de la Habada: 62 
á, 01 pg D. oro. 
Compañía Española de Alumbrado de Gas: 75 á 74 p§ 
D. oro. Sin operaciones. 
Compañía Cubana de Alumbrado de Gao: 42 á 41 p§ 
D. oro. 
Compañía Española de Alumbrado do Gas de Matan-
zas: Sin operaciones, 
Nueva Compañía de Gas de la Habana: 83 á 82 pg D. 
oro: 83 á 82 pg D. oro. 
Compañía de Caminos de Hierro de la Habana: "4 á 73 
pg D oro. 
Compaftta de Caminos de Hierro db MatanSas á Pitba-
nüla: 54 & 53 pg D. oro. 
Compañía do Caminos de Hierro do Cái'dónaS y Jáca-
ro: 13 á a 2 pg D. oro. 
CompaSíado Caminos de Hierro de Cienfuegos á Y i -
ll«c]ara^53 & 52 pg D. oro. 
Compañtaido Caminos de Hierro de Sagna la Grande: 
50 á 4!|pg< D. oro. 
Cona7>afiía»de Camines do Hierro de Caibarlen á Sano-
ti-Splritas: 51 & 50 pg D. oro. 
Compañía dol Forrocawil del Oeste; 95 & 94 pg D. oro. 
Compafiía de Caminos do Hierro de la Bahía de la Ha-
bana á Matanzas: Liquidación. 
Compañía dol Ferrocarril tlrbano: Sin oporaolofaes. 
Ferrocarril dol Cobre: 80 a 79 p.g D. oro. fin. opora-
•iones. 
Forrocarnl del Cuba: SO á 7'9 p.g D. oro Sin opera-
iones. 
Roflnfirlíi «le Cárdenas: SÍQ oporaoioues. 
VENTAS DE V A L O R E S HOY. 
Ayer. 4 última hora, $52,700 Renta dol 3 p.g y uno 
de amorüzaciou, al 52i pg D. oioC. 
Idem, $0,000 de !a misma Renta, al83pg D. oVO C. 
30 accioiio.s déla Empresa do Gas, nueva de la Haba-
na, al 83 pg t) . oro C. 
$50,ico Renta del 3 pg v uno do amortización, al 83 
pg D. oro C. 
4 acciones del Banco Español do la Isla de Cnba, al 14 
p § D. oro 0. 
ENTRADAS. 
Dia 13: 
Da Montividoo y Cienfuegos en 68 dias, berg. esp. Boli-
zarío, cap. Pagés, tnp. 11, tons. 179: con tasajo, á 
M. Sánchez y C? 
Portlan en 15 días gta amer. LouiseBliss, capitán 
Strong, trip. 8, tona. 433, con carga general, á Todd, 
Hidaleo y Corap? 
| ' A Sltima hora quedaban pasándolo risita al vapor 
español PtiertoSieo, que procede do Veracruz y es-
calas, y un vivei'o americano, de Cayo Hueso. 
8AT.TDA8. 
Día 13: 
Para Nueva Orleans bea, esp. América, cap. Toxonera 
Caibarien berg. amer. JennioFhinney, cap. Oaks. 
ENTRADAS D E CABOTAJE. 
Do Jaüuanitas goleta San José, patrón Guinart: 5000 
ladrillos 
DESPACHADOS D E CABOTAJE. 
Para Sierra Morena goleta A gustina, patrón ViHalon-
ga—con efectos. 
Para Carahatas goleta Tres Hermanas, patrón Riobo 
—idem. , 
Para Santa Cruz goleta Jóven Salvador, patrón Ma-
cip—idem. 
• l'ara Bañes goleta Nueva Esperanza, patrón Gil— 
idem. 
Beirñaz^ídem.'>mlle gol6ta Tr68 Hemanaa. patrón 
ParaDimas goleta Mercedita, patrón ténét^uum 
Para Cárdenas goleta Tres Teresas, patrón Herrera— 
idem. 
l'ara Cienfuegos goleta Amistad, patrón Torres—id. 
Para Jaimanitas go'eta San José, patrón Gainart— 
idom. 
BUQUES CON R E G I S T R O A B I E R T O . 
Para Canarias boa. esp. Fama de Canarias, cap. Sosvi-
11a, por A, Serpa. 
Sancandery Barcelona vap. esp. cor. P. de Satrús-
togui, cap. San Emeterio, por M. Calvo y cp 
BUQUES QUE SE HAN DESPACHADO. 
Para Torre dol Mar y Barcelona boa. esp. Sanrise, cap. 
Roig, por Claudio G, Saenz y cp—4800 sacos azúcar. 
Barcelona bca. esp. Pubilla, cap. Currell, por Nar-
ciso Gelata y cp—11̂ 5 sacos azúcar y 35500 tabacos. 
NuevaTork vap.ing. Capulet, cap. Thompson, por 
Todd, Hidalgo v cp—505 tercios tabaco, 717150 taba-
cos torcidos, 3fi000 oaj, cigarros, 11̂  kilos picadura v 
efectos, 
BUQUES QUE HAN A B I E R T O R E G I S T R O HOY 
No hube. 
E X T R A C T O DE LÁ CARGA DE BUQUES 
DESPACHADOS. 
Azúcar sacos — 5.Pfi5 
Tabaco tercios ^ t05 
Tabacos torcidoa.. 752.450 
Cigarros cajetillas — SÍ!. 000 
Picadura kiles 
POSESAS COftaíDAS ELÍVÍA 15 
DICIEMBRE 
Aiáaar bard...'. . . . . . — (i 
Tabaco toroiós 135 
Tabacos torcidos.. 471.¿OO 
Cigarros cajetillas.......... 16.530 
Picadura kilos .—... 279 
SBKS. COKREDOKKS NOTAUIOS 1)K ESTA H.AZA, UNICOS AU-
TORIZAPOS ron LA T.Y.Y PAISA IKTKUVEMU EN LOS NEGO-
CIOS HE BV l'KOFKSIOX: 
Autran, don Juan—Arandia, dou Félix—Antuña, don 
Ralíuil—Alfonso don Emilio—Agóstine, don Teodoro— 
Aínz, don José Manuel—Barinagn, don Juan Antnio— 
Bormudcz, don Antonio IT.—BJanch y Botoy, don Celes-
tino—Bocali, don Ppdror-Jiideau, don Bon\u«)d.o-rí<?-
higas, don Felipe-Burgos, dtjh jnon- Báhcbs Cuervo, 
(lonjVictorlnnt>—EnotftWahto, ubn José Eamon do—Ban-
go, B. Boulfo.c'.'o V.—Crucot, D. Juan—Costa, don José 
- Cantero, D. Juan Bautista—Chomat, D. Antonio— 
Diaz Albortini, D. José—Fortnnills, D. José -Fernan-
dez Fontecba, D. Eduardo—Flores Estrada, don A n -
tonio—González dol Vallo, don Darlo—Herrera, don 
Juan O.—Jiménez, don Cárlos María—Juliá, don Rá-
mon-—Kovlegand, don Evaritsto—López Mazon, don 
Emilio—López Cuervo, don Meliton—López Muñoz, don 
Andrés—Llama yAguirro, don Cástor—Montemar y 
Larra, D. Julio—ifadan, don Cristóbal P. do—Molina, 
don José Manuel de—Manteca y García, don Andrés— 
Marill yEnii, D. Eransisco—Montalvan, D, José María 
—Matiíla, don Podro - Novca, D. Andróo—Pérez, doh 
Pedn^ Alcái>.tí>ri>—PaUcrncn, dou O'acobo—Prado, don 
Federico dol—lluz, dou Felipe—Ramos, don Bernardino 
—Ruiz y Gómez,, D. José—Reinlein, don Roberto-Roca, 
don Mignol—Sentenat, don Manuel—Soto Navarro, don 
José—Santocána y Elay, don Jaime—Sicre, don Juan 
Bautista—Saavodra, don Juan—Toscanoy Blain, don 
Joaquín—Vn zquAi do la a TTnran, ''"^ Wantiel— Vibnitvs* 
y Berri, donGcnárc—Iturriagagóiüa, don Ruperto—Za-
yas.don Tosé María—Zayas, don Andrés. 
DEPENDIENTES AUXILIARES. 
D. Jacobo Sánchez yillalba—D. líigviel Gomeras— 
I>. Nicolás de Cárdenas—1). Jció Ijifance—í). Calixto 
Kodriguez Narari-ete—D. Pedro Artiodiello—D, Pedro 
Puig y Marcel y l ) . Delmiro Vioj-tea. 
ARTICULO 69 DEL 1ÍEAL DECRETO DE 15 DE JULIO 1880. 
Los que sin ser corredores de número iutorvengan en 
ontratos, incurrirán, así como las personaó qtio de ellos 
;e valgan, para sus operac'oncs, ehlas multas preacritaa 
;n el artlonlo 67 del Código de Comercio.—El Síndico, 
« Nxilíe» 
LONJA DE VÍVERES. 
Ventas efectuadas el j i l i rd ie ismbn ' i f í s fa , 
doíny ^Ujqt l 
4̂ Mi*. 
23̂  qtl. 
$32 pipá. 
10 terca jamones 
50 pipas vino tiilto I 
12̂ 2 idem idem idem \ 
idem Idem idem ' 
IOÍI c. pimientos Rdo. 
100 c. aalsa tomate Idem. 
70 o.castañas i?0Jqt 
OOTÍZáOÍONEB 
DEL 






o á 6 pg P. 8. p. í. y c. 
1 19iál9i pg P. contra onsas. COdiv, 
. . . . < 5 á 5* pg P. 60 dlv. 
¿ 5 J á 8 p g P qv. 
3 á 3i pg P. 60 div. 
ESTADOS-UNIDOS \ % J * 
DESCUENTO MERCANTIL 
( 8 p g l 
.< hta. 
( y i 2 p : 
hta. 3 meses, 9 pg i. 4 
p § hta. 6, oro y p. 
iMSUCAÜti HACIOífAU 
Sin variación. 
MERCADO E X T R A N J E R O . 
Sin variación. 
SEÑORES C O R R E D O R E S DE SEMANA. 
DE CAMBIOS.—D. Manuel Sentenat y D. Antonio 
Bertuuflez. 
DE FllOTOS.-D. José M? ̂ aya-y D. José Mnnnel 
de Molina. . 
Es copia —Habana • 3 de díoiembre de 1884. El Sin-
dico, 3f. Nufifz. 
N O T I C I A S COMSKCIAIvSS . 
Nueva Vork) diciembre 12 , á k&s 
_ . de l a tarde. 
Idem mejicanas 9 & $15-55. 
IhHcaenfo^apeí comerciai, 60 ¿ÍT. , 4 iá á 
C« iiKfos sobre Londres, 60 diT. ( í sanqeeros ; 
á 14-82 cts. S, 
Idem sobre Paria, 60 ÍIIT., íbauqaeros) H 5 
Cráneos 23^ cts. 
I l j m sobre Hamburgo, 60 d{f. (baaqaeros) 
BfTios registrador da ios E8tíid<r>a-Unidos, 4 
»>or KfO, A I W % ex-enpon. 
CiatflfMg&s enmuro 10» p^L 96, 6%. 
B)galai & í?ftfí5 rfeñiio, 4 ^ 6 4%. 
Áítícar de miel., & 
Míeles, 1 6 ^ 
Miateca I^ÍJÍ OX) en i«»í <-fc»í.ía<i, á ee • 
Uros* 
T*einets lónn t «ir, a 6J4. 
jjfíSjttoii* Ortem/y diciembre 12* 
Marina» ciast* t^ptr i i re» , A $4,10et& 
INUTII* 
TJínarm.. diciembre 1 2 , 
Ibidoar centrifagaa p»i0 eo, i 8 ¡ 6 & iSif). 
í d e m regu la r r ^ u - v i i ¡ 8 & 12 . 
I w w l W á d o s , í vo d i i e ex-lnteres. 
O Sí O JfttUXU 
COMANOANOI A G E N E R A L D E EA PROVINCIA 
DE LA HABANA Y GOBIERNO* 
IMIETTAR DE L A PICAZA. 
ANUNCIO. 
El cabo 19 licenciado Valeriano González, servirá, pre-
sentarse en la Secretaiía de este Gobierno Militar con 
objeto de entregarle un documento que le interesa 
Habana 12 dó Diciembre de 1884.—De Orden de S. E.— 
El Comandante Oanita» Secf'Ckrio, Petipe. tíe Peña. 
3-14 
Administración Principal de Hacienda 
Pública de la provincia de la Habana. 
CENSOS. 
Extendidos los recibos de róditos de Censos de Regu-
lares, vencidos en el mes de noviembre pr'óxiiho pasado, 
se avisa á los oenoatsttios, pára irtúe. se pi'eiienten á in -
f rosar sn importe eh la sóccion de llecaudacion de esta dministracion ántos dol 31 del corriente mes: pues 
desde dicha Techa se procederá, al cobro por la vía de 
apremio. 
Habana 5 do diciembre de 1884.̂ —21 Administrador, 
Pa&ío Boda. 
T R I B U N A L E S . 
Oomandancia Militar d# Marina de la Provincia de la 
Jlahana.—Comisión Fiscal.—DON Josí; MARÍA CARO 
Y FERNANDKZ, toniento coronel de artillería de la 
Armada de la escala de reserva y ílsoal en comisión 
de la Comandancia do Marina de esta Provincia. 
Por esta mi primera carta de edicto y pregón, cito, 
llamo y emplazo para que en el líirmino de quince diaa 
so presente en e4a Pise día el mulato conocido por 
Guach, jornálelo do las cuadrillas de trabajadores de 
bahía & ñn de evacuar un acto do justicia. 
Habana, diciembre 12 de 1884.—El Teniente Coronel 
Fiscal, Joxf 3Tarlt Oaro. 3-14 
Oomnndancia Militar de Marina de la Provincia de la 
Sabana.—Comisión Fiscal.-DON JOSÉ MARÍA CARO 
Y FERNANDEZ, teniente coronel de artillería de la 
Armada de la escala de reserva y fiscal en comisión 
de la comandancia de marina de esta Provincia. 
Habiéndose lijado el dia 20 del actual á las doce de su 
mañana para proceder al remate de una cachucha sin 
fólio, retasada en cincuenta centavos oro, que so en-
cuentra depositada en esta Comandancia por no haberse 
presentado & reclamarla su duofio, so convoca por el 
presente á las personas que deseen tomar parte en la 
licitación, á fin de que se presenten en el anden de esta 
Capitmía do puerto en el dia y hora señalados; en el 
concepto que no se admitirá proposición que no cubra 
el tipo de retasación. 
Habana U de Diciembre do 18í4.—El T. C. Fiscal, José 
María Caro. 3-12 
Edicto.—D. ANTONIO DE PAZOS Y SANTOS, capitán de 
fragata honorario de la Armada, ayudante militar 
de Marina del Distrito de Casa-Blanca y Fiscal de 
cau as. 
Por el preaente y término de treinta dias, convoco á 
las personas que puedan dar razón de quienee fueron los 
tres individuos que desamarraron del muelle de Paula en 
la noche del dos del corriente un boto sin fólio y con el 
nombre de Juanita, y se dirigieron al muelle del Desti-
no de Casa-Blanca con dicho bote, ciertas y seguras que 
harán un servicio, declarando á la recta administración 
de justicia. 
Casa-Blanca 10 de diciembre de 1884 Antonio de Pa-
zna. 3-11 
Comandancia Militar de Marina de la Provincia de la 
Habana.—Comisión Fiscal.—DON JOSÉ MARÍA CA-
BO Y FERNANDEZ, teniente coronel de artillería de 
la Armada de la escala de reserva y fiscal en co-
misión de la Comandancia de Marina de esta Pro-
vincia. 
Por esta mi primera carta do edicto y pregón, cito, lla-
mo y emplazo para qno en el término de quince dias se 
presente en esta Fiscalía el moreno Ernesto Casas y Ce-
poro, natural de San José de las Lajas, de 20 aflos de 
edad, soltero, jornalero y vecino de Regía, á fin de ser 
notificado de una resolución superior. 
Habana 10 de Diciembre do 1884.—El Teniente Coronel 
Fiscal, José María Oaro. 3-11 
Oomandancia Militar de Marina de la Proñmña dt la 
Sabana.—Comisión Fiscal.—Don José María Caro y 
Fernandez, teniente coronel de Artillería de la Ar-
mada do la escala de reserva y fiscal en comisión de 
la Comandancia de Marina dé esta Provincia. 
Por esta mi tercera y última carta de edicto y pregón, 
cito, llamo y emplazo al marinero que fué de la barca es-
pañola ôlodad, Antonio Silva Rosarés, natural del Bra-
sil, de estado viudo, de 52 años de edad, á fin que se pre-
sente su esta ü iscalia en el térrotoo de c «üas á evaénar 
ñn acto de.fnetlcia. 
Habana, 9 do diciembre de 1884.—El Teniente Coro-
nel Fiscal, Josi Meria Oaro. 3-10 
REVISTA COAííáitclALv 
Habana, 13 de diciembre de 1884. 
EXPORTACION. 
AZUCARES.-De las operaciones efectuadas en la 
semana damos cuenta en otro lugar del DIARIO. 
AGUARDIENTE DE CAÑA.—Las existencias son 
cortas y obtienen también corta demanda. Cotizamos la 
pipa en cascode castaño, do $21J ¡í $22, id. roblo do $27* & 
$28 y el refino de $37J . i $38, . . . 
CERA.—Sigue escasa, así.la superior como.la inferior, 
y ámbas obtienen buena demanda. Cotizamos de $6} á 
$7 arroba. , •. 
IMPORTACION. 
ISB^LOS PRECIOS DE LAB COTIZACIONES SON EN ORO 
CUANDO XO 8E ADVIERTA LO CONTRARIO. 
ACEITE DE OLIVAS.—Buenas existencias de 
esta grasa y buena demanda. Cotizamos nominalmente en 
latas de arroba á 25,̂  rs. y de 10 y 12 libras, á 26J rs. In» 
primeras y á 26 rt; las rtltunas. 
ACEITE REFINO.—Kagnlare» existencias del fran-
cés que tiene poca demanda y so cotiza do $8 á $9caja 
de 12 botellas, y de $3J á $5 caja de 12 medias botellas. El 
nacional, que ábunda, obtiene una cotización do $7J & 
$8J caja. 
ACEITE DE MANI.—Abunda y encuentra cortos 
pedidos, de 7J á 8 rs. lata. 
ACEITE DE CARBON.—Se detalla el refinado en el 
país de SU & 3j rs. Ralon. 
ACEtTÜfíAS.—BttoiliVs exlsteitchts dolos veídep. Cp-
tizamos nominalmente á 4 rs. cuñete.—Las negras ea-
casean y encuentran cortos pedidos. 
AFRECHO.—Regulares existencias. Cotizamos á $5̂  
quintal en billetes. 
AGTJ.VHIHENTUME ISLAS.—Surtida la plaza y 
Con escasa as¿h>naat OvUnunoa da ¡Si ^ $4i crarrafon 
marcas cornoiitca. 
ANISADO,—Abunda y no tiene casi demanda. I / i 
holanda escasea y se solicita.. Cotizamos: anisado á 8 rs. 
y holanda, á 9 reales gárrafon; doble, dó 9 'A lOrsi, y 
triple,-de .iíí h HrW 
AJOS.—He detailan con regular solicitud ios penin-
sulares de 2 &4 rs. mancuerna, según clase. 
AL(!APARRAS.—Regularos existeuciasy con algu-
na solicitud. Cotizamos nominalmente dd 4 á 5 rs. garra-
fon. , , ., • i i» i* i>m : ¿a • 
. ALMENDRAS.—Limitada doMiidk ybtieiiab oxis-
tencian. Col izamos & $20 qtl. 
ALPISTE.—Se detallan las existencias en plaza, 
á $5.\ quintal. 
ALMIDON—El de yaca obtiene moderada demanda 
cotizándose á S reales arroba el del país. 
ARENCONES.—Bnenas existencias y corta deman-
da. Cotizamos de 2 á 2J rs. caja. 
ANIS.—Abunda y o'btiene escasa demanda. Cotiza-
mos nominalmente de $10 á $11 qtl. el peninsular. 
AÑIL.—Abundante y con poca demanda. Cotizamos 
el francés de $19 á $22qUintal, y el alemán de $9 A $9 .̂ 
ARRO/.—Cotízanse con corta demanda las clases 
corrientes, á 7i rs. arroba. Hay buenas.existencias 
del canillas. Cotizamos de 9 á 10 ra. arroba, según clase. 
El de Valencia obtiene una cotización de 12*, A 13 
reales ar. Las exisiencian f en regalares y corta la soli-
citud. , ,- . ! . . . . 
AVENA.—Buenas existencias de la nacional que co-
tizamos nominalmente de 23 á 23 rs. billetes. La ameri-
cana que escasea, no se pide. 
AVELLANAS.—Buenas existencias nue cotizamos 
de$8á$8i qtl. 
ATUN.—Escasea algo en la plaza, y obtiene buena so-
licitud. Cotizamos nominalmente. 
AZAFRAN.—Se detalla lentamente. _ de $5 á $12 ei 
compuesto, y el puro flor, de $12 á $12J libra. 
BACALAO.—Hay en plaza regulares existencias del 
de Noruega que se cotiza con corta demanda á $13 caja, 
clase superior. El de Halifax goza también de corta soli-
citud cotizándose: bacalao, de $5J á $6 quintal; robalo y 
pescada do $5 á $5J. 
CAFE.— Buenas exiotonciim y moderada demanda de 
este grano, qlte cotizamos, clases corrientes á buenas de 
Puerto-Rico, de $14̂  á (143 qtl. 
CALAMARES.—Surtida la plaza de este artículo, a-
penas alcanza pedidos, cotizándose de & $6 docena de 
latas en medias y de $7 á $9 en cuartos. .. . . . ,;. 
CANELA.—lío abundo, y eáwiOTSta p^coa podidos, 
cotizándose nominalmente á $22 qtl. y fina de $85 
á$90. > . . ,'• i 
CLAVOS 1>E COME 11.—Se detallan de $48 ¡i $.".0 
qtl., las existencias, que escasean. 
CEBOLLAS.—Las nacionales, de que carecemos, al-
canzan buena demanda, habiéndose cotizado las últimas 
ventas á$l qtl. Las americanas, que escasean, se solici-
ten con firmeza á $8J billetes barril. 
CERVEZA.—Las existencias en plaza obtienen re-
gular demanda. Cotizamos como sigue: PP. de $4̂  á $4J 
"Globo" de $4 á. $4g y "Youngor," 1 
CONSERVAS.—Abundan las de todas clases, y ob-
tienen mny corta demanda. Cotizamos pimientos, á$3i}. y 
salsa do tómate, á 21 rs. docena de latas seran clase. 
COÑAC.—Regulares existencias del catalán, en ba-
rriles, coa poca demando,, obteniendo precios nomins'.es, 
de 1 & % ta.galón. Cotizamos el francés f i o á l'.'.rs. 
galón. Hay buenas existencias do todas clasbs, en cíijá.".. 
Cotizamos: entrefinos, de $6 á $7i y finos, de $8J & $9 
caja 
CHORIZOS.—Corta demanda y buenas existencias. 
Cotizamos los de Asturias, de 12 á 13 rs. lata, los de Bi l -
bao, á 17 rs., y los de Cádiz, nominalmente. 
CIRUELAS.—Buenas existencias pero sin pedidos; se 
cotizan á 12 rs. caja. 
COMINOS.—Buen surtido y escasa solicitud. Cotiza-
mos de $10 á $10i quintal. 
DATILÉSÍ—Cotizamos nominálménte. 
ENCURTIDOS.—Escasean los americanos que no 
alcanzan pedidos y se cotizan de $2) á $5 caja. Do los 
franceses alcanzan moderada solicitud todas las clases, 
cotizándose los chicos de 15 á 18 rs. caja, y los grandes 
de $8* & $9J caja de 24 pomos. 
ESCOBAS.—Las del país continúan surtiéndolas ne-
cesidades del mercado. So detallan moderadamente de $5J 
4 $11 docena en billetes. 
FIDEOS.—Kogular demanda y buenas existencias, 
cotizándose las cuatro cajas de clases corrientes de Cá-
diz, de $0̂  á $7. Los del país se detallan de $6.i á $t}J- las 4 
cajas. 
FRIJOLES.—Do los blancos bay moderada demanda 
y regalares existencias. Se cotizan á 10 rs. arroba.—Los 
negros abundan y se cotizan de 10,J íl 11 rs. arroba. 
FRUTAS —Buenas existencias de las nacionalesy 
escasa demanda. Cotizamos IUM de Logroño y Calahorra de 
$45á$' i , las catalanas de $5iA$8 y las francesas de 
$8'á$9J caja. 
GARBANZOS.—Buenas existencias siendo cotia la 
solicitud, cotizándose do 7 rs. arroba por chicos á 16 rs. 
por grandes, clases selectas. 
GINEBRA.—So dotallau con lacilidad "Campana", 
de$03 á $GJ garrafón; y ''Llave," á $5j gaiTalbn. 
IIABICHUELAS.—Abundan en la plaza y no tienen 
pedidos. Se cotizan A 82 rs. arroba. 
HARINA.—Moderada demauda de este polvo, que 
abunda, cotizándose la nacional de 8i A $10 el saco. Por 
la americana se nota también moderada solicitud, coti-
zándose el saco de $10J A $12 según clase y marca. 
HENO.—Enanas existencias que obtienen corta de-
manda. Cotizamos de$8i A $8J billetes paca do 200 libras. 
HIGOS D E LEPE Escasean en plaza, y obtie-
nen alguna demanda A 16 rs. caja 
JABON.—El blanco deMalloroa no abunda y se cotiza 
de $CJ á $9 según clase y marca. Buenas existen-
cias del amarfllo de Rocamora, que cotizamos de $6 
á $6̂  caja. El del país, marca Crusellas, Hno. y C? 
muy solicitado, con buena demanda. Se cotiza A $5j caja 
el de calabaza superior, á 5i patente de mamey y A $8 el 
Pompadour ó azulado. 
JAMONES.—La demanda os corta y buenas las 
existencias. Cotizamos los del Norte do $22 A $23, y 
los del Sur de $24 A $24i. 
LENTEJAS.—Corta's existencias y limitada deman-
da. Cotizamos A 9 rs. arroba. 
LICORES.—Regulares existencias de todas las ola • 
ses. Cotizamos como sigue: entrefinos, de $8 A $10, y fi-
nos, do $10 j A $13, según marca. 
LONGANIZAS.—Escasean y son solicitadas. Se co-
tizan A 6 rs. libra. 
LOSAS.—Regulares existencias y ninguna solicitud. 
Cotizamos nominalmente. 
MAIZ.—El del país, que abunda, se cotiza de6A6¿ 
reales arroba en billetes y el americano de 10 á 10J rs. 
billetes' arroba. 
MANTECA.—Regulares existencias y moderada de-
manda. Se cotiza: en tercerolas de clase corriente A 
buena, de $12$ A $142, y primeras marcas, de $13 A $13̂  y 
superior, eu latas, de $14g A $l4fi en medias latas de 
$15 A $15J y en cuartos, de $15̂  A $1% 
MANTEQUILLA.—Hay buenas existencias de la 
nacional, y pedidos escasos: se detallado $25 A $27qtl. se-
gún clase "y marca, y la "Gil M. S." A $28. 
NUECES.—Buenas existencias, cotizándose nominal-
mente de 10 A 11 rs. arroba. 
ORÉGANO.—Cortas existoucias y escasa solicitud 
cotizándose de $8 A $10 qtl., según clase. 
PAPAS.—Las americanas se cotizan con buena do-
manda de $7 A $7J billetes barril. 
PASAS.—Abundan las existencias, que se detallan 
A 16 rs. caja. 
PAPEL.—Ihieuas existencias y buena demanda. Co-
tizamos amarillo de todas clases, no 2} A 22 rs., zaragoza-
ij rs., estracilla de 3J á 4 rs. resma, y cilindrado 
A 4} rs. 
PIMENTON.— Surtido el mercado y tiene bue-
na demanda. Cotizamos do $23 A $24 qtl. en latas. 
de $34 A $10 por Patagiás y OUESOS,—Coti-amoi 
slas á $£0 por Flandes 
SAL.-AbuudiíTi todas las clases y con < 
da; cotizándose la de espuma inglesa noui 
en grano de 9 A10 re. y d 12 rs. la molida. 
SALCHICHON.—El de Arlés escasea y se coloca de 
5 A tí rs. libra. El de Lyon se cotiza de 8 A 9 rs. libra. 
SARDINAS.—Buenas existencias de las en latas que 
encuentran corta demanda, cotizándose do 2$ A 2J lata en 
aceito y do íji á Sí reales las eu tomate. Los tabales, que 
escasean, tienen buena demanda, cotizándose- nominal-
mente A $2J el chico y A $1 el grande. 
SEBO.—Buenas existoucias v demanda reducida, 
de $9 a $9J quintal. 
SIDRA.—Escaséala de Asturias, que cotizamos do 
24 A 20 rs. caja. La do pora se detalla moderadamente 
de $9 A $l0i pala de 48 medias botellas. 
SUSTANCIAS.—Abundan y alcanzan corta solici-
tud. Cotizamos nomiiialmonte:"A $.r)J los pescados y de 
$7 A $7J las sustancias según marca. 
TABACO BREVA,—Regulares existencias y deman-
da moderada, do $24 á $28 qtl., según clase y marca. 
TASA JO.—So cotiza de 15¿ A16 rs. arroba. 
TOC1NETA.—Abunda y encuentra regular deman-
da, cotizándose de $14* á $14i qtl. 
VEliAS.—Buenas existencias de las nacionales. Coti-
zamos de IIJ A $11$ las cuatro cajas de las de Rocamora. 
De las belgas hay regulares existencias de lao de 4 eü 
libra, cuya venta es casi nula, y se cotizan de $20 A $205 
caja. 
VINAGRE.—Sin pedidos el hamburges. Cotizamos 
el del país A 9 rs, garrafón. 
VINO SECO.—Cotizamos este caldo A $7.\ el octavo 
do pipa. 
VINO DULCE.—Cotizaiuos las existencias A 7J el 
décimo de pipa. • . -
VINO TINTO.—Se han hecho algunas operaciones, 
cotizándose de $00 á 00 pipa, según clase. 
m m m h m VAPORE» m j k m m 
B U Q Í J E B ^ I x A € A R G A . 
PARA CANAÍlO S.—Saldrá del 25 al 30 del corriente mes el bergantiu TERESA, SU capitán D. Francisco 
RodríguezQne^edo: admite carga y pasajeros para Te-
nerife y Oran Canaria. Informarán sus'consignatarios 
Obrapía 13 ENRIQUE MARTÍNEZ Y Cí 
1S4U 20-13D 
PARA CIENFUEGOS BERGANTIN GOLETA "Pensativo." patrón GuillermoSaan.—Admite carga 
saldrá el 17 de diciembre de 1884.—Impandrán Inquisi-
dor 51.—Habana. 18293 6-11 
La barca española FAMA DE CANARIAS, su ca-
pitán D. Germán Pérez, saldrá A mediados de diciembre. 
Admite carga A flete y pasajeros. InformarA el capitán, 
i bordo, y en la calle de San Ignacio n? 84, Atonio Serpa. 
On. ;?1fi 80-19 N 




"ipitan S A N T A M A R Í N Á . 
Saldrá para CÁDIZ, CORUJA J SAN-
TANDÍB; con escala en NEW YORK, del 
18 al 20 del corriente. . , , 
Admite car^a para Nueva-York, y páaa-
jeros para todos los puertos citados. 
Precios de pasaje para ta Península: 
En Ia cámara $140 oro, 
En 2a id 








m m m . t SEWYORE 
U¥KA DIRECTA 
HEllMOSOS VAPORES DE «IERRO 
apitan T. S. CÜRDía. 
apitán J . M. INTOSH. 
aapitan J. B; BAKRft. 
Con magnlücas cámaras para pasajeroo, ¿aldrán de 
imbos puertos como sigua: 
DE N E W - V O R l i , , 
VAPORAS BÁUADOS. 
i las 3 do la tarde. 
DE LA HABANA 
, .JÚBVÉB 




Estos hermosos vapores 
SARATOGA. 
13 UíAHARA 25 
20 SBWPORT EneiO i 
27 SARATOGA 8 
NIAGARA — . . . 15 
tan bien conocidos por ia 
rapidez y seguridad cíe sus viajes, tienen excelentes oo-
nodidades para pasajeros on sus espaciosas cámaras 
Lacarga se recibe en el muelle de Caballería hasta la 
¡ríspera del dia do la salida y se admite carga para I n -
glaterra, Hamburgo, Bromen, Amsterdam, Rotterdam, 
Savre y Amberes, eon conocimientos directos. 
La correspondencia ee admitirá ínicSraento en la Ad-
ministración Gereral da Ccyv̂ nr. 
Se dan boletas de viaje por loa vapore? de esta línea 
direotamente á Liverpool, Lóndres,, Southampton,\ Ha-
TTO y París, en conexión eon ia línea Canard, WTiite 
Star y la Compagne Genérale Trasatlantiqne. 
Para más pormenores, dirigirse A la casa oonsignata-
rla, Obraqía n? 25. 
Línea entre Mew-York y Cienfuegos, 
CON E S C A L A S E N N A S S A U Y S A N T I A G O D E 
C U B A . 
Los nuevos y hermosos vapores de hierro 
(SUEVO) 
sapitan PAlRCLOTíí. 








StgV de Cuba 
SAbados Lúnes, 
Olciembin 22 "Mcleuibr* 18 Diciembre 10 Diciembre. 19 
11 30 Snero . . . 2 
Enero. .. 14 Enero 13 .. 16 
Peales por ámbas Une*» á opción del villero. 
Para flete dirigirse á 
LUIS V. PLACE, OBRAPIA !*S. 
De más poTraenores ¡mpondrAn «as coD«i|í;n;!.tRrlofl 
•ftRAPfA í»0 
' r, i» . 13 D 
VAPORES-CORREOS 
m m ñ m m 
m m m LOFEE Y C.A 
E L VAPOR 
P. I)E S A T i m U i . 
Capitán D. Fernando San Emeterio. 
Saldrá para la CORUSA y SANTANDER, el 15 de 
diciembre, llevando la correspondencia pública y de ofi-
cio. 
Admite pasajeros para dichos puertos y carga para 
Santander solamente. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes de 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata-
rios Antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga A bordo hasta el dia 12 
De más pormenores impondrán sus conaignatarios, 
M, f U LVO V COMP» Oficios n0 'iS 
» «> 6 9 D 
DE 
Vapores Trasatlánticos. 
E L VAPOR 
n 
c a p t o D. QUIRICO TUBERAS. 
Saldrá directo para 
el dia 20 de diciembre, á las cuatro de la 
tardo. 
Admite sólo pasajeros en sus espaciosas 
cámaras, ofreciéndolos el esmerado trato 
que tiene acreditado esta Compañía. 
Para más informes sus consignatarios 
O'Reilly n, 4, 
J . (x inerés y Cn 
C n. 1291 10-10 
LÍNEA SEMANAL entre la Habana y Nue-
va-Orleans, con escala en Gayo-Hueso 
y Tampa. 
Los vaporea de esta línea saldrán de Noeva-Orleans 
loa Juéves A las S do la mañana, y de la Habana loe 






MORGAN. . . . . . . 
Cap. miéroolo» Nov. 26 
Dbre. 3 
. . 10 
17 
24 







De Tampa salen diariamente IOÍ trenes de ferrocarril 
para todos los puntos del Norte y el Oeste, 
Se admiten pasajeros y carga, ademAs de los pantos 
arriba monoíonados, para San Eranoisco de California, y 
se dan papeletas directas hasta Hong-Kong, China. 
La carga ee recibirá on el muelle do Caballería hasta 
g dos de la tardé, el dia de salida. 
O») Riíla iiOITuñiiwiwi iUipSTidí-fiii Fvím otultcut) nV ,'15, RÚA 
«OnMUcuatacios, LAXV'X'ON HBHMAKÜS. 
Pu. 1118 SEL-SSO 
capitán D. Federico Ventura. 
Este baimoao v rApido vapor saldrA de este puerto 
el dia *.Q de Diciembre A las cinco de la tarde para 
los ¿i 
Í ^ O , Fadr« , 
•ara, 




UUiS oía v A TCATíXOS. 
sítee.—BT. D. Vicente Rodiígm». 
PL VM Padre.—8r. D. Gabriel Padrón. 
Giaw» Sres. Vecino, Torre v CoM»t>. 
S ade TAnamo.—Sres. C. Panadero y ^ 
i; —Sres. Monos y Oomp. 
C - víáánamo.—Brea. J . Bueno y Comp. 
Onh».—Sres. L . Roa y Oomp. 
ftk .ipaoha por RAMON B E H E R R E R A , 
r&l Q Ni 36. Plasa de Lúa. 
•,. 2 9 Db 
V .'OH 
D. pitan D. JULIÁN G-ARCÍA. 
Iste hermoso y rApido vapor saldrA de este puerto 
el dia 20 de diciembre A las oiaoo de la tarde para 
loí dé 





Fto . Ricíi y 
B t . Tilomas. 
IGNOTA.—Las péliias para la carga de travesl» 
sólTee «<1ni}t*:s ttssta el dia anterior de sn salid». 
COÍtólíSÍÍA'í'AKIOS. 
JSWitfcS.—8r. D. Vicente Rodrigue». 
Gibara.—Brea. Vecino, Torre y Oomp» 
Baracoa.—Sres. Monés y O? 
Cuba.-Sres. L. Boa yOompí 
Santo Domingo.—M. Pon y Oomp* 
Ponee.—Sres. Pastor, Márquez y Oomp* 
Mayagüoz.—Sres. Patehot, CasteUó y Compí 
AguadUlsJ.—Sroa. Amell, JnllAy Cf 
I^aerto-Rico.—Brea. Iriarte, Hito, de C?raoena y Oí 
«aint-Thomas.—Sres. V. Brondsted y C? 
§> v^..-*.-. •or F ' ^ o v I>B HVBBKXU. SAN PB-
¡te-. ¿ti t'% tr.k t í - ! r r ' 9 12 1) 
V i l ' O l l FSPA^OL 
su cap i tán G O Y A . 
Saldrá de la Habana todos los sábados á 
las cinco do la tarde con destino á Caiba-
rien y escala en Sagua la Grande, regre-
sando de aquel puerto con escala en Sagua 
para llegar' á la Habana precisamente los 
juéves Para los tres puertos admite carga y 
pasajeros, y para mayor comodidad, despa-
cha á bordo loa conocimientos y boletines. 
í l n 15.7P "Í3-S1) 
VAPOR 
B E Í34S TONELADAS. 
Capitán ROMERO. 
Viajes semanales á Cárdenas, Sayua 
y Caibarien 
IDA. 
SaldrA de la Habana loa miércoles A las S E I S de la 
tarde y UegarA A CArdonaa y Sagua los juéves y A Caiba-
rien 1(»8 vlemes. 
, REFORMO. 
'.vA*'-tA ¿9 Oaibarieu Oureorb páfá la Hateas loa do-
'oí v i las OMCR de «n inafSan» 
' RECIOS HF, T.OS F L E T E S 
l'AltA CARDENAS. 
Vigores y ferretem. . $0-35 ota. oro caballo de oarg». 
Ww-jinoiág *s " " 
(•ARA SAGÍU. 
Vivo; e-; y i e f r o ^ i . . $v4sdi9. oro eab^lo de carga 
Mercancías . SO '; " 
VÁRX CAIBARÍEÑ. 
7i'/-.roa y fen-etería con lanchaje $0-40 oabaüo de carga 
Mercancías 6o " 
En combinación C0í¡ el ferrocarril Zaza ae despachan 
conocimientoa especialea para los p'í-víSdorc! de Viñas, 
Coloradas y Placetas. 
8e despacha A bordo é informarAn O . R R E I L L V 50. 
O. n. 126S dbre ) 
ANTIGUA ALMONEDA PUBLICA 
F U N D A D A E N E L AÑO 1839, 
d b S i e r r a j Q < B m ® m , 
SITUADA EÑ LÁ GALLE D E L B A R A T I L L O N9 3 
ESQUINA A JUSTI25. 
BAJOS DE LA LONJA DE VIVERES. 
—El mártes 16, A las doce, se rematarAn en esta Ven-
dula, 126 docenas mantas estambre de colores, 28 piezas 
merino y ?0 docenas corbatas en el estado en qne se ha-
llen. 
—El inArtes 10, A las'12, se rematarAn en esta Vendu-
ta, an lote de muebles compuesto de confidentes, toca-
dores, jarrero etc.—Sierra y Oomez. 
18501 2-U 
SOCIEDADES Y EMPRESAS 
FERROCARBIL DEL OESTE. 
ADMÍNISTRACION «ENERAL. 
, C«i y'iotivo dé b^ér/ío abordado, una nueta emisión de 
biilítes de libre tifánsíío por ¡S.línea.d.a est^ Compaííla 
desíe l?: de • enete próriwíi, (inpdan nulos y de ningún 
valer todos los expedidos nasta noy. 
Lt que se hace sabor por f .̂ to niedio A sus poseedores 
Afir de que se sirvan solicitar de esta Administración 
el OHrtano canjeo.—Habana 10 de Diciembre de 188t.— 
Si Mnimistraior Qeriiral 18190 15-15D 
SINDICATO DEL BANCO V AL>tACENES DE 
SANTA CATALINA. 
Se.supliea A los seüores acreedores del liauco y A l -
macaies de Santa Catalina que desóen enterarse dol es-
tado le este Sindicato, se sirvan pasar A las oficluia del 
miaño. Mercaderes n. 22, todos los di»s bAbiles de 2 A 3 
de látanle, A inlbrmars por sí mismo de la niarclia se-
guidkbasta ahora, 
Híbana diciembre 12 do 1881,—El Vocal Secretario, 
ItiUms. Cfarcla ROM, 
C; 1315 i-U. 
CIMPáÑIÁ DEL FÍRHOCáREÍl 
m ( m m m y m m m . 
SECEÉTAEÍA. 
ElRíglamonto de la Companía en su artículo 23 esta-
blecí, ine el (lia 15 de Enero do cada afio se celebro Jun-
ta gamral, con euaiquiera que sea el número de Sócioa 
que «mourran; y lo recuerdo A los Sres. Accionistas pa-
ra qie-A las 12 del expresado dia del afio próximo en-
tran*, te sirvan asistir al acta Ala casa callo de San Ig -
nacir n 00; advirtiéndoles que habrA de precederse al 
nomlranientodo Vico-l'resideme, cuyo cargo so halla 
Tacara/, y al de tros Sres. Sócios para el exámen y glosa 
de las mentas correspondientes al año económico ven-
cido «n 31 de octubre ólliino, las cuales se ballarAn do 
manii<sto, p'ira su eximen, en la Contadnría, San Igna-
cio 56, Jurante el mes de la Convocatoria. 
Habma y Diciembre 12 do 1881.—El Secretario, Mar-
cial Vdeét. C n. 1314 27-14D 
del Ferrocarri] Urbano y OmnibiiS 
ile la Habana. 
>'() hánendo tenido « fecto por falta do llcitadores la 
sulaataannneiada para el dia Í2 del coi riente para la 
extracobn de las basuras de los trenes Duque de la To-
rre, Maucano y Príncipe, la Comisión há acordado que se 
celebro meva subasta el dia 22 del corriente, A las dos 
de la larle, en la sala do sesiones, ant a la Comisión res-
pectiva, jajo las mismas condiciones que la anterior. 
Haba». Diciembre 13 de 1884.—El Administrador, 
Jos*. A rtdiello. C n. 131". 8-11 
BANCO lllMAL. 
Este Janeo juega en el sorteo óxtraordinalio l i . 1,174, 
que ha* celebrarse el dia 20 del corionte mes, el billete 
entero uim. 5,119 (cinco mil ciento diex y nuevo), por 
no alcamar el número que tiene sascrito. Habana 11 de 
Diciembe de 1884 —El Director. 
L í 1. 9-12 
Compañía de Caminos de Hierro de la 
Habana. 
ADM1N1STKACION GENERAL. 
Se poneen conocimiento délos señores acciouiatas, que 
desde m¿ana, juéves, de las dos de la tardo en adelan-
te, puedn pasar A esta oficina A recoger la "Memoria' 
de ms operaciones del aíio social que terminó en 30 de 
setiembre próximo pasado. 
UabaualO de diciembre de 1881.—El Administrador 
general, L Palo. C n. 1¿P8 4r-n 
GOMPMIA BE ALMACENES 
UE 
DE SAMA CATAlM. 
Por falt» de representación del número necesario de 
acciones, »o ha podido tener efecto la Junta general ex-
traordinaria de accionistas convocada para el dia de 
ayer con el objeto de tratar de las reformas que sea ne-
cesario introducir en el Reglamento do la Compañía; 
por lo que la Junta Directiva ha acordado que por se-
gunda vez se convoque A los Sres Accionistas, A fin de 
celebrar la Junta general expresada, A las doce del dia 
22 del actual, en la morada del Excmo. Sr. Presidente, 
calle de Cuba n. 5. „ 
Lo qne se publica para conocimiento de los bres. ac-
cionistas—Itebana, Diciembre 10 de 18^4.—El Secreta-
rio, Andrés Sánchez. C n. 1297 10-11 
Compañía de Caminos de Hierro de la 
Habana.-Secretaría. 
Por disposición del Sr. PresidentB, y según los artícu-
los 18 v 21 del Eeglamonto, reformado», y el 23 del mis-
mo, so convoca A los Sres. Acoionist.it, uo esta Compa-
ñía para celebrar Junta general ordinaria el 15 delpró-
I IfitO IKcierobKi, & las 12 del día, en k estación de Villa 
duevft.—Habana 20 do noviembre da 1884.—Jotó Eugenio 
Serml, Smtario. o n, 1260 1-la IS-MD 
m m CONTRA INCENDIOS 
J. F. MILLINGTON. 
S. Ignacio 50-ííal)aiia}-S. Ignacio 50. 
Cn. 312 1 E 
COMPAÑIA DEL FERROCARRIL DE SAGUA M GRANDE. 
SÍTTTACION DE ESTA COMPAÑÍA EL DÍA 30 DE SETIEMBRE DB 18S4. BN QUE TERMINA 
EL NUEVO AÑO SOCIAL. 
AíLMCTKS. 
m m m u m m s 
de la Isla de Cuba. 
Por disposición del Excmo. S-. Presidente y en cum-
plimiento de los artículos 25 y 31 del Reglamento vigen-
te, se convoca A los Sres. aó síes del Círculo para celebrar 
Junta general ordinaria de gobierno y extraordinaria, 
para la reforma del Eeglaniemo, el dia 19 del corriente, A 
las doce dol día, en los salones qé la Institución. En la 
primera jnnta se procedel'A A la elección de Presidente. 
více-Prosidonte y sala vocales que han cumplido el 
tiempo reglamentafio poique fueron elegidos.—Habana, 
Diciembre 4 de lü8».—Él Secretario, Nicomedes P. de 
Adon. C n. líÍG 13-5D 
C O M I A DE )S DE QIEBRI) 
A d m i n i s t r a c i ó n General . 
La Junta Directiva do esta Compañía, A propuesta dei 
esta ^Administración, y como niedida transitoria, ha 
el líete del azúcar envasíída c¿ ô oos, sé'fiaga unli re-
baja de 28,10 p o, por termino meaio. , 
Lo que se publica para general conocimienwf. 
baña 10 do Diciembre do 1884 —El Administrai Ha n  
General, J . Ealo C. n. 1300 15-i ID 
Gremio de carpinteros en general 
de la Hatóna. 
Se cita A los agremiados A la Junta general de electo-
nea de la Directiva, según reglamento, para el domingo 
14 Alas 12 del dia del presente mes en la calle do la Salud 
70; como también A todos los carpinteros para propa-
ganda del mismo. También ae tratarA la in versión de 
los fondos qno no han retirado los agremiados.—Habana 
y Diciembre 10 de 1884.—El Secretario, li. Ahu. 
18284 4-11 
Comisión liquidadora de la Caj a de Ahorros 
Descuentos y Depósitos de la Habana. 
D. Octavio A. Hernández ha participado el extravío 
de la Certificación de Depósito expedida A su favor con 
el núm. 68,222 y solicitado se le provea de duplicado. 
Lo que se anuncia por este medio y durante quince dias, 
A fin de que si alguna otra persona se considera don de-
recho al depósito referido, ocurra A manifoa'arlo; en la 
inteliftenciadeque si dentro del tfrmino indicado, no so 
presenta reclamación, so procederA A expedir el dupli-
cado correspondiente, quedando en ese caso la cercihea-
cion primitiva nula y do ningún valor.—Habana 27 do 
octubre de 1884 —El Secretario TAanuel de Jesiis Ponce, 
17833 15-2D 
El'KCXIVO: 
José E. Moré, valores en depósito ¡jj t.938 
Administraciou de la Empresa "\ 27 035 
Caja 1G-m 
CAIITKUA: f j t , 
Acciones disponibles déla Compíiíia 54;) 780 
Vales por cobrar I 9 654 
CRÉDITOS VAIÍIOS: 
Accionistas de 3? serie 
Ramal de Sierra Morena, proyectado 
Idem de Cartagena, idem 
Idem de los Maestres, idem 
Derechos de aduana condicionales 
The Colonial Company liraited. do Londres 
Ferrocarril entre Cienfuegos v Villaclara 
Otros créditos mAs ' 
PltOPlICUADES: 
Construcción general de línea 
Cl.KNTAS y t K BE KXTINGUEN GKAUUALMESTK: 
Gastos y descuentos dol Empréstito inglés 
Valores A convertir 
CUENTAS K\ BCSPENSO: 
Intereses del Empréstito ingléa fe 
Facturas por recibir 











101.983 I 103.281 
553.434 











381!$ 124.770 90* 
Regimiento Caballería Milicias de la 
Habana n. 1, 
De órden del Sr. Coronel 1er Jefe, ae avisa A todos los 
Sres. jefes y oficiales milicianos del Cuerpo, ó igual-
mente A los que del disuelto de San Antonio han sido 
agregados al mismo, para que se sirvan notificar de ofi-
cio A esta oficina ol punto de au doraiieilio. Gaanabaco», 
3 de diciembre de 1884.—El Jefe del Detall, Ignacio Mar-
co Lapayerre. 18053 8-6 
C o m p a ñ í a del ferrocarril de 
Sa#ua la Grande. 
S E C R E T A R I A . 
La Junta general do esta Cr mpañla, en aeslon cele-
brada el dia i? del corriente, tomando en consideración 
la crisis que atraviesa la industria nzucarera, ha acordíi-
do rebajar un veinte por ciento de los fletes que la tarifa 
do la Empr. sa señala por el trasporte do los azúcares, 
mieles y asruardiente; enteadióndose que esta concesión 
se limita A" los productos de la zafra próxima. 
Habana, a do diciembre de 1881.—Kl Secretario, Be-
nigno Del-Monte. 18015 10-5 
Capital reabzado 
Idem por realizar 
i'onda de reserva 
Utilidades antiguas por realizar 
AlIOn'ITZACIOf! DKL K-MPUÉSTITO INüI.ÉS: 
Plazos pagados hasta el 1!̂? 
OULIGACIOXES Á LA VISTA: 
Dividendos activos desde el núm? i al ;•>•.— 
Variaa cuentas: 
Ferrocarril dé Cárdenas y Júcaro, cuotas do combina-
ción 
Ferrocarril de la Babia, idem idem. 
Impuesto del 3 y 10 p.g para la Real iTacionda. 
Cuentaa en auspenso 
OBLIGACIONES k PLAZOS: 
Honoa por pagar del Empréstito inglés... 
CUENTA QUE BE EXTINGUE GRADUAL: 
Valorea A convertir 
GANANCIAS: 






























S. E. ú O.—llábana 15 de noviembre do 1884.—El Contador, E . A . Múntici . 
C n. 1319 
C U B A . 
TITÜIDO 
SE ARRIENDA EN ADMINISTRACION UN un ofioid de Procurador on la ciudad de CArdenas. 
InformarAn Cerró 514 d1» 7 A ,12 de la mañana. 
18104 4-13 
IA EHIlOTECA IMERSE 
CÜARTO áÑO DE Sü PUBLICACION. 
, A l entrar en el 49 año do esta magnífica y moderna pu-
nloticibü cuyos regalos, el periódico La Ilustración Ar -
tística, L l Album de Saloii,.o.l 2 ':mo del tan celebrado 
periódico - 'El Salón do la Moda'' y las aleografias, rega-
los que por si solos roprosonfau doldo vííloí que la men-
cionada Biblioteca Universal, conviene para la mejor in-
teligencia de las personas que deséon suscríbirso í? trtn-
notable publicación enterarles de sus condiciones. 
EmpezarA ol servicio déla nueva suscricion por el pri-
mer pliego ó sea por el cuaderno 105 al 156 que serán los 
pubfeítdoí on el auo 1884, pudiondo servirse semanal, 
quincenal, nmú ^ t l ó, en número y forma que estimo 
conveniente el abonado. , 
Los nuevos auscritores disfrntariin, m f fz dol primer 
año dol periódico de Modas, que ha perdido dúi éportu-
nidad, de las dos magníficas oleografías do gran tamaiío 
"La Purísima Concepción," copia de Murillo, y un bau-
tizo A principios dol siglo XIX, que serán entregados al 
servir el último cuaderno ó sea el 150, condición indis-
pen'SatuépHra noderso colocar A la altura de la publica-
ciun Jo un.- aarim'-.í l ;-' daiá • 1 OCUJOJIU .I ioniiuc\ as-can!, 
(liciones parad próximo a;io fT."!. 
La Oleografía do gran dimensión que o^'otídr^n les a-
bonados alvoiiidero4,?añoosunacopiadelSto. Crisk)di) 
Velazquez, y las láminas que alternando vendrán A for-
mar ol Al buin de Sa'on seiáu ejecutadas por un nuevo 
procedimiento imitación al cromo. 
Una vez mauiiVstadas las explicaciones necesarias, 
para laraítyor Inteligencia del público esta Agencia o-
miíé íodo ¿íico'iuio' do líi citada obra, asegurando sola-
mente (¿uó de Há que se publican on español, ca lá que 
ha alcanzado mayor número do atíscíltoreé, cirennatan-
eia especial que proclama su mé rito í irawortancia más 
aita que la mejor de las recomondacionés. , 
Llamamos la atención de que tan sólo los qué reciben 
la EibliotecaUniversal por esta Agencia tendrán por 
completo "El Salón déla Moda'1 que sólo se destina 
para Am5ric?-i cuya circunstancia queda suflcieiitemcuto 
probada por la experiencia.. 
También debemos advertir qú'o o?: ';n admitidas las rc-
clamacionesde aquellas personas queprestn''.!! ios cua-
dernos timbrados con el sello de esta casa, sin cuyo' r6-
quiaito no podrán acreditar aer do los abonados. 
Condiciones de la suscricion. 
Por un afio, pigc 
Uii cuaderno' 
Coitsta al af'o de 
lelantado 
cuadernos. 
í Ulan Se prospectos. 
$20-80 
50 ota. 
UNICO AGENTE RESPONSABLE EN 
TODA L A I3LÁ 
L U Í 8 ÁKTÍÁGÁ, 
m . 8-
C—1304 15-D12 
Con feahal? do üiciembro corriente y por ante el ho-
tario D. José Mig icl .Vufio, he ratificado el poder gene-
ral que ante dicho noi arló otorgué A mi Sr. hijo D. Ceci-
lio Ayllon y Villuendaa en 28 de febrero del presente 
año y otorgado además poder general x>ara pleitos al 
Ldo. O. José Ponee do León y García, lo que hago pú-
blico A l*n de qvc ov. lo sncesivo se entiendan con los re-
feridos señores todas aqiiellaa personas que conmigo 
teñirán negocios pondifentes —Hal'anc y Oiciembre 10 
do 1884.—Kí MawxU rfc Vilalb*. 1843G d-13 
con todas las condiciones de derecho y formalidades de registro, 
domicilio en esta ciudad, Estatutos aprobados y FACULTADES 
DE EMISION por r e s o l u c i ó n soberana de 37 de abri l de 1883. 
PRESTAMOS EN CEDULAS. 
La Sociedad lia abierto su período de operaciones con la aceptación de solicitudes do 
préstamos en Cédulas Hipotecarias por cantidades de consideración. Excede de un millón 
de pesos el valor de las cédulas pedidas que se emitirán en la primera y segunda quince-
na del mes actual, ultimados que sean los expedientes ya examinados y próximos á, su 
inmediata resolución. 
Por disposición del Consejo continúan los préstamos en Cédulas Hipotecarias al porta-
dor, de cion pesos oro nominales y con interés semestral, garantizados por la Hipoteca 
General do todos los préstamos que otorga con primera hipoteca y demás ga ran t í a s que 
exigen sus Estatutos. 
De esto modo se facilita la conversión de las Escrituras Hipotecarias en cédulas por su 
intervención entre Deudores y Acreedores. 
El Deudor sale beneficiado porque su compromiso se resuelve por el pago de una anua-
lidad fija y amortiza su deuda en 50 años á un interés módico con facultad de reembolsar 
anticipadamente y de entregar cantidades á cuenta. 
El acreedor se beneficia igualmente porque recibe un título de fácil negociación, mejora 
de garantía, y puede realizar sus créditos en breve término, sin pleitos n i gastos. 
Esta operación se reduce á la subrogación do hipotecas a l Banco á cambio do cédulas . 
Todo el que traspase una hipoteca puede cancelarla y recuperarla, sea por el pago en 
metálico ó por la devolución de cédulas de la misma Série. 
Mejora así sn situación, pues cambia su garant ía parcial, libre de recuperarla, por la 
general de los valores que recibe, que l legará á una suma igual al valor de la totalidad do 
las fincas hipotecadas al Banco. 
Las cédulas se emiten al interés que sea convenido con pago de sus Cupones de intere-
ses y de la amortización en la Habana, Par ís , Lóndres y otros puntos. 
El Banco que tiene contrataciones hechas para la colocación de sus valores en los mer-
cados de Italia, Par ís y Madrid y otros de Europa, se e n c a r g a r á do la venta de las cédu-
las por cuenta de los interesados, mediante una comisión fija y moderada. 
Con el deseo de ámpliar su Capital, el Banco acordará los prés tamos con parto en ac -
clones por rui valor máximum del 25 p 3, de acuerdo con los interesados. 
Habana 10 de Noviembre de 1884. 
El Consejero-Secretario General, 
C. C. Coppinger. 
NOTA.—La cédula hipotecaria es de un valor tan fácilmente negociable como la renta 
dol Estado, y tan apetecido por la seguridad de su garan t ía . 
A diferencia del bilíetC; cuando la cédula hipotecaria está en cartera, aumenta cada 
dia su valor por el interés que ganñ. 
Su reembolso es seguro por vía do amortización on 50 anos y sistema de sorteos anuales. 
EN SUMA; es l a obligación hipotecaria, transformada on título al portador con el nom-
bre de cédula hipotecaria. De este modo las hipotecas particulares se convierten en h i -
poteca genera^ y la cédula hipotecaria ofrece una garant ía inmensa, que nunca puede 
encontrar el imponente en la hipoteca parcial y directa, por buena quesea; y so ovita, 
toda investigación y zozobra, como todo gasto de escritura y diligencias judiciales con 
t odos los demás inconvenientes á cargo del Banco. 
C. n. 1267 1 Dbre 
m m m GOMEZ, 
Y PROYECTOS REVOLÜCÍOKARIOS, 
POR ON VKSEZOLANO. 
melosas piginaa, contieno este 
moTimíentos revolncionarios de 
t. o 'AWir v cualidades do sus 
En breves, pero 
Iblletolabiatoivi •! 
1808 A 1878 y el d-
principales JctV'S. 
Poroienores sobre Bonací ie í l , 
tendencias de los propósitos de esos jefes, divisiones y 
rencillas, valor moral de los Jefes cubanos, biografias 
esenciales, pensamientos y planes, con multitud do ci-
tas esenciales, extractadas del folleto de MAXIMO 
GO^ÍEZ, titulado 
C O N V E N I O D E L Z A N J O N 
que con la más liel expresión de lo sucedido y la predic-
ción de lo que sucedería en nuevas empresas revolucio-
narias, si llegaran á acometerse, 
Pocos libros, én menor número de páginas, contienen 
moyor suma de datos crííiosos fi importantísimos para 
la Historia contomporánea de Ciíba. 
Se vende y se remite franco íl provincias a 
50 CENTAVOS BILLETES, EN 
L A P R O P A G A N D A L I T E R A R I A 
O-REILLY 54. 
C. n. 129!) 8-11 
EN ESTA FECHA HE UEVOCADO E L PODER qne conferí ú D. Ciírlos G, A. Saurino, p5* babor 
cesado los motivos por los cuales conferí dicho poder de-
ando al apoderado en su buena opinión y fama.—Ha-
bana diciembre 0 de 1884.—L. Mathey. 
18208 4-11 
IMPRIS 
s i l w m m i m m . . 
SIETE PRENSAS de mano, casi nnevao, tüíeaut 
Washington, patente de E. Hoe, N . York, tros tamaños, 
las mayores propias para periódicos del interior de la 
Isla y ías otras para trabajos de obra. 
TIPOS USADOS y de medio uso, cuerpo de entreaos, 
teetura y breviario, títulos, gabinetes, galeras, chicaletes, 
cajas para tipos y todo lo que paeda neoesltarso para 
surtir ó fundar una imprenta. , „ v « 
UN MOTOR BAXTBRS, casi nuevo, de 3 caballos 
de fuerza. i , i 
Los precios son muy bajos porque so necesita el local. 
Se vende todo Junto ó por partes, al contado 6 con plazos 
con buenas garantías. 
Propaganda Literaria, 
O'Reilly 54. 
OR Y MAS PROPIO RECALO 
A R I O - D E V O C I O N A R I O 
CORRESPONDIEHIE AL A DE X 8 8 B EDITADO CON TODO LUJO POR 
L A P R O P A G A N D A L I T E R A R I A 
O'REILLY, 54, HABANA. 
Si el CALENÜAl í íO es un libro de consulla diaria, poique recuerda el aimpliiuieiito de los debe-
res sociales, en cuanto á la celebrí»eion de los Santos de deudos y amigos, dice el dia en que se vive, las 
festividades que celebra la Iglesia, los fenómenos astronómicos que han de ocurrir, e! cambio de las 
estaciones, las fechas célebres, los santos cuya celebración ss acerca y esas mil noticias que á todos inte-
resan, mucho más importante y necesario es la presente edición, porque el 
O A . R I O - D E V O O I O N A ^ U X O 
editado por L A P R O P A G A N D A L I T E R A R I A , sobre ser más rico y variado que todos los que 
han visto la luz hasta la fecha en esta Isla en esa clase de noticias, contiene además un bellísimo con-
ORACIONES CRISTIANAS 
que realzan exlrauidinanamente su valor y que se hallan escritas por la eminente poetisa cubana G E R -
T R U D I S GOMEZ D E A V E L L A N E D A y por otros reputados E S C R I T O R E S R E L I G I O S O S . 
Por esta causa, el C A L E N D A R I O - D E V O C I O N A R I O editado por LA PROPAGANDA 
L I T K R A R I A , constituye el mejor regalo para las damas, en cuyo gabinete es un objeto de imprescin-
dible utilidad. Las ricas y elegantes encuademaciones cn que se presenta esta E D I C I O N D E L U J O 
constituyen otro poderoío atractivo para la presente publicación. 
Nunca se ha visto aquí tina variedad tan grande de tapas y estuches vistosos y de mérito como las 
que ofrece L A P R O P A G A N D A L I T E R A R I A , confeccionados expresamente por las más afama-
das casas de Europa para el 
CALENDARIO-DEVOCIONARIO DE 1885 
que ha editado esta casa. Encuéntrase entre ellas, encuademaciones en terciopelo, carey, nácar, marfil, 
piel de Rusia, tela, alto relieve, estilo renacimiento, incrustaciones, bordados, etc., etc., en una palabra, 
cuanto puede inventar el buen gusto y la elegancia, y realizar los más afamados artistas. Todos se ha-
llan además encerrados cn preciosos estuches. Mejor que el presente anuncio 
u n a v i s i t a á L A P R O P A G A N D A L I T E R A R I A , O ' R e i l l y , 54, 
servirá para conocer el tnéritó y la ínñnita variedad de encuademaciones del C A L E N D A R I O - D E -
V O C I O N A R I O P A R A 1885, cuyos precios económicos, cn armonía con la situación del país 
varían desde 
5 ^ L o s pedidos que se hagan del interior deben precisarse en precio y forma de la 
acompañándose su importe, porque éstos se entenderán cn firme, sin admitirse devoluciones, 
importe de los pedidos de provincias, deben agregarse 20 C T S . P L A T A para el certificado, 
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i ™i ,1A bnins conteniéndolos doce meses del año y todos los datos y noticia"? 
S a n en los de Ifbi ito: ^litado po^ L A P R O P A G A N DA L I T E R A R I A . Precio del e.emplar 
Por mayor, se hace un considerable descuento. 
Cu.-1301 8-12 
Se bace público por este medio quo K80^^1! que gi-
raba en esta plaza bajo la razón social d^GONZAraZ 
Y ABAIJLII por la muerte del sócio D. JOs i , AiíAL,Lil 
vá, virtud do acuerdo lomado por los horedoros y ol só-
cio superviviente D. JOSÉ GONZALEZ, so ba puesto 
on lia aídaciou; por loque so roalizau las existoucias y 
enseres del establecimiento L a Xucva Erado la relouda 
sociedad situado en la callo de Consulado n. 95, esquina 
A Animas. Habana, diciemlire 10 de 18.a4. 
GONZALEZ Y ABALrH, en liquidación. 
18333 A-lla 4-12d 
C A L E N D A R I O C U B A N O 
FXONOMICA EN LIBRITO PARA E L ANO DI EDICION 
el más rico en noticias religiosas 
y astronómicas, comprendidas 
publicado con la correspoudien-
le autorización eclesiástica y re-
pleto de noticias útiles y curio-
sas, de interés local é inmediato, 
morales y religiosas;. 
ías del observatorio de S. Fer-
nando, de cuantos ven la luz, 
Los huecos al final de las páginas ^ n ^ e u P « n ^ ^ e n ^ 
a noticias "de diversa índole, basadas en la más 
,„ directa con la escrupulosa verdad de los tnúlU-
alíñente la más desatendida, ha sido revisada 
E l ^ L E N D A R I O " do L Í Propaganda L i t e r a r i a para 1885 es nna especie de prontuario, que 
lodo lo relata, fija, explica y resuelve por. medio de las 
Conocido el mérito ó importancia de este periódico de 
Modas por sus elegantes íignriiios iluminados, sus mag-
níficas colecciones do cifras (monogramos con los cuales 
se forma un elegante álbum) sus dibujos especiales de 
crochet, tapicerías, bordados, ote, etc., indudablemen-
te se recomienda por sí sola como la más interesante pu-
blicación en su genero. Sin embargo se trata <le llenar 
un vacio, y és la irregularidad 'juo ba venido notándose 
en sn. reparto desde su publicación. Al electo para alla-
nar esta dificultad eu lo sucesivo, esto és, en el ano 
próximo venidero se repartirá sin demora á la llegada 
de los vapores correos, formaMad que exige un peque-
ño sacrificio pecuniario por razón de íranqueo. 
En su consecuencia las condiciones serán las si-
guientes: , .. 3 
Por un año pago adelantado $5-30 en oro, sirviéndose 
dos números al mes, uno cada qtünce dias. 
LUIS ÁRTIAGA, AGBNTB. 
perfecta exactitud, paiaqi 
pies datos que contiene. 
E l SANTOKAL, la parte ™ ~ f X ^ ^ ^ ^ ^ É ^ ^ * 
mandadas observar por Nuestra Santa ígeSMU . . 
cromo á ocho colores, que representa, ya á Nuestra Se-
El sumario de las materias que contiene este C ^ L E N ^ ^ l D « ^ d , M ^ a « t t ^ | ^ expresan) _y difc. 
con meticuloso empeño 
trictamente álos textos y prescripciones 
Cada ejemplar lleva al frente un precioso 
Al e n t r ^ ^ S ^ - ^ S ^ ^ r i a ^ fechas notables eir España y en 
rr-ui_ A„ <Wfoc cnrMMmiil^s.—Témporas.—Días cu 
ia de la Bula.— 
-Dias de gala y 
Fiestas movibles.—Tabla de fiestas suprimidas.-




rendas ele hora 
besamanos.-Dias en que vacan los . J ^ ^ X ^ ^ ^ b ^ - M ^ u S u que conviene tener 
I olerín.—Das y hora en que principian las estaciones en la tiapana. ^ U V " I C I " V i _snT1tovil de 
rril Urbano.—Idem de la empresa de Omnibus de Estamllo. 
P r e c i o d e l e i e m p l a r : 1 0 C E N T A V O S B I L L E T E S . _ ^ 
Por gruesas se hace una considerable rebaja, así como CU las ediciones especiales quedeSCCniOS 
establecimientos para regalar á sus favorecedores, u - u 
E S T E n esta edición económica, al que tome mas de una gruesa, senara ia, 
rebaja de 5O por I.OO, 
siendo de cuenU-Ig LA UTIRARIA tUíWW de COIW al laíerloí» 
WBBSSSSSSBBBBA 
H A B A N A . 
S Á B A D O 13 D E D I C I E M B K E D E 1884. 
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Espectativa. 
L a actual s i tuac ión del pa í s , ó mejor d i -
clio, l a de los ánioios, puede oal iñcarse con 
l a palabra que hamos puesto al frente de 
ostos renglones. Todos esperan; y como 
consecuencia de semejante espec tac ión ge-
neral, ae atraviesa al presente un período 
de vacilaciones y dudas que pudiera ser 
pernicioso si se prolongase; pero que sien 
do pasajero por l a propia naturaleza de las 
causas que lo determinan, no ofrece carac-
tóres n i s ín tomas de verdadera gravedad 
tíe esperan las medidas que el Gobierno y 
las Córtcs han de dictar para completar la 
obra de las autorizaciones, corregir el pre-
Riipuesto y normalizar la Hacienda y el 
Tesoro de Cuba; se esperan las consecuon 
eias, que nunca podían imaginarse inme 
diatae, do las disposiciones hasta ahora de 
crotadas, y se espora, por últ imo, el éxito 
del tratado de comercio, objeto hoy de viva 
discusión en los vecinos Estados-Unidos 
Pero al propio tiempo se libran lisonjeras 
esperanzas do la próxima zafra, cuyos re 
saltados prometen ser muy pingües en vista 
del estado de los campos, favorecidos este 
las ¿ g i i i r m v ^ m ^ \ m m \ l ® $ é k ' \ $ 
tensión de la Isla no se perdona esfuerzo 
por los activos agricultores para empezar 
oiianto ántes la molienda, ganosos do apro-
vechar todas las ventajas que los ha ofreci-
do la naturaleza. Esta actitud de parte de 
los hacendados, y la aplicación al trabajo 
en toda clase de industrias que contemplan 
hoy con placer los amantes del país, de 
muestran que eu el ánimo público no se ha 
infiltrado el virus del pesimismo, y que en 
esta tierra no se ha debilitado la antigua 
viri l idad que tanto contr ibuyó á su pasado 
progreso, interrumpido por varias causas 
de todos conocidas, algunas independientes 
de la voluntad de los hombres. 
Hemos dicho que atravesamos en la ac 
tualidad un pasajero período de especia 
cion y de incertidumbre; mas esto no es 
parte, por fortuna, á que decaiga el ánimo, 
n i disminuye la enérg ica actividad y la 
confianza que han de servirnos pana vencer 
on un período m á s breve ó más largo las 
dificultades que nos cercan. Nuestro pro 
pósito constante ha sido inspirar y fomen 
tar esa salvadora confianza, sin la cual se 
neutralizan Jos mayores esfuerzos de la ac-
tividad de un país . Yesta confianza, la ver 
dad es que no hay motivo para que se que-
brante, puesto que, si se reflexiona un poco, 
sacarómos la consecuencia de que cuando 
los males son prolongados y complejos, el 
remedio tiene que ser gradual y lento. ¿No 
hemos convenido todos (y nuestros propios 
adversarios han sido de la misma opinión) 
eu que no hay que pensar en panaceas n i 
on remedios únicos é ins tantáneos? Lo que 
la producción y un juicio recto y sano acon-
sejan, es que á las adversidades debe opo-
nerse la frente serena y la perseverancia en 
la ejecución de los medios eficaces para 
combatirlos, on lugar de abatirse, desraa-
j a r y abandonarse. 
Sí estas consideraciones se aplican en 
oonoreto á l a situación del país y & esa acti 
Lud espectanto ó impaciente á que hemos 
aludido, la cual nos explicamos aunque no 
le demos gran importancia, podemos ase 
gurar que no existen razones fundadas para 
ningún género de desaliento; án tes al con-
trario, ahora es el momento oportuno de que 
la actividad se redoble y do que se confíe 
en el advenimiento do mejores días para el 
país. En los seis años quo van trascurridos 
desdo que terminó la guerra, no so ha pro-
porcionado un período más propicio para 
que esta tierra principie á recobrarse de 
sus grandes pérdidas . Por una parte, puede 
contar con el Gobierno de la nación, con 
las Cortes y con la nación misma, que han 
do hacer de consuno todos los esfuerzos po-
sibles para ayudarla á salir de la estrecha 
situación en que se encuentra, y por otra, 
tiene en perspectiva ese tratado en cuyo óxl 
to fundan, y con razón, tantas esperanzas 
nuestro comercio y nuestra agricultura. 
Respecto del Gobierno Supremo, presidi-
do hoy día por uu hombro de Estado ilus-
tre, que tantas pruebas tiene dadas de a • 
cendrado interés por la suerte de estas pro-
vincias, y que según hemos puesto de mani-
Üesto hace dos días, acaba do prometer so-
lemnemente que promoverá todo lo que sea 
necesario para que Cuba recobro su anti-
guo bienestar; del Gobierno de la nación, 
decimos, debemos de esperar el incompara-
ble beneficio de que se nos dé un presu-
puesto módico y se regularice la situación 
de la Hacienda y del Tesoro, facilitándole 
á ésto los medios de satisfacer ordenada-
mente todas sus obligaciones. ¿Y por qué 
uo hemos de aspirar á semejante fortuna? 
Cosas mayores prometió el Sr. Cánovas del 
Caetlilo al abrirse en mayo últ imo las ac-
tuales Córtes, y en gran parte han sido 
realizadas. Esperemos, pues, sin impaclen-
oiaí? ni rócelos á que el Ministerio, cada vez 
m á s conocedor de nuestras necesidades y 
ezeij^do de continuo por la opinión públl-
los Representantes de esta Isla, resuelva 
las cuestiones pendientes, que sí las resolve-
r á y de ello so ocupa con especial empeño. 
L a segunda perspectiva á que hemos alu-
dido es la del tratado de comercio. Hemos 
de ser muy parcos al tratar de un asunto, 
cuya Importancia y trascendencia se de -
muestran con la viva discusión de que es ob-
jeto en la vecina república, cuyos ecos sólo 
nos llegan confusamente por medio de tele-
gramas oscuros y contradictorios. Hasta 
ahora puede decirse que sólo se ha oído el 
clamor de los Intereses que pueden resultar 
lastimados por alguna de sus cláusulas, y 
no tenemos todos los datos necesarios para 
formar un juicio fundado acerca de su ra 
tlficacion. Seguimos opinando, sin embar-
go , que él tratado de comercio se ra 
tlficará y se pondrá en práct ica tarde ó 
temprano. Mas si nos equivocamos en 
esto, contra nuestro deseo, y ocurriese un 
fracaso, que en estos momentos juzgamos 
muy remoto, diríamos lo que ya indicamos 
no hace mucho tiempo en el DIAEIO cuan 
do se dudaba que fuese firmado en Madrid, 
á saber, que no por oso este país deberá 
desalentarse, n i renunciar á la tarea de su 
reconstrucción y su progreso. E l pensa 
miento que expresamos entónces puede for-
mularse ahora en estos términos:—Con tra-
tado y sin tratado, siempre contarómos con 
— t . - ^ j UTCVHI,»XUO dlDlJJ.DIi tUO UO 
vida, y con el poderoso amparo y ayuda do 
la noble nación que no abandonará á sus 
hijos; que no en balde ostas provincias lle-
van con legítimo orgullo el sobrenombre 
de españolas. 
Vapor-coireo. 
Nos participan los Sres. M . Calvo y Ct, 
consignatarios en esta plaza de la Compa-
ñía Trasa t lánt ica , que á las ocho de la ma-
ñana de hoy sábado salió de Puerto-Rico el 
vapor-correo Antonio López. 
La Diputación provincial. 
En la sesión que celebró el jueves de la 
presento semana esta corporación, fué 
aprobada por unanimidad y sin discusión el 
acta de Tapaste, proclamando diputado 
por dicho distrito á nuestro querido amigo 
y compañero el Sr. D . José F . Vórgez 
Tiempo era de que el distrito de Tapaste so 
hallase representado en el cuerpo provin-
cial, y do que el acta correspondiente, sien-
do completamente limpia, saliese á luz des-
pués de estar relegada durante un año por 
motivos fútiles. 
Policía Urbana. 
En la eeslou que celebró el juéves últ imo 
el Ayuntamiento de esta capital, se acordó, 
á propuesta de los Sres. Cabrera y Caldo 
ron: 1° que la Comisión de Policía Urbana 
que debe emitir informo sobre la reclama 
cion del contratista de la limpieza pública, 
se reúna con éste hoy sábado, á las tres de 
la tarde, á fin de tratar de la bonificación 
que haya de dársele por el exceso de t ra 
bajo quo ha tenido hasta la fecha, con mo-
tivo de la conducción de las basuras á otros 
lugares que no estaban designados en el 
contrato, teniéndose presente los auxilios 
quo se lo han prestado por la Administra 
cion del ramo de Obras Municipales; 2o Quo 
se nombre una Comisión compuesta de un 
Sr. Teniente de Alcalde, dos Sres, Conce 
ja'es, dos médicos municipales y uu arqui-
tecto para que procedan á reconocer los l u -
gares quo p u d i e r a n d e s t i r ; a r « e & verfeodero 
y se designe como tal el quo reúna mayores 
ventajas y ofrezca mejores condiciones; y 
3? que coljocido quo sea el vertedero de-
finitivo y lo apruebe la Corporación Muni-
cipal, la propia Comisión trate y convenga 
con el contratista en la cantidad que haya 
de fijársele por la conducción de las basu-
ras al punto señalado; entendiéndose este 
convenio con carác te r provisional. 
Para constituir dicha Comisión, se acordó 
que la presidiese el Sr. Casuso, teniente de 
alcalde quinto, presidente de la Comisión 
de Policía Urbana; y que la Alcaldía nom-
bre los dos Sres. Concejales y el arquitecto; 
procedióndose por la Inspección do los Ser-
vicios Sanitarios á la designación de los dos 
Sres. módicos. 
Vapor "Ville de Paris." 
Como anunciamos en el número anterior, 
al anochecer de ayer pudo ponerse á flote 
este buque, que había varado frente al Mo-
rro. Contribuyeron á ello los auxilios pres 
tados por el Sr. Capitán del Puerto, el Ayu-
dante de guardia de la Capitanía, el P r á c 
tico mayor y dos práct icos de número que 
Iban á bordo de los remolcadores Gussie y 
Eamon de Herrera, no ménos que el haber-
le aliviado de la carga que llevaba diez lan-
chones que atracaron á su costado. 
E l Ville de Paris pasó al lugar destinado 
en bah ía á los buques que sufren observa-
ción, y habiendo trascurrido hoy los tres 
dias preceptuados á lus procedencias fran-
cesas, desembarcaron los pasajeros, siguien-
do viaje para Veracruz directo, á las cuatro 
y media de la tarde de hoy. 
F O L L E T I N . 
CARTAS A LAS DAMAS, 
(KSO'ltITAB E X l ' K K S A M K X T E 1'AllA E L D I A R I O I)£ L 4 
M A R I N A ) . 
Madr id , 18 de noviembre de 1884, 
Desde ahora las familias opulentas de Es 
pana, ya no t e n d r á n quo Ir á buscar al ex-
tranjero los objetos de lujo que han de de 
corar sus salones y sus casas en general: la 
industria ar t í s t ica , tan decaída en nuestra 
.patria, ha oucontrado quien la levante en 
un hijo do Ja culta y laboriosa Cataluña. 
Se llama D. Francisco Vidal y su historia 
es tan sencilla como honrosa, manifestando 
el hermoso premio que logra hoy su inteli-
gencia, que la energía de la voluntad lo al-
canza todo cuando la ayudan el talento y la 
instrucción, que es muchas veces la madre 
, del buen gusto. 
Otro industrial quo ha llegado á la rique-
za por medio del trabajo, ha querido dar á 
conocer en una maguífica Exposición las o 
bras del artista caíalaí i : la Exposición re-
sulta un verdadero museo: el Sr. Rulz de 
Velasco, partidario del libre cambio, tiene 
en su casa, donde se ha colocado la Exposi-
ción de arte decorativo, m i l obfetos que pro-
ceden de los talleres de D. Francisco Vida l 
y á cuya sola vista comprende el público r i -
co ó inteligente, que ya no tiene necesidad 
de dejar su dinero en las capitales del ex-
tranjero, para obtener objetos lieos y de 
buen gusto. 
L a historia del Sr. Vida l honra á su país , 
y creo, mis queridas señoías , que todos los 
catalanes residentes en ese bollo país la lee-1 
r á n con gusto: empezó á trabajar siendo ca-
Í;Í un niño en estuches para joyas: pocos a-1 
nos después estableció en el Pa^ jo m Oró-1 
Revista Mercantil 
Nada de interés ha ocurrido en la presen-
te semana; prevalece la misma calma que 
en la semana anterior, y no ha llegado á 
nuestro conocimiento noticia de operación 
alguna on esta plaza ni en los mercados de 
l a costa. Las que llegan del de Nueva York 
contiriúan siendo desfavorables y los precios 
rigen flojos, por la presión que ejercen los 
azúca re s de la Lulslana. Aquí los precios 
son enteramente nominales. 
Según se ha dicho ya en otros números 
del DIARIO y £e consigna en párrafo apar-
Cienfuegos algunos azúcares de la nueva 
zafra. En nuestro puerto se han recibido 
ya, procedentes de la misma, unos 400 sa-
cos de centiífuga. 
E l tiempo es seco, y es probable que en 
breve la molienda sea general. 
L a existencia aquí y en Matanzas com-
prende lo elgulente: 
Existencia en 19 Enero 1884.. 
Recibos hasta la fecha.. 
Exportado y consumido desde 
ellv de enero deia84-..—. 
A floto 
Existencia en 11 de diciembre 
de 1884 























L a exportación de tabaco en la semana 
comprendo lo siguiente: 1,231 tercios de ta-
baco en rama, 2.433,240 tabacos torcidos, 
701,805 cajetillas de cigarros y 1,439 kilos 
de picadura, y en lo que va de año, 113,518 
tercios en rama, 106.613,462 tabacos torcí 
dos y 15.481,674 cajetillas de cigarros, con-
tra 85,463, 92.989,100 y 12.710,435, respec-
tivamente, en igual focha de 1883. 
Los cambios poco activos, y los precios 
algo sostenidos, escaseando mucho el papel 
de comercio. Se han girado en la semana 
letras por $460,000, correspondiendo $210 
mi l á los Estados-Unidos y el resto á plazas 
do Europa. Cotizamos: £ de 19i á 191 p'.'§ 
P., Currency, largo plazo, de 9 i á 9 i p . g 
P. y corta vista, de 10 á l O i p . g P. 
E l oro ha fluctuado en alza, cotizándose 
on la semana anterior de 232 á 232i, y hoy 
de 23Si á 238*. 
enero asciende á $6.065,392, contra $1 m i 
llenes 197,749 en 1883, 
Los flotes completamente encalmados, y 
los precios nominales. 
dito de Barcelona, una tienda de art ículos 
de fantasía y lujo, entre los quo ge veían 
cuadros de los mejores pintores, barros co-
cidos, blancos, mármoles de I ta l ia , a r añas 
de todos los países, telas del Asia, y toda 
clase de monedas: el buen éxito coronó sus 
esfuerzos y su establecimiento adquir ió tan-
ta fama que en l u g i r do i r á Pa r í s ó á Lón-
dres, muchns familias de la aristocracia iban 
á eu casa á comprar adornos para sus habi-
taciones. 
Hallándose ya con medios de fortuna, de-
terminó viajar por toda Enrona, visitando 
los talleres y las fábricas, para emprender 
por su cuenta la fabricación en grande es 
cala: con Incansable paciencia aprendió los 
oficios quo guardan reld»'ion con las artes 
del decorado, y de vuelta en Barcelona 
prlacipió por edificar un edificio monumen-
tal en el ensanche, donde Instaló sus ta-
lleres. 
Pero aún le ñi l taba lo más importante: 
obreros inteligentes y educados pq^a esta 
clase de trabajos ar t ís t icos tan delicados y 
tan difíeiles:'tuvo, pues, necesidad de formar 
por ñ propio sus obreros: comenzaron des-
pués bajo su dirección á fabricar objetos pa-
ra la venta de su casa y tanto ha prospera-
do, que hoy da ocupación, espléndidamente 
retribuida ,á 300hombres. 
Cualquiera descripción de la exposición, 
resul tar ía pálida: bronces, mármoles, obje-
tos de hierro, de acero, do plata, espejos so-
berbios, jarrones magníficos, todo aquello, 
en fin, que tan caro se pagaba en las capi -
tales del extranjero. 
L a familia real ha declarado su deseo do 
vi&it&T la, Exposición de artes decorativas, 
del Sr; Vidal ; y toda la aristocracia madri-
leña se d isputará en breve la adquisición 
de tan" bellas obras dr ' i'ngenio español. 
Llama la atención general vea, objeto que 
E l trabajo en las ñncas. 
Nos escriben de las Amarillas, que el 30 
del próximo pasado mes de noviembre ce 
lebraron una reunión varios hacendados de 
aquel término, en el ingenio "Conchita," 
propiedad del Sr. D . Simón Mart ínez , con-
viniendo en pagar á los braceros 45 cts. en 
oro por corto y alce de cada 100 arrobas de 
caña, y $12, t ambién en oro, á los carrete-
ros y demás operarios que se ocupen en otras 
faenas. Estos precios son los máximos á que 
se comprometen aquellos hacendados, que 
siguen el ejemplo de los de Santa Clara, 
Matanzas y otras localidades. 
Los hacendados quieren, con buen acuer-
do, llegar solo en la recompensa del traba-
jo, á lo que puedan cumplir, dado el actual 
precio del azúcar en los mercados consumi-
dores. 
De la nueva zafra. 
Siguen recibiéndose noticias de haber co-
menzado la molienda en las fincas azucare-
ras de esta Isla. Ya han llegado á Cienfue-
gos y Cárdenas los primeros bocoyes del 
nuevo fruto. Los de Cienfuegos correspon-
den al ingenio A n d r e ü a , propiedad del se-
ñor D . Lino Montalvo, y los de Cárdenas al 
Desengaño, de D. Manuel Acevedo. 
En esta últ ima ciudad quedaban aún sin 
vender, en primeras y segundas manos, de 
la zafra anterior, 1,539 bocoyes, 842 cajas y 
1,713 barriles con 83 cajas de azúcar refi-
nado. 
E l movimiento mercantil todavía es corto. 
Panamá. 
Tenemos noticias fidedignas de la obra 
gigantesca que se está llevando á cabo en 
este Estado federal de Colombia. Una com-
pañía morte-americana ha contratado la 
excavación del canal desde la costa at lán-
tica, ó mejor dicho, desde la desembocadu-
ra del Chagrcs hasta el pueblo de Gratun, y 
al mismo tiempo se efectúan trabajos i m -
portantes on Emperador y otros puntos. 
EetAvi jas. . ío i -minadoa todos los t r aba jos 
preparatorios y se espera que en todo enero 
próximo haya cuarenta rail trabajadore?; 
de modo, que eu 1888, es ta rán en comuni-
cación los dos mares. 
E l proyecto de un nuevo canal por el 
istmo de Nicaragua, causó al principio una 
penosa impresión á los accionistas del de 
Panamá; pero bien reflexionado, la dupli-
cación do vías do trasporte duplica el tráfi-
co, y, por otra parte, puede suceder respecto 
de los norte-americanos, lo que con los ingle-
ses en el canal de Suez: se opusieron tenaz-
mente á su formación, y después compraron 
las acciones, se hicieron dueños de la em-
presa y han sido los m á s beneficiados. De 
cualquier modo que sea, lo quo interesa al 
mundo, especialmente á los pueblos del Pa-
cífico y de Europa, es que existan medios 
fáciles de comunicación para el cambio do 
productos. 
Tocante á nuestra patria, es evidente que 
la apertura del istmo le señala una nueva 
era en el desenvolvimiento de la riqueza de 
las posesiones de Asia. 
La cnestion franco-cMna. 
Acerca de las diferencias entre Francia y 
China, encontramos en los periódicos de 
Nueva York recibidos por el Saratoga, los 
siguientes pormenores: 
P a r í s , 4 de d ic iembre .—genera l Briére 
de V Isle, que manda las fuerzas francesas 
en Tonquin, telegrafía que en Lock Nan se 
ha fijado un decreto imperial mandando 
envenenar á los franceses. E l decreto fué 
dado por órden del virrey de Kwang Tung, 
—El Senado ha señalado para el sábado 
próximo la discusión de los créditos podidos 
para la expedición al Tonquin. 
Londres, 4.—La Pa l l MaU Gazette crée 
que no es verídico el telegrama de Hong 
Kong, publicado ayer por el Times, y según 
el cual China está resuelta á resistir á Fran 
cía hasta el último extremo y á reivindicar 
sus derechos de soberanía sobre Annam. 
San Francisco, 4 — E l vapor San Pablo, 
llegado ayer á esta ciudad, trae noticias de 
Hong Kong que alcanzan hasta el 4 de no-
viembre y de Yokohama hasta el 17. Los 
mandarines de Pek ín se han suscrito con 
$1.000,000 para ayudar al gobierno á con 
tinuar la guerra contra Francia. 
Londres, 4.—Dice un despacho de Tient 
sin que los chinos reclaman para sus armas 
en China y Tonquin un número increíble de 
triunfos sobre los franceses, á los que hacen 
aparecer muchas voces on precipitada hui-
da, refugiándose en los bosques. 
rjMflveo, s. —si mvmaara na recibido un 
no está destinado á la venta, si no á la casa 
misma del Sr. Vidal; es una verja de hierro 
dulce trabajada á martillo, y en la que no 
se sabe qué admirar más: si los primores 
del detalle, ó el conjunto artístico y riquísi-
mo que ofrece á la vista del que la contem-
pla. 
L a historia de la vida del obrero cata lán, 
demuestra una vez más que la suerte no 
siempre es injusta, y que premia al que sabe 
ganar su protección, con un trabajo asiduo 
ó inteligente: yo creo y ya debo habéroslo 
dicho, mis queridas señoras, porque os co-
munico con toda sinceridad mis pensamien-
tos, que nadie que llega á un grado de ab-
soluta miseria deja de tener que acusarse de 
defectos de carác ter y de educación ó quizá 
de ámbas cosas: la pobreza os inevitable 
porque Dios da ó rehusa la fortuna; pero á 
la miseria sólo se llega por holganza, por 
incuria, por desórdenes, ó por defectos de 
carácter , que hacen odiosa á la persona que 
está afligida de ellos. 
Da la pobreza suele sacarnos alguna vez 
un carác ter amable y conciliador, que sepa 
hacerse útil y simpático; y si estas amables 
dotes van unidas á la inteligencia y á la 
laboriosidad, es muy posible vencer, por 
tenaz que sea, una mala suerte. 
« 
M i buen amigo Teodoro Guerrero va á 
dar al público un nuevo libro, como mues-
tra de su claro ingenio y de su excelente 
gusto literario: se t i tu la rá " A l calor del ho-
gar"; y contendrá muchos bellos y consola-
dores pensamientos en verso y prosa: im-
prime este volúmen con gran lujo la Im-
prenta del digno é ilustrado Director de la 
Gaceta de la Habana, el Sr. D . Francisco 
de Arazoza, tan conocido como su bella y 
elegante señora, en los mejores círculos de 
la sociedad madrileña, 
telegrama de Hong Kong en que se mani-
fiesta que los chinos no cuentan con la me-
diaeiou de ninguna potencia para el arre-
glo de sus diferencias con Francia y q i e 
es tán decididos á adoptar una política v i -
gorosa. Doce buques de guerra han reci-
bido órden do salir al mar, á fin de comba-
t i r con la flota francesa y obligailará levan-
tar el bloqueo de Formosa. Cinco de eses 
buques pt i r tenoconála división de Nankln y 
los restantes á la de Tienbin. Veinte y cua-
tro alemanes ocupan diferentes destinos en 
la flota y uno de ellos manda un J)arco, á 
las órdenes de un almirante chino. 
Esta determinación ha sido recibida con 
gran satisfacción, puesto que so cree que 
una campaña vigorosa y de corta duración, 
obligará á uno de los combatientes J, acep-
tar las proposiciones de paz del otro. La si-
tuación actual es desastrosa para el comer-
cio. 
—Se ha descubierto que varios buques 
que se suponían estaban embarcando pro-
visiones en los docks de Lóndres , cargaban 
municiones de guerra para China. ' 
— E l cañonero inglés Rambler ha ido á 
aumentar la escuadra inglesa surta en las 
aguas de China. 
Los ingleses en Egipto. i>. 
No encontramos en los periódicos ameri-
canos, recibidos por el úl t imo coreo, más 
noticias acerca de la situación dé la expe-
dición inglesa en Egipto, que las siguientes: 
E l Cairo, 4 de diciembre. Los rebeldes 
atacaron á Suakin el miércoles 3, á media 
noche, siendo rechazados después do tres 
horas de combate, con quince muertos y 
gran número de heridos. Darante la perse-
cución que se les hizo, so encontrnxm ras-
tros de sangre hasta la distancia de cinco 
millas. Las t r e?** inglesas no tuvieron no-
ve<i<s.u" alguna. 
J^óndres, 4.—Por conducto de Mr. Malet, 
embajador de Inglaterra en Berlín, Ira acu-
sado recibo el príncipe de Bismaikrívícord 
Granville de la nota que contenía las pro-
posiciones inglesas para ei arreglo /e la 
deuda egipcia. Se dice que la opiifdu del 
príncipe de Bismark es que Inglatora ga-
rantiza el pago de los Intereses reducios en 
el caso de que Alemania acepte suspro-
posiciones. 
— E l ministro inglés en Viena, desíues 
de celebrar una entrevista con el conde l a l -
noky, ministro austr íaco de relaciones Ex-
teriores, volverá á Lóndres , siendo po ta-
dor del consentimiento de Austria, en p in -
cipio, al proyecto, y de algunas contra- í ro-
poslclones relativas á los detalles. 
—Se dice que se han entablado negíeia-
clones entre Inglaterra y Turquía , con mo-
tivo de la cuestión de Egipto, sobre la lase 
de una ocupación inglesa de este país por 
quince ó veinte años, con el reconocimieito 
de la soberanía del Sultán y la capitaka-
cion del tributo egipcio. 
Lóndres, 5.—Mr. Waddington, embajedor 
de Francia en Inglaterra, ha declarado en 
unaentrevista que tuvo con L o r d Cranvlle, 
que Francia aceptar ía las proposiciones in-
glesas para el arreglo de la deuda egipiia, 
si se garantizaban los intereses y derecios 
franceses sobre el canal de Suez, pidleido 
además la creación de una comisión inter-
nacional, que estaría encargada de la aa-
cienda ó la prolongación do las atribucicnes 
conferidas á la Caja de la deuda públici . 
La conferencia de Berlin. 
Las únicas noticias telegráficas que con-
tienen los periódicos de Nueva-York última-
mente recibidos, respecto do dicha coefo-
rencia, son las siguientes: 
Lóndres , 4 de diciembre.—El Times ha re-
cibido de Berlin el siguiento telegrama: 
"Inglaterra ha abierto negociaciones cor la 
Asociación Internacional Africana, á fin do 
reconocerla formalmente. Una casa de Ham 
burgo ha fundado una sociedad comercial 
con un capital de £500,000 á fin de expío 
tar él terreno comprendido entro el rio Be-
none y la costa occidental de Africa. E l ex 
plorador Flagel será el gerente de la nueva 
empresa. 
"En la sesión colebrada ayer por la Con-
ferencia, Mr. Eduardo Malet declaró que In 
glaterra so obligaba á colocar los barcos 
mercantes do todas las naciones bajo el mis 
mo pió que lo? suyos, on la navegación del 
Niger y que les concedería á todos una pro 
tecdon igual, siempre que so somotiesou á 
los reglamentos. La navegación do dicho rio 
será libre" 
—Lord Eiimundo Fritzmaurice, subse 
creíar io de Kelaoiones Extranjeras, <J'«^»-ó 
boy en la Cámara de los Comuneg^ Que %j 
Asociaciácion intornacionol african, ' "Un 
diendo quo el gobierno estudiaba el modo 
do aumentar ei miiueni d i los cónsule • en 
o!. Africa ócoidentaí, á fin de protester los 
Intereses del comercio inglés on el Congo, 
Berlin, 4 — L a sub-cotniaion encargada 
de redactar el proyecto de reglamento para 
la navegación del Congo, ha terminado su 
informo que someterá hoy á la comisión ge-
neral. La sub comisión se compone de los 
delegados francés, inglés, a lemán, portu 
gués y belga. Los delegados ingleses y sus 
asesores han logrado ponerse de acuerdo con 
los belgas y portugueses acerca de los téi 
minos del convenio, que será sancionado en 
breve. 
Berl in, 5 —Hoy han sido examinadas por 
la sub comií-lon nombrada, las cláusulas del 
acta de navegación, relativas á la neutrali 
dad del Congo y del Niger. Las dos sesiones 
anteriores se dedicaron á la discuaion do las 
cueRtioues relativas á la comisión interna 
clonal. E l punto más notable de la diicu 
sion fué saber si Inglaterra reconocería la 
competencia de la comisión en el valle del 
Nigffr. 
L a Hib-comision discutió t ambién el pri 
vlleglo reclamado por los Estados-Unidos 
para la construcción del ferrocarril da 7iví 
á Stanley Pool; sin que pudiera llegaise á 
un acuerdo en las diversas cuestiones discu 
tidas. 
La alianza austro-alemana. 
Con el epígrafe ' 'Austria y las pótetelas 
limítrofes," publica la Gaceta Biplomít ica 
un interasanto estudio, del que extracUmos 
lo siguiente; 
" Tocante á las revelaciones del con-
de Andrassy acerca de las negoclacones 
que precedieron al tratado de 1879, estoy 
en el caso de poder completarlas cm el 
siguiente hecho hasta ahora ignorado. 
En la noche de su llegada á Viena, en se-
tiembre de 1879, el canciller a lemán recibió 
la visita del conde de Andrassy, y sn el 
decurso de esta primera entrevista, ol prín 
cipe do Bismarck presentó al minlstio aus-
triaco un proyecto do tratado, en '[uo se 
estipulaba una alianza ínt ima, un cemenio 
mili tar y una unión aduanera. Este tratado, 
redactado partiendo de las bases de deno-
minado programa do Gagern, delía ser 
ratificado por los Parlamentos de lo» dos 
imperios y formar parte de sus Constitu-
ciones. 
Alarmado de todo punto el conie A n -
drassy, manifestó que nunca se a t re / í r í a á 
someter á la aprobación del emparador 
Francisco José un tratado que sujetaba á 
una lotervenclon al Austria. E l prínepe de 
Bismarck no insistió y metióse en la ca-rtera 
el proyecto. A l dia siguiente principiaron 
las negociaciones que dieron, por resultado 
el tratudo de HOtlarabre. 
Por más que los pesimistas griten quo la 
familia y el hogar han muerto, los hechos 
nos prueban quo no es verdad, y cida uno 
de los quo eso nos dicen, halla un gran ble 
nestar cuando pasa una ó dos horas en un 
hogar tranquilo, donde se rinde cuto á las 
virtudes domésticas. 
Uno de eatos hogares, es el de Teodoro 
Guerrero: su esposa, la dulce compañera de 
su vida, sus hijas, tres preciosas y virtuosas 
niñas , sus hijos, modelos de sumísim y de 
carino, forman una familia, tan afectuosa, 
tan buena, tan bien unida, que el ádmo más 
abatido encuentra allí des.-auso y s»laz. 
Aún se ven reuniones da familia, al de-
rredor do la mesa de labor, se ven m torno 
de aquella mesa sentados el padre respeta-
ble, la madre anciana, las jóvenes1 que es-
peran formar en breve su nido conyugal, 
los hijos que se preparan por medii) "de se-
veros estudios á ser el honor do la patria 
con la toga ó con la espada: los nifios rien y 
juegan durante las primeras horas d© la vela-
da: las jóvenes hacen labor: el padre lóe los 
periódicos, y uno da los aspirantes á espo 
sos, tiene en las manos abiertas la madeja 
de lana de Berlin, que ha do servir á su 
prometida para bordar un primoroso ramo 
de flores ó una alfombra para delante de su 
tocador. 
En esas reuniones famllares es donde se 
buscan y se leen esos buenos libros amigos 
de la familia, esas dulces historias que ha-
blan de amor y de fe religiosa: en ellos se 
busca el consuelo y el valor para todas las 
decepciones de la vida, como se busca el 
alimento cuando los trabajos del cuerpo han 
debilitado ai estómago: no son por cierto 
I03 engendros qaonstruosos del naturalismo 
lo que alimenta las dulces horas pasadas en 
familia: son esos libros consoladores, en los 
cuales el autor se une con los lectores por 
Tal vez el príncipe de Bismavr-iMppha 
abandonado eu primer pemamien t l ^R iu i -
Z'/iñ se b;t uní Jo á Rusia sólo por Intimidar 
al Austria y obligarla á ligar enteramente 
su «uerte con la de Alemania. 
Por otro lado, es también posible que 
haya hecho definitivamente las paces con 
Rusia y que á la primera ocasión se desha-
ga del Austria. 
Saber cuál de las dos políticas es la que 
sigue el gabinete de Berlin, es cosa que 
trae muy preocupados á nuestros hombres 
políticos y de la cual depende el porvenir 
del Austria." 
Fiestas en Caibarien. 
E l Faro de dicha vi l la publica en su nú-
mero del día 11 una interesante descripción 
de las fiestas cívico-religiosaa celebradas 
en Caibarien los dias 7, 8 y 9, y á las cuales 
acudieron numerosas personas y autorida-
des de diversas localidades de la provincia, 
dándoles la mayor animación. Dice con es-
te motivo el expresado periódico: 
" E l programa de la fiestahasido cumpli-
do en todas sus partes, que los Sres. que 
componían la junta organizadora se han 
esmerado al extremo por c.orrepponder el 
cargo qu« MM feapeotavaa provincias les 
confiaran; quo el órden que ha reinado ha 
sido completo, prueba inequívoca de la sen-
satez da este pueblo y de los demás del dis-
tr i to judicial que en gran parto nos visi ta-
ron. 
Que los cubanos hijos de Caibarien y re-
sidentes en él, unidos á los de Remedios, 
Camajaaaí y Placetas, á quienes ol espíritu 
de concordia respecto de las demás provin-
cias nacionales iospira, han contribuido po 
derosamento al esplendor del festival que 
ácaba do t o r m i n a r . 
Que los catalanes, vecinos de esta Vi l la , 
unidos á los de Camajuaní y d e m á a pueblos 
del Distrito judicial , "han rayado á la digna 
altura que en todos sus actos distingue á sus 
industriosas provincias, honor de la nación. 
Quo los vasco-navarros además de haber 
figurado la representación de sus provincias 
en ámbas procesiones, se han distinguido 
por lo extremadamente generosos y com-
placientes que so mostraron con todos los 
quo formaban las demás agrupaciones. 
Que ios astures siempre entusiastas de 
todo cuanto se roza con las glorias de su 
provincia, merecen ocupar una página pre-
ferente en los anales del festival menciona 
do. 
Que la agrupación, que representaba á 
ámbas Castillas ha dejado á digna altura á 
los dos reinos que nos han legado el rico y 
armonioso idioma quo todos hablamos en 
esta tierra. 
Que los gallegos que en todas las fiestas 
que tienden á la paz y á la unión entre Cu-
ba y España , han figurado siempre con el 
entusiasmo digno de sus elevados sentimien-
tos, reopecto de la patria, han representado 
á sus provincias cual se esperaba. 
Que también los valencianos han repre-
sentado dignamente las suyas respectivas,''' 
Nuevos académicos franceses. 
Un telegrama de Par ís , publicado on loa 
periódicos de Nueva York y que reprodoji 
mos on el Correo Extranjero, anuncia que 
en la sesión celebrada el 4 del actual por 
la A< adeuda francesa, fueron electos indi 
v i dúos d é l a misma M . M . Víctor Daruy, 
Joseph Bertrand y Luis Halevy. 
Habla en efecto, tres sillones vacantes 
entre los inmortales: los de M . M . Mignet, 
Dumas y d'Hanssonville. Mr. Durruy, que 
ocupará el puesto de Mr. Mlgnot, es un his-
toriador célebre, cuyas numerosas obras de-
dicadas á la enseñanza de la geografía y la 
historia, han tendido siempre á elevarla al 
nivel de los progresos de ámbas ciencias. 
Mr. Duruy fué ministro de Instrucción Pú-
blica desde 1863 á 1869 y tiene en la ac-
tualidad setenta, y tres años. 
Mr. Joseph Bertrand, nombrado para la 
vacante da Mr. Dumas, es Secretario per-
petuo de la Academia de Ciencias. A l a 
edad de diez y siete años ingresó en la es-
cuela politécnica, con el número primero 
entre sus compañeros, saliendo de ella ter-
minados sus estudiop, con igual número. 
Dedicado primeramente al servicio do mi-
nas, se consagró más tarde al profesorado. 
A los treinta, y cuatro años, sus notables 
trabajos le abrieron las puertas de la Aca-
demia de ciencias. Cuando la torrible ca 
tás trofo del ferrocarril de Versalles, en 
1812, Mr. Bertrand recibió una herida grave 
al salvar de un wagón que estaba ardiendo 
á umi jóven, que más tarda fué su esposa. 
Ei sabio matemát ico cuenta sesenta y dos 
años. 
Mucho mas jnvon nna sus des colegas es 
. - i tercer académico, Mr . jaarevy, que uu 
tient; raás quo cincuenta años. Autor do 
multitud de comedias representadas con 
éxítOy libretista constante do Offenbaeh, 
muchas vec^s en colaboración con Mr . En-
rique Meiihac, Mr. Halevy ha escrito ade 
m á s va vina libros de ofeeto E l Abate Cons 
t a n t í n o puede considerarse como obra 
Ináestpa en su ciase. Mr. Halevy es sobrino 
del cél '-hre compositor, autor de la ópera 
0 R O Ñ I C A tí E N E R A L . 
Hoy por la mañana se han efectuado en 
el edificio de la Real Audiencia y ante el 
Tribunal do Imprenta, la vista pública de 
loa periódicos L a Voz de Cuba y E l Crisol 
de Cieufueíios. Fueron defendidos, respec-
tivamente, por nuestros amigos los ilustra-
dos jurisconsultos, Sres. D . Antonio Corzo, 
director de L a Voz de Cuba, y D. Miguel 
Figueroa. 
Deseamos la absolución de ámbos cole-
gas. 
—Ha dejado do existir en esta ciudad, á 
una edad avanzada, el Excmo. Sr D. Gre 
gorio González y Morales, conde de Palatl 
no, gran cruz y comendador de Isabel la 
Católica, coronel graduado, comandanta do 
milicias disciplinadas de Caballería. 
E l finado había consagrado desdo su j u 
veotud su actividad y riqueza al fomento 
da los intereses agrícolas de esta Isla. Cuen-
ta una larga familia, relacionada con lo más 
distinguido de esta ciudad, á la cual damos 
nuestro sincero pésame. 
Descanso en paz. 
— E l Triunfo anuncia en su número de 
hoy que, cumpliendo la sentencia del T r i 
bunal de Imprenta, cesa en su publicación 
hasta el 18 del próximo mes de enero. 
—En la Gaceta hoy vienen confirma-
dos los nombramientos de catedrát icos auxi-
liares interinos de esta Universidad, que 
anunciamos hace dias. 
—La empresa do vapores americanos 
"New-York & Cuba Mai l S. S. Co.," de 
que son consignatarios en esta plaza los Sres. 
Todd, Hidalgo y Ca, ha diapuesto que des-
da 1? de enero próximo, sus vapores (el 
Netoport, el N i á g a r a y el Saratoga), to-
quen en sus viajes de ida y vuelta en San 
Agustín, para quo los viajeros que quieran 
hacer una corta t raves ía hasta la Florida, 
y desde allí dirigirse por t ierra á Nueva-
York ó vice-versa, puedan efectuarlo, evi-
tándose el riesgo y molestia de los mares 
más fuertes del Norte. Esta escala tie-
ne además un nuevo motivo de oportu-
nidad en la exposición de Nueva- Orleans, 
quo como es sabido, debe inaugurarse el 
próximo már tes , 16 del actual. 
—Ha fallecido en Remedios el Sr. D . Ma-
nuel A. de liojas y Balmaseda, pertonecionto 
á una de las más antiguas y respetables fa-
milias do dicha población. 
las misteriosas cadenas de la s impatía , que 
nace de las armonías del pensamiento. 
* * 
Los periódicos extranjeros hablan mucho 
del drama nuevo de Victoriano Sardón, t i -
tulado Theodora: la protagonista es la em-
peratriz do Oriente, esposado Justiniano, y 
que después de haber sido una cortesana, 
honró el solio con una fidelidad conyugal 
sin ejemplo, y con la práct ica de las más 
grandes virtudes. Constantinopla le debe 
el magnífico templo de Santa Sofía, y sus 
vasallos lo debieron el remedio de muchas 
miserias y dolores: pero esa gran figura 
em o nombre ha permanecido lleno de glo-
ria á travos de loa siglos, es tá oscurecida por 
el recuerdo da las crueldades á que se entre-
gaba guiada por un afán terrible que consu-
mía su existencia: el afán de borrar toda 
memoria de su pasado vergonzoso: era este 
afán tan gran de, que no lo dejaba nunca una 
hora de reposo; y tenía en tanto la alt ísima 
gerarquía á que hab ía sido elevada por su 
esposo, y el esplendor del solio, que su vida 
desdo que se sentó en él fué irreprensible, 
y cuantos crímenes cometió, se encamina-
ron únicamente á quitar del mundo á los 
testigos ó cómplices da PUS continuos desór-
denes, hasta que conoció á Justiniano, al 
que amó con la m á s grande fidelidad du-
rante toda su vida. 
Cuando la emperatriz Theodora se halla-
ba en el apogeo de su gloria, y un dia, en 
que según costumbre, encontrábase soñando 
despierta, entraron á decirle, que un jóven 
viajero, recien llegado de la Arabia, de-
seaba hablarle: cuando llegó á su presencia, 
el jóven que se parecía por su extraordina-
ria belleza al jóven Antinoo, se arrojó á los 
píós de la emperatriz l lamándola madre. 
Theodora frunció sus delicadas cejas, y le 
preguntó por qué le daba este nombre. 
—Por la Aduana de este puerto han sido 
despachados los siguientes buques: barca 
e s p a ñ o l a Pub Ua, para Barcelona, con 
1,185 sacos azúcar y 35,500 tabacos to rc i -
dos; vapor inglés Capulet, para Nueva 
York, con carga general, y barca mercante 
nacional Sunrise, para Torre del Mar, con 
4,800 sacos azúcar . 
- -Según noticias del Diario de Barcelona 
dentro da poco empezarán las obras del 
nuevo puente metálico quo se va á echar so-
bre el rio Besós en la carretera de Francia 
para el servicio de la t ranvía de vapor de 
Barcelona y el l i toral de Levante. L a So-
ciedad anónima del mismo t í tulo ha confia-
do la construcción de dicho puente metá l i -
co á la Maquinista Terrestre y Mar í t ima. 
T e n d r á 150 metros de longitud por 10 de 
anchura, pues, además de los carruajes de 
la t ranvía , se permit i rá t ambién el paso por 
él de toda clase do vehículos, evitando así 
las molestias que ocasionan las avenidas 
del rio. 
— E l corresponsal parisiense del Times 
dice que Alemania ha accedido á enviar un 
representante á la Exposición universal de 
Par ís de 1889, y recuerda que en 1878 só lo 
tomó parte en la Exposición do Bellas A r -
tes. "Esta vez. dice el Times, sondeada A -
lemania ántes que ninguna otra nación, ha 
proméií ido desdé UiPgo sn cooporacioa eon 
la fcistemáciea complacencia que de algún 
tiempo á esta parte demuestra á Francia, 
y hasta se ha encargado de conseguir que 
las potencias amigas suyas concurran á la 
Expowcion. 
—Por fuerzas da la Guardia Civi l del 
puesto da Güines, fué detenido unindividuo 
que hirió gravemente, de un machetazo á 
otro; habiéndosele prestado los primeros 
auxilios en el ingenio "Providencia." 
— A l regresar una pareja de la Guardia 
Civil del puesto de Nazareno, en la juriadic-
cion do Remedios á su onartoi, tomiina-
daa laoUoraa ae sarvicio, so encontró á unos 
individuos que le manifestaron que en el ca-
mino se hallaba el cadáver do un moreno, 
que reconocido resultó ser Juan Sánchez, de 
aquella vecindad, habiendo sido detenidos 
cuatro individuos por sospechas deque sean 
cómplices en el delito. 
—Las oficinas de la Inspección de Obras 
Públicas sa t r a s l ada rán en la semana pró-
xima, de la calzada del Monte á la calle de 
Cuba n? 71. 
—En la Comandancia General de Marina 
se efectuarán el dia 26 del actual los exá-
menes de los pilotos particulares qua lo so-
liciten. 
—Según nos comunican los Sres. Todd, 
Hidalgo y Ca, el vapor americano Cienfue-
gos sa ldrá el próximo lunes del puerto de 
su nombre con destino á Nueva York. 
—Por la Subinspeccion de Infanter ía se 
ha aprobado el acta de elección de habil i-
tado principal del primer batal lón del Re-
gimiento de la Habana por el resto dol co-
mento ejercicio, á favor del teniente D. 
Francisco Melero, por pase á otra situación 
del que desempeñaba dicho destino. 
—Se ha autorizado á D. Bernabé Villalba 
para extraer armas de la Aduana de este 
puerto. 
—Han sido aprobadas las cuentas de caja 
del disuelto batal lón cazadores de Borbon, 
correspondientes al año económico do 1883 
á 8 4 . 
—Por la Capi tanía General se ha circula-
do la Real órden por la cual sa modifican los 
saludos á los barcos do guerra extranjeros. 
—En al el primer bata l lón de voluntarios 
Ligeros de esta ciudad, han sido ascendidos: 
á teniente, D. Fe rmín do la Vega Santiago, 
y á alféreces, D . José Mart ínez Vega y D. 
Simón González Alvarez. 
—Sa ha dispuesto quede sin efecto la in -
corporación á la compañía de voluntarios 
de San José do las Lajas, del alférez D . 
Francisco González Rlchart. 
—Han sido destinados: á situación de 
reemplazo, ol comandante D . Dámaso Be-
renguer y Benemeli y el capi tán D . Eusta-
sio Prieto Alcalde, y al Regimiento caballo-
ría dol Príncipe, el capi tán D . Jaime Gr i -
malt Sansó y el teniente D . Antonio J i m é -
nez Albacete. 
—Se lée en una correspondencia de L u -
cerna: 
"En vir tud de órdenes de nuestros obis-
pos, se ha celebrado oficialmente, con mu-
cha pompa, en todas nuestras iglesias el 
centenario de la muerte de San Cárlos Bo-
rromeo, eu agradecimiento á los inmensos 
beneficios quo este santo dispensó á Suiza. 
En efecto, el santo obispo do Milán fué 
en el siglo XVÍ el defensor y el regenerador 
do la iglesia en nuestros cantonea 'católicos: 
él puso en práct ica loa decretos del concillo 
do Trento, res tauró la ciencia teológica; re-
formó la disciplina; estableció la Nunciatu-
ra apostólica, hizo venir á los jesuí tas y á 
los capuchinos, y fundó el célebre seminario 
helvético do Milán. 
m:jánxiij)úxnhio. • «¿Utfritfffo OI 1 y ol 10 da 
noviembre, despertó la tristeza en nuestros 
corazones , mostrándonos destruidas más 
de una institución da San Cárlos Borromao 
La Nunciatura apostólica cayó hace doce 
años á los golpea de nuestros gobernantes 
radicales; loa colegios de jesuí tas eatán ce-
rrados desde el año 1848 y toda interven 
cion en las iglesias como en laa eaeuelas 
está vedadada á los individuos de la ilustre 
Compañía on todo el territorio suizo y el 
gobierno italiano ha secularizado el gran 
seminario helvético de Milán. 
En vano loa cantónos católicos han pro-
testado y protestan aún hoy contra esta 
inicua expoliación por medio del Consejo 
federad No desesperamos, empero, de ver 
revivir a lgún dia las instituciones del gran 
cardenal, protector de los cantones cató 
lieos." 
—Se ha anticipado ol regreso á la P e n í u 
sula, por cumplido, al teniente de infantería 
D. Franciaco Diez Pérez y al de igual clase 
de la Guardia Civil D . Manuel Mart ínez 
—Se ha dispuesto la incorporación al Re-
gimiento de la Reina, del a l férez D, Auto 
nio Rodríguez. 
—Sa ha expedido pasaporto para la Pe 
ninsula al capellán D. Valent ín Castany. 
—La Capitanía General ha anticipado el 
retiro para esta Isla, en concepto de provi-
sional, al primer ayudante de Sanidad M i -
li tar D. José Castella y Martel l , 
—Se ha concedido la baja al cap i tán del 
batal lón da Bomberoa do Sagua la Grande 
D. Juan Caballero Ramírez . 
—En el Instituto de Voluntarios se han 
concedido las bajas á los tenientes D . E. 
dnardo Toríosa Tolmes y D. Antonio Cas 
ti l lo Olivares. 
—Un nuevo periódico titulado L a A v a n 
zada, comenzará á ver la luz pública en es-
ta ciudad muy en breve.—Al efecto se ha 
solicitado ya la autorización competente. 
- - E l l^Qodic i embro 'BobanrocaudE 
l IJ h A & m i h m ú e l o n W.vmémm, por 
oo sumo de ganado $1,189 50 siendo el total 
v s a i i fecha $186 922 50. 
- E l dia 11 de diciembre se han recaúda-
lo en ia Administración Económica por 
consumo do ganado $1.180-50, siendo el to-
tal hasta la fecha $185,733-00 
—En la Administración Local de Adua-
aaa ae han recaudado el dia 12 de diciem-
bre por dcríK'hop de importación, oxporta-
oloo, multae, uanegación, comisos, depósitr 
aiero&ritU, hiUítés d« pagarés é Ingreso á 
dopó&ito ¿obré impuestos de bebidas y 2ñ 
centavos de tonelaje y cabotaje; 
Fn o<v- ) 
En plata . . J $10,088-11 
En billetes , S 
TEATRO DE TACOX.—Ante una regular y 
selecta concurrencia se cantó anoche, viér-
nes, la lindísima zarzuela ti tulada i o s mos-
— M i padre al morir me ha dicho que me 
presentase á voa, madre mía, respondió el 
jóven fijando en la emperatriz una mirada 
llena de ternura: el me recogió cuando nací , 
mo ha educado y me ha cuidado con el más 
grande amor y la más viva solicitud: pero 
al morir, pensando en que sólo cuento diez 
y seis años, me ha dicho que venga á po-
nerme bajo vuestra protección. 
Los ojos de Thedora lanzaron rayos de 
furor: aquella prueba viviente de sus pasa-
dos desórdenes, la llenaba de cólera: orde-
nó al jóven quo volviera por la noche y do-
miaanflo la tempestad quo rugía en el fon-
do de su alma lo ' despidió coa palabras de 
ternura, y con sedaotoraa promesas. 
No volvió á verse al jóven por ninguna 
parte: ent ró en el palacio, pero no salió de 
él: la emperatriz, ahogando sus sentimien-
tos de madre, hizo dar muerte al inocente 
fruto de su pasada vergüenza , mas acaso 
no sin sostener una lucha cruel en el fondo 
de su alma. 
Poco después murió Theodora devorada 
por un cáncer que desde su juventud se ha-
bía aposentado en sus en t rañas : su muerte 
fué horrible: la justicia divina la hirió, y la 
sacó purificada de este mundo: su esposo la 
lloró con largo y profundo desconsuelo: 
aún ora hermosa y jóven, y h a b í a sido para 
el compañero de su vida una esposa fidelí-
sima, una amiga incomparable. 
Sublevados en una ocasión los ejércitos 
de Justiniano, pusieron las tropas cerco á 
au palacio: el emperador quiso huir; pero 
su esposa se lo impidió, exclamando: 
Muramos en nuestro sitio, Justiniano: 
el trono es una hermosa tumba! 
Y yrracias a! valor de eu mujer, el empe-
la'luí- ae í-alvó do la mengua de una huida 
vergonxusa, y pudo restablecer la paz y la 
tranquilidad d© su dilatado imperio. 
queteros grises, arreglo de la conocida ope-
reta francesa del mismo nombre. Las se-
ñoras Ruiz, Montañés y Delgado sacaren 
todo el partido posible de sus cómicos pa-
pelea, da igual manera que los Srea. Arca-
raz. Palón y Pastor, que demostraron sus 
excelentes condiciones para el género có-
mico. E l público celebró con nutridos a-
plausos la excelente música y los graciosos 
chistes que contiene esta divert ida obra. 
Mañana , domingo, se c a n t a r á la aplau-
dida zarzuela Catalina, de Gaztambidey 
Olona, que hac ía ya tanto tiempo que esta • 
ba retirada de la escena. 
CATÁLOGO ILUSTRADO.—El que asaban 
de dar á la estampa los señores M . Ruiz y 
Compañía, grabadores, impresores y l i tó-
grafos, de la calle del Obispo número 18, es 
cosa digna de verse y lo recomendamos á 
las personas de buen gusto. M i l gracias 
por el ejemplar que hemos recibido. 
TEATRO DE ALBISU.—La octava repre-
sentación del aplaudido drama L a Pasio-
nar ia t e n d r á efecto m a ñ a n a , domingo, en 
el expresado coliseo, por la compañía que 
dirige el distinguido primer actor D . Leo-
poldo Buron. T e r m i n a r á el espectáculo 
con una chistosa pieza en un acto. 
PARA REGALOS.—Joyas muy bonitas y 
muy baratas, propias para regalos do Pas-
cua, ha recibido L a Acacia, San Miguel es-
quina á Manrique. Hay allí unas dormilo-
nas, que despiertan deseos de comprarlas, 
unos anillos nupciales que dan ganas de 
casarse y otras prendas á cual m á s bolla. 
¡Y qué ojos de gato! Como tales, b r i l l an en 
la oscuridad. 
PLAZA DE REG-LA.—La corrida de toros 
extraordinaria, á beneficio del aplaudido 
diestro Mateito, t e n d r á efecto m a ñ a n a , do-
mingo, según se ha anunciado, l i d i á n d o s e 
seis bravos cornúpetos tío muerte, escogi-
doo on laa mejores ganader í a s . 
Patrocinan el espectáculo las Exornas. 
Sras. DH Angela Betancourt de Fajardo, 
Da Rosa Misa de Ibañez , Angela Sem-
manat de Bancos, D? Cármen C. de Carva-
j a l y Marquesa de San Cárlos de Pedroso. 
L a banda de música del Bata l lón de A r -
t i l ler ía ameniza rá la función, tocando esco-
gidas piezas. 
Las puertas de la plaza se ab r i r án á las 
dos de la tardo y la corrida comenzará á l a s 
tres on punto. 
HISTÓRICO.—Un ilustro pianista entra 
en una reunión y la dueña de la casa se d i -
rige apresuradamente á él. 
—¡Cuánto me alegro de su llegada, ami-
go mió! ¡Esto parece un duelo! Toque V . 
una piececita para que se anime un poco 
esta gente. ¡Verá V . como en cuanto es-
cuchen el piano, empiezan todos á hablar. 
EÍT FAMILIA .—Es curioso el siguiento 
diálogo: 
—¿Qué rega larémos á m a m á el dia de su 
santo? 
—Un vestido. 
—No: un vestido se rompe. L a regala-
rémos un objeto de plata, eso es m á s boni-
to, y además lo he redarémos . 
VACUNA.—Se admin i s t r a r á m a ñ a n a , do-
mingo, en las a lca ldías siguientes: En la 
del Vedado, de 8 á 9, por el Dr . Yar in i . 
En la del Pilar, de 1 á 2, por el Ldo. 
Sánchez Quirós.— E n " L a Caridad" del 
Cerro, do 9 á 10, por el Dr . Hevia. 
E l lúnos: en el Cantro de Vacuna, Empe-
drado 30, de 12 á 1.—En la a lca ld ía del 
Templete, de 2 á 3, por el Dr . Palma.—En 
la de Santa Clara, de 1 á 2, y San Francis-
co, do 2 á 3, por el Ldo. Rodr íguez del V a -
llo. En la de San Nicolás, de 1 á 2, por el 
Dr. Reol.—En la do Casa Blanca, de 1 á 
2, por el Ldo. Cowley. 
E L ANILLO DE HIERRO.—La compañ ía 
l í r ico-dramát ica que funciona en el teatro 
de Torrecillas anuncia para m a ñ a n a , do-
mingo, la preciosa zarzuela E l A n i l l o de 
Hierro, en funciones de tanda, con baile al 
final de cada acto. 
E L CHOCOLATE.—De una revista indus-
t r ia l española tomamos lo siguiente: 
" E s p a ñ a e s , sin disputa, l a nación que m á s 
chocolate consume, y t ambién donde exis-
ten las primeras fábricas del mundo dedi-
cadas á este ar t ículo. 
En efecto, eligiendo una decena de años 
para establecer comparaciones, resulta: que 
del 65 al 75 se exportaron del puerto de Gua-
yaquil, 38.401,714 ki ló^ramoa de cacao con 
destino á España , y 55.350,186 para todas 
las demás naclonas reunidas. A d e m á s , de 
Lóndres principalmente, reimportan de esta 
primera materia á nuestros puertos una can-
t idad algo mayor que la consignada, que 
se recibo directamente; de modo que, sólo 
do la olosa Guayaquil, se rec ib i rán en Es-
paña ya de un modo directo ó procedente 
do mercados europeos, unos cinco millsnes 
do kl lógramos de cacao; y de otros países 
algo más de la mitad de dicha cifra. De 
manera que nuestra nación es la m á s cho-
colatera, por decirlo así, entre todos los 
pnobios do la tierra. 
Y se explica perfac támenta , pues de Es-
paña par t ió la iniciativa en esta fabrica-
ción, cuyoa orígenes datan del año 1511, 
en quo forman parte do una t r ipulación 
de aventureros qua marcharon á América , 
el jóven sacerdote Je rón imo Aguiar, á quien 
so debe el descubrimiento del cacao y su 
aplicación al chocolate. H é aquí un resú-
men histórico do este suceso. 
En laa coatas de Yucatán , y eu loa bajos 
que se denominan dé lo s Alacranes, naufra 
gó la carabela citada, y su t r ipulación cayó 
prisionera do los indígenas; después se figu-
raron, uniéndose á las huestes de H e r n á n 
Cortés, y Aguílar , siendo in té rp re te de los 
nuevos expedicionarios, tuvo necesidad a 
demás do ser su guía, facilitándolos los re 
cursos que proporcionaba el país y que él 
hab ía aprendido en su penoso cautiverio, y 
aaí penaó máa do una vez en aquella almen 
dra quo los indios comían después de cocer-
la sencillamente. Hizo ensayos, la t r i t u r ó 
primero, la mezcló despueg con miel para 
quitar el amargo especial que caracteriza al 
cacao, y do este modo empazó una industria, 
que á t ravés de los años, sustituyendo el a-
azúcar á la miel, añad iendo la canela, ha-
bía de producir una sustancia muy digesti-
va y á á propósito para los países cálidos, 
constituyendo un desayuno muy agradable 
á la par que económico. En un principio se 
comía cruda la pasta elaborada por Agu i -
lur, pero andando los años, no muchos, sa 
hacía hervir en agua ó leche como se toma 
generalmente en nuestros dias." 
NUEVA PROFESORA.—Por el Gobierno 
General do esta isla se ha expedido el t í tu lo 
de maestra de primera enseñanza elemental 
á la bolla y estudloaa Srta. Da Mar ía Luisa 
Suarez y Gut iérrez , hija de nuestro par t i -
cular amigo y correligionario el Sr. D. José 
Antonio Suarez. L a nueva profesora cuen 
ta sólo quince años de edad, y es discípula 
del colegio quo d i r í ge l a Srta Julia Mar-
tínez Villergas. Felicitamos con ta l mot i -
vo á nuestro amigo el Sr. Suarez y á la jó -
ven profesora. 
TEATRO DE CERVANTES.—Funciones de 
tanda que so anuncian para m a ñ a n a , do-
mingo: 
A las ocho: Primor acto de la zarzuela 
Marina.—Baile. 
A las nueve.—Segundo acto de la misma. 
Baile. 
A las diez—Tercer acto d é l a misma obra. 
Baile. 
Para el már t e s se prepara la gran zarzue-
la Campanone. 
L A JUVENTUD MERCANTIL.—Programa 
de la velada que t end rá efecto en dicho 
centro m a ñ a n a , domingo: 
Primera parte.—Io Discurso inaugural 
por el Sr. Presidente de la Comisión de Ins-
trucción. 
2? Sinfonía do ' 'Miguen", por la Srta. Do-
lores Alonso y Herrera. 
3a Poesía, " A mi madre", de Sourido, re-
citada por D . B . P. 
Sarah Bernhardt es la artista elegida por 
Victoriano Sardou para desempeñar el dif i -
cilísimo papel de protagonista, papel que 
sólo olla puede desempeñar : con este obje-
to, y para ver si recobra la salud, se han 
enviado á su lado á todas las eminencias 
del arta de curar: dícese que ya en su casa 
de Paris, el absoluto reposo que se la obli-
ga á guardar, la va mejorando lentamente: 
pero ¡ay! tan exquisitos cuidados, no son h i -
jos del cariño de los que la rodean; nacen 
de la ambición de los empresarios que adi-
vinan enormes ganancias, cuando el drama 
se ponga en escena: porque la creación del 
papel do Theodora, d a r á á Sarah Ber-
nhardt, ancho campo donde lucir sus por-
tentosas facultades de mujer y de artista: 
au borrascosa vida de adolescente, su cono-
cimiento y amores con Justiniano, sus cr í-
menes para suprimir los cómplices de sus 
faltas, su atroz sacriñeio haciendo asesinar 
á su propio hijo, para que su vista no ofen-
diera á Justiniano, y por ñ n su dolorosa 
muerte, hacen de este papel una de las m á s 
gloriosas creaciones de la época actual. 
Muy bien lo hubiera de sempeñada Teodo-
ra Lamadrid, retirada do la escena es-
pañola án tes de tiempo, y olvidada ya 
por completo de esta generación ingrata. 
Del lujo que os t en ta rá Sarah Bernhardt, 
puede formarse una idea, sabiendo que el 
lujo es la m á s dominante de sus pasiones, 
y pensando que el papel de emperatriz de 
Oriente, admite todos los esplendores: bro-
cados de oro y plata, pedre r ías , gasas, etc. 
etc. Es probable que haya drama para 
muchos meses y que en todas las grandes 
capitales se apresuren á ponerlo en escena, 
lo m á s pronto posible después de estrenado 
en Par í s . 
La romería d© San Eugenio ha estado es-
4o F a n t a s í a sobre motivos de "Traviata", 
Bricclaldi, para flauta y piano, por loa se-
ñores A , Fernandez y Mario Varona. 
5o Disertación por D. A n d r é s Castro, ao-
bree l toma: "¿Qué bienes reporta la Aso-
ciación al dependiente?" 
6o Poesía "Pero " deD. Juan 
Basoa y Marsella, le ída por D . J . G . Ecay. 
7? Romanza de la ópera "Un bailo in 
macchera," Verdi , por D. Demetrio Herre-
ro, a c o m p a ñ a d o por el Sr. Stolzemberg. 
Secunda parte.—1? Poesía " L a Criolla", 
por D. J o a q u í n B a l b á s . 
2? Cavatina de "Norma", Bell ini , por la 
Srta. Dolores Alonso y Herrera, acompa« 
ñ a d a al piano. 
3? Poes ía "Adiós" , de D . A . Piedra, re* 
citada por D. B . P . 
4? Sinfonía do la ópera "Marta", Flotow, 
á cuatro manos, por la Srta. Pilar Fernan-
dez y D . J o s é Ruiz Nogueras. 
5? Cavatina de la ópe ra "Nabnco", Ver-
di , por el Sr. D . M . de la Torre, acompaña-
da al piano por el Sr. Stolzemberg. 
6o Poesía " H á c i a la Iglesia ó la Vicaría," 
de Cascabel , l e ída por D . J . G-. Ecay. 
7? F a n t a s í a sobre motivos de la ópera 
"Favori ta", por la Srta. Emelina de Castro. 
Tercera par te—B ñlp al piano. 
EXÁMENES.—La Srca. Da M a r í a Luisa 
Dolz, directora del colegio "laabel la Cató-
lica", ha tenido la bondad de invitarnos pa-
ra los exámenes del miamo, dispuestos para 
los días 13, 14 y 15 del corriente. Agrade-
cemos la a tención. 
ASOCTACIOX DE DEPENDIENTES.— Con 
un baile de sala, que promete ser muy lu-
cido, obsequia dicho insti tuto á, sua favore-
cedores, en la noche de m a ñ a n a , domingo. 
Estimamos en lo que vale la cor tés invita-
ción con que so nos ha favorecido para con-
curr i r á ese sarao. 
DONATIVOS. —Un caballero que oculta su 
nombre nos ha entregado seis pesos en bi-
lletes para que se distribuyan por partes 
iguales entro los pobres ciegos D. Rafael 
Acosta, Da Teresa Jiraonez y Da Rita Ra-
mos. 
Una señora ha dejado en nuestro poder 
seis pesos billetes con destino al templo de 
la Virgen de Lourdos en el Cerro, y otros 
seis pesos en billetes para los pobres muy 
necesitados D . Manuel R. Noriega, Da An-
tonia Escalona, D* Luisa Pérez Camino, 
D'í Manuela Valderrama, Da Brígida Pérez 
y D* Elena Torres. 
M i l gracias á los donantes en nombre de 
los socorridos. 
L A PROPAGANDA LITERARIA.—En la 
primera plana del presente número publica 
la acreditada l ib re r ía del Sr. Chao, O'Reilly, 
54, el anuncio correspondiente á loa Calen-
darios-Devocionarios de lujo para el año 
próximo venidero, que ha impreao esa casa 
con el esmero y buen gusto que distingue á 
sus trabajos y que los presenta en una va-
riedad de r íquía imas encuademaciones, que 
constituyen, á no dudarlo, la úl t ima pala-
bra en ese ramo de trabajos. Dice oportu-
namente que esos Calendarios Devociona-
rios constituyen el mejor y más delicado 
obsequio que se puedo hacer á las damas, 
porque su uso es cotidiano, y encerrando á 
m á s de las noticias religioaaa, una colección 
de oraciones y m u l t i t u d de notas útiles y 
curiosas para la v ida ín t ima , es natural que 
tenga sitio preferente on el gabinete de las 
bellas. 
BENEFICENCIA ANDALUZA.—La comi-
sión do esta sociedad benéfica, encargada 
de organizar l a gran corrida de toros que 
so efec tuará en la plaza de Regla el domin-
go 21, á favor de sus fondos, se propone 
echar ol resto, as í en el adorno de la plaza, 
en la cabalgata ^ue recorrerá las calles el dia 
de la corrida, etc., como en la escogida del 
ganado, para que la fiesta deje recuerdo 
grato entre los aficionados, como la efec-
tuada hace un año . 
NUEVO LICEO.—Velada que ofrece á sus 
socios, el lúnea 15 del corriente: 
Primera parte.—Io Obertura por la or-
questa. 
2? L a popular jo t a de la zarzuela Las 
nueve de la noche, cantada con acompaña-
miento do coro, por la primera tiple y el 
primer tenor de la compañ ía del Teatro de 
Tacón , Da Cá rmen Rulz y el Sr. D. Pedro 
A r c a r á z . 
3? F a n t a s í a sobre Los Puritanos (Josey) 
por la orquesta. 
4o Rapsodia h ú n g a r a n " 2, por el afama-
do pianista Sr. Friedenthal . 
5? Wals L l u v i a de diamantes (Waldteu-
feld). 
6? Reci tac ión por D. Eduardo Azcárate. 
Segunda parte.—Ia L a zarzuela E l hom-
bre es débil, letra do D . Mariano Pina, mú-
sica do D. Francisco Barbieri , por los afi-
cionados da las socciones de música y de-
clamación, Srta. Da Josefina Montiel y Sres. 
D. Emil io Soroa y D. Julio Navalon. 
UN MAL PEDIDO AGUINALDO.—Por las 
calles de la Lealtad, San Isidro, Virtudes, 
Lagunas, San L á z a r o y otras, según se nos 
informa, andan varios individuos solicitan-
el aguinaldo, con tarjetas suscritas falsa-
mente por el cobrador del DIARIO DE LA 
MARINA, y damos el aviso á nuestros sus-
critores para que no so dejen sorprender, 
puesto que los cobradores de recibos de 
este periódico nunca han pedido el aguinal-
do, n i tienen facultad para hacerlo. Conste, 
pues, así, á fin de que no cont inúe el abuso. 
PÜBILLONES.—Dos funciones en el Pa-
bellón Americano do esta ciudad y otras dos 
en el Ci reo Argentino de Cuanabacoa, ofre-
ce para m a ñ a n a , domingo, el activo empre-
sario D . Santiago Pubillones. E n todas 
esas funciones se e jec turán sobresalientes 
ejercicios. 
POLICÍ A,—A la delegación del segundo 
distri to fueron conducidos dos pardos, que 
hab ían sido detenidos por una pareja de 
ó r d e n Públ ico , á causa do estar en reyerta 
en la calle do Monserrate. 
—En la m a ñ a n a de ayer sa presentó en 
la delegación de la segunda demarcación el 
moreno Fé l ix P l á , manifestando que ha-
biéndose quedado dormido en el muelle de 
Luz, le robaron la cantidad de siete pesos 
plata y una licencia, sin poder decir quién 6 
quienes sean los autores del robo. 
—En el sexto distr i to fué detenido y re-
mitido al juzgado municipal do Guadalupe, 
un individuo blanco, que le infirió varios 
golpes á una vecina de la calle de la Mi -
sión. 
—Una pareja de la G-uardia Civi l condu-
jo á la casa de socorro de la tercera demar-
cación á un moreno que encontró herido en 
la callo del Marquóa González, manifestan-
do el paciente que los hechores habían sido 
un pardo y un moreno, los cuales lograron 
fugarse. E l juzgado municipal del distrito, 
que so h a b í a conotituido en el lugar donde 
ocurrió el hecho, empezó á inatruir las co-
rrespondientes diligencias sumarias. 
—Según copia de un acta que existe en 
la Jefatura Superior de Policía, en la noche 
del 11, el vigilante gubernativo número 18, 
que presta servicio en la sección montada, 
manifiesta que al dirigirse en la expresada 
nocho, como á las ocho, a l Pescante de la 
Punta, con objeto de ver un barco que se 
encontraba varado frente al Morro, observó 
que en el muelle próximo estaban unos 
siete ú ocho marineros trasladando áun 
car re tón varios sacos que apresuradamente 
tomaban do una lancha allí atracada. Ad-
vir t ió asimismo, que después de estar car-
gado el car re tón , tomó por las calles del 
Prado y Zulueta, y como le llamase la aten-
ción la dicha carga á t a l hora, siguió el 
vehículo hasta la ú l t ima do las citadas 
calles, y al llegar á la esquina de Obrapía, 
detuvo á su conductor y á otro individuo, 
valiéndose para ello del auxilio de una pa-
reja de Orden Públ ico. 
Conducidos ámbos sujetos y el carretón 
de referencia al vivac gubernativo, á pre-
te año sumamente alegre y concurrida: tie-
ne lugar en el Real sitio del Pardo, residen-
cia de invierno de la familia real de España, 
y á la cual no va és ta casi nunca; pero des-
de que volvieron de la Granja, los Reyes y 
las Infantaa van con mucha frecuencia , y 
el Rey sobro todo, pasa cazando allí tres ó 
cuatro dias seguidos, acompañado de las 
personas que componan su cuerpo militar. 
E l Pardo está rodeado de altos montes y 
breñas , do espesos encinaraa y aelvaa som-
brías : la cosecha de bellotas es muy grande, 
y el dia de San Eugenio acuden á la rome-
r ía mul t i tud de gentes: al contrario que su 
madre, que casi nunca iba á los sitios rea-
lea, el Rey Alfonao guata de eatar en todos, 
alternando las temporadas, y encontrándo-
se en todos elloa sumamente complacido. 
Antes de regresar á Sevilla la Reina Isa-
bel, hubo en el Pardo una gran cacería, en 
la que esta augusta señora tomó parte, así 
como t a m b i é n la infanta Isabel: en cuanto 
á la infanta Eulalia, pasea caai siempre en 
coche con S. M . la Reina. 
Sa esperaba en estoa dias á loa duquea de 
Montpensier, y hasta se les tenían habita-
ciones preparadas en palacio: pero han de-
bido desistir del viaje porque el telégrafo 
amjncia que van á salir para Italia, y que 
permanece rán a lgún tiempo en laa magnífi-
cas posesiones que en Milán han heredado 
de la princesa de Galliera: créese que en los 
úl t imos meses se ha agitado algún tanto 
la cuestión del casamiento de S. A. la infan-
ta Eulalia, y que se ha abandonado por 
completo la idea de un enlace entre la jó-
ven princesa y su primo el infante D. An-
tonio de Orleans, hijo de los duques de 
Montpensier. 
MARÍA DEL PILAR SITT̂ ÉS. 
aancia áo loa señoros primero y segundo 
.•jrifis ¡te Ptflioía y tie otros fuüciouarios, ise 
procedió á interrogar á los detenidop, ma-
nild-stando el eairotonero que en la tarde 
del ex^rMádo dia se le presentó un indivi-
duo, á ijüien no conoce, y le ajustó un viaje 
en dos peso?, llevándolo al punto indicado, 
y que deapues de cargarle el carretón le 
dijo quo fuera á esperarle ¡t la calle de Zu-
lueta esquina á Lamparilla; pero ántoa de 
llegar al punto indicado, había sido deteni-
do por los guardias referidos: respecto del 
individuo que le acompañaba, que éste se 
le unió en el camino y lo dijo que lo llevara 
hasta frente al teatro de Tacón. Registra-
dos los sacos de referencia, resultó que con-
tenían en su totalidad, 520 potes de lata 
pintada do colorado, llenas de pólvora. 
Los cxproí-'do.-i iudivíduoa, así como los 
efectos ocupador, fieron remitidos al Juz 
gado Municipal del Prado, donde se instru 
yen las correspondientes diligencias suma 
ria^, en averiguación de la procedencia do 
dicha pólvora. 
E L SIXOICATO do Acreedores y Accionis-
tas del Banco y Almacenes de Santa Cata-
lina publica en el lugar correspondiente un 
aviso para los Sres. Acreedores de esta, 
para que olios mismos so enteren minucio-
sameute, do todas las operaciones que ha-
ce, Jo cual no deja do ser satisfactorio para 
los Sroa. quo lo componenj como igualmente 
nara los acreedores. R 1-14 
0DALQUIERAQUE IGNORELAS F A -
bulosas ventas qno se realizan en todo el 
mundo de la acreditada y ya popular Agua 
do Colonia de Orive, se asombrar ía d é l a s 
constantes expediciones de millares de fras-
cos quo todas las semanas salen desde la 
comercial plaza de Bilbao por la vía fluvial 
y terrestre. Esto tiene su natural explica-
ción. Toda persona medianamente culta 
usa ya el conocido é higiónico perfume para 
aromatizar el pañuelo, para echar unas go-
tas al agua cuando se lava y la emplean las 
señoras elegantes cuidadosas de su especial 
Tailletfe y los caballeros distinguidos des-
pués de rasurarse, y todo el mundo diaria-
mente en lociones generales para evitar y 
curarlas asperezas, granos, costras y man-
chas de la piel. Esto ponderado perfume 
cuando es producido por competencias quí-
micas, al emplearlo en la piel deja á esta 
fresca y aterciopelada y mejor dispuesta á 
desempeñar sus importantísimas funciones 
secretorias. 
Como el uso de las Aguas do Colonia se 
halla tan generalizado, merced á los cons-
tantes y sabios consejos do la higiono, y EU 
consumo, en una palabra, ¡?oa tan enorme y 
el Agua de Colonia de Orive se haya con-
quistado un lugar do distinción en todos los 
tocadores por su fabu'osa economía y por 
sus inimitables condiciones do especial aro-
ma y sea tanto más apreciada cuanto más 
conocida, de ahí que su consumo supere á 
todo cálculo 
Muchas Aguas do Colonia pasaron como 
meteoros por el cielo do loa tocadores sin 
dejar otra estela quo la oxhorbitancia de 
sus escandalosos precios ó la infinidad de 
sus clases, haciéndose en uno y otro caso 
absolutamente incompatibles con la econo-
mía doméstica. 
Esto era muy sensible cu artíonlos quo 
como el de quo nos ocupamos son de uso 
constante dentro del aseo y de la higiene, y 
esto es lo que ha venido á resolver en su 
doble aspecto do bondad y economía la tan 
superior Agua de Colonia de Orive, y así 
se explican las portentosas ventas do tan 
inoatlraable perfume. 
Se halla de venta en todas las principa-
les Perfumerías, Droguerías y Boticas. Uni-
cos agentes para la Isla de Cuba y las Amó-
ricas: R. Lar razába l y Cu, Droguería de 
San Jul ián, Muralla 99, Habana. 
SKINJÍY MEN.—Hombres flacos.—El Restaurador 
rte la Balud do "WoU's (WoU's Hoalth Renowor) restituye 
la salud v el vigor, cura la dispepsia, la impotencia y "la 
dobiliilaa sexual.—Unico Agente en la Isla de Cilba, 
D. Josó Sarrá. 4 
DOCE A m a DE HOKEIBLES DOLOEES.— 
República Arjsrentina, Córdoba, 17 de se-
tiembre de 1878.—Sres. Lanman y Kemp, 
Nueva York.—Muy Sres. mies: l i e padeci-
do durante doce años horribles dolores ar t i -
culares á consecuencia de medicamentos 
mercuriales propinados á causa de dolen-
cias sifilíticas. Ha sido recien en el año pró-
ximo pasado que han llegado á mi conoci-
miento los sorprendentes efectos de la Zar-
zaparrilla de JBristol. A indicación del acre-
ditado farmacéutico D . Remigio Ustariz y 
del Dr. Zapata, mi módico, comencé á me-
dicinarme por medio de la Zarzaparrilla que 
ustedes preparan. Puedo garantizar á uste-
des que desdo los primeros dias en que em-
pecé á tomar tal medicina notó una gran 
mejoría, y continuando su uso, dichos dolo-
res han desaparecido por completo. En prue-
ba do gratitud, escribo esta carta para los 
usos que más lea convengan. Debo agregar 
que sus preparaciones son en extremo bus-
cadas aquí; habiendo ya tenido ocasión de 
ensayar su Pectoral de Anacalmita en un 
hijo mió, afectado de bronquitis aguda, el 
cual mejoró ráp idamente después do estar 
deshauciado. Sin más, soy de ustedes S. S. 
Guillermo E . Neel. 
Calle de Entre Ríos n? 3G. 45 
l i l i l í U l l l i ^ 
P K A D O 1 0 H , 
ENTRE DRAtlONES Y TENIENTE REV, 
A todos los niños q rao el sábado y domingo próximo 
visiten el NACiaí lENTO, se lea hará, un bonito RE 
GAI.O, consistente en un juguete. 
Bate nacimiento eetá abierto todas las noches desde 
las seis y lo* dias festivos desde la>í doce del dia, 
Sa preparan nuevos regalos. 
F R i U l O 1 0 7 . 
DIA 14 DE D I C I E M B R E . 
Domingo 1H de Adviento.—San Xicasio, obispo.—In 
dnlgencia PloDaria. 
San Xicasio, obispo.—Talando en el siglo V parte de 
las Gilias uu podwroso yóroito de bárbaros germanos, 
saquearon la ciudad de Ilbeiras. San Nicasio, su obis-
po, iba de puerta en nuerta aluntando á su grev, y fué &~ 
seslnado junto con Florente, Joocondo y la virgen Eu-
tropla. 
D I A 15. 
SanEusebio, obispo y mártir. 
San Eusebio, uno de los más brillantes ornamentos del 
<irden episcopal y uno de los míls cólebres, más fuertes y 
más celosos defensoras de la fe católica contra los vio-
lentos ímpetus d« la heregia arriaiia, fuó natural de la 
isla do ' "erdeña, donae su familia era muy respetable y 
distinguida, tanto por fu antigua nobleza como por sus 
connidevablea bienes; se hallaba Ensebio dotado de nn 
ingenio vivo, sólido, claro y penetrante, de un corazón 
noble y generoso, y de una inclinación como nacida pm-a 
la virtud, reunidos estos principios con una incesante a-
pücacion al estudio, hizo en muy breve tiempo admira-
bles progresos en las ciencias humanas y mayores en las 
de los santos. 
F I E S T A S E L IÍUNES Y M A R T E S 
Mms iSoíemna.—l&a Josus del Monte la del Sacra-
mento, de 7 ft K¡ en la Oaío<tr»i, la de Tercia, & la» 84, y en 
las demás iglesias, la» de w>stjunbro. 
EL DOMINGO 14 DE D I C I E M B R E SE C E L E -brará^ oa la iglesia de San Agustín la función men-
sual del Santo Esciipulario del Cármen con Comunión 
Oenoral & las 7i Por la tardo á las 6, se expondrá S. 1). 
M , y Sfl rozará el Santo llosario; seguirá el Sermón y la 
Procesión. 
Sa ganan dos indulgencias plenarias. 
18452 1>-13 
I G L E S I A 
de Ntra. Sra. de la Merced. 
El próximo domingo 1* de diciembre, á las ocho de la 
mañana tendrá efecto en esto templo una solemne llesta 
coa múf-ioa y sermón t-u honor de María Santísima en el 
misterio de su Imuaculada Concepción, ouya fiesta en 
acción de gracia costea una persona devota Se suplica 
la asistencia. IsSOO 2-12a 
}glesia de San Francisco dePanla. 
El domingo 14 del corriente, á las ocho de la mañana, 
se celebra la solemne fiesta que anualmente se consagra 
á la Santísima Virgen María, bajo la advocación de 
NTRA. SHA. DE i.OS DESAMPARADOS, con mi-
sa cantada con orquesta y sermón; y Salvo la víspera al 




SANTA CLARA DE ASIS. 
Cultos quo en la iglesia de este monasterio ee han de 
celebrar en honor do la Inmaculada Concepción ( o la 
SaTitísima Virgen. 
Dia 13 —A las seis de la tarde salve á toda orquesta. 
Dia 14.—A las nueve de la m Sana fiesta solemne en 
la que ocupará la sagrada cáteda el 11. P. Salinero de la 
CorapaEía de Jesús. 18307 ™, 4-11 
T í k B . W í O Q U m 
de Monserrate. 
Habiendo cesado en el cargo do camarera de los cul-
tos del Sagrado Corazón de Jesús y Santo líiflo de Ato-
cha de la parroquia do Monserrate," la Sra D'.1 Lucía Clo-
menst, viuda de Záldo, á cuyo cuidado estaban y de íes 
de la Santísima virgen del Cármen al de su hija, la Srita. 
U? Concepción Herminia; so suplica á las señoras her-
manas y hormunos inscriptos en las expresadas asocia-
ciones, y á todas las personas piadosas que contribuían 
al sosteniinionto de dichos ' Ultos, se entiendan on lo su • 
cesivo directamente cou el Párroco ó con la persona que 
61 expresamente designare 
Los cultos continuarán en la misma forma, los dias 16 
de cada mes, será honrada la Santísima Virgen doi Cár-
men con misa cantada y los viérnes primeros el Sagrado 
Corazón de Jesús.—El Párroco, A nacleio Redondo. 
18449 4-13 
D. Francisco del Hoyo y Junco 
H A F A L L E C I D O : 
Y dispuesto su entierro para el dia 
de mañana , á las ocho de la misma, 
sus albaceas y amigos que suscriben 
suplican á las demás personas de la 
amistad del difunto, ee sirvan concu 
r r i r á la casa mortuoria, calle de la 
Amargura número OS, á ñn de acom-
pañar su cadáver al cementerio de 
Colon. 
Habana, diciembre 13 do 1884. 
L . Benigno Bel-Monte.-L. FemandoFalangon. 
Ki-ol&s I'trez.—Oregorio de la Cavada.—Felipe de 
la Vega.—Miguel Sánchez.—Camilo García. 
^o 86 reparten esquelas de invitación. 
18175 al 13—dl-14 
Fábrica dé Tabacos y í.1%arro« 
de Cárlos Nibot y C" 
La aceptación que han tenido los cigarros 
de e^ta marca, es Ja mejor garantía; porque 
si buena es la confección, superiores é in-
mejorables son los materiales que se usan, 
30 cajetillas por IVA peso, comeniendü 
cada una quince cigarroa fuertOB y de aroma 
agradable. 
Fumen de L A ANTORCHA y se conven-
cerán de lo que hemos dicho. 
Hay cigarros blancos, de trigo y pectora-
les, en loa depósitos siguientes: 
Monte 9 9 - J e s ú s María 90—Obispo 41 
—Portales del cafó de Luz—O'Roilly 48— 
San Miguel 79, esquina á Campanario—El 
Parisién, San Rafael 36 —Neptuno 2Í), E l 
Profeta—Eu el kiosco de E l Casino—y en 
los portHles del Cafó Barcelona, Monte es-
quina á Egido—En Puentes Grandes, D. Va-
lentín Cabal. 
En la calzada del Monto 99 se paga un 
peso billetes por cada 200 cajetillas usadas 
que entreguen de esta marca. 
18378 6 12 
IETÍS DE NAVIDAD. 
Se venden en el baratillo 
Mercado de Tacón 43, 
13850 POK DRAGONES. S-lia 
Ev3 
so fOBROS MUTOB 
LOS HIJOS DEL TSJ 
Se pono en conocimiento de los Sres. Só-
cios que el domingo 14, á las 11 del dia, 
tendrá lugar la Junta general ordinaria en 
los altos de Marte v Belona.—El Secretario, 
D. Peón. 18408 2-12a 2-13d 
s ingleses c o n 
í l o s a Q p i e l p a r a Ic 
al 
as 
MÚSICA DEL BATALLON DE I X G - E m E E O S . — 
Programa de las piezas que tocará la 
expresada en la retreta del dia de la fe-
cha, en el Parque Central. 
Primera parte. 
Polka. 
Sinfonía de la ópera "G-uarany." 
Ia parte del baile "Excelsior," 
Segunda parte. 
Popurr í do la ópera "Aída ." 
Tanda de valses. 
Paso doble. 
Habana, diciembre 13 de 1884.—El mú-







SBCCION DE INTEESS PERSONAL. 
NUEVO UCEO DE LA HIBANá. 
SECRETARÍA. 
Acordado por la Janta Dirootíra la creación do una 
ACADEMIA DE MÜStCA. que dirigirán los señores 
I), (guació Cervantes y I). Julio Navalon, comenzará 
sus tareas desde el próximo mes de Enero.—Y se pone 
en conocimiento del público, y on particular de los Sres. 
Sóoios del Instituto, quedando df sde hoy abierta la ma-
tricula on esta Secretarla, de 12 a 3 de la tarde, donde 
podrán entouderso con el Sr. Navalon, loa que doséen 
inscribirse. 
Las clases serán alternas y en diferentes dias las se-
ñoras y süñoi itas do los dostiaados a caballeros; esta-
bleidénclose por ahora los ramos de eisoBniua quo com-
prendo SOLFEO, PIANO, V10L,IN, VIOLONCE-
IÍLO, FLAUTA, CANTO, ARMONIA, FUGA, 
CONTRAPUNTO, INSTRUMENTACION \ COM-
POSICION. 
Los sócios dol Liceo 6 hijos menores de los mismos, 
abonarán la cuota mensual de TRES ESCUOOS 
ORO; y los qno no sean sócios MEDIA ONZA. 
Habana, Dioiembro 9 de 1884.—Bernardo Costales y 
Sotolongo, Secretario. P C n. 1310 0-13 
W A J E . 
Amargura 36. 
Participo á mis favorecedores, que ha-
biendo sabido que á algunos de ellos se le 
ban remitido tarjetas de precios ruinosos, 
con objeto do adquirirse marchantes, estoy 
dispuesto á seguir cumpliendo sus gratas 
órdenes á los miamos precios que otro cual-
quiera quo les ofrezcan mayores ventajas, 
garantizando la cantidad y calidad de mis 
efectos, como tengo acreditado. 
Habana, diciembre 4 de 1884. 
A n t o n i o C u e s t a . 
15-6D 
ORDBH DK LA FLASA DEL 13 DE DICIEMBKBi 
DE i m . 
yervloio para el dia 14. 
.refe de «lia,—Ei E . S. Coronel del ler batallón Ar 
tilleria de Voluntarios, í). Antonio Telleria. 
Visita do hospital.—Bon. Artillería. 
Capitanía general y Para- í 1er Batallón de Volunta-
,cta - > ríos ArtiUeria. 
Hospital militar y Retreta en el Parque Central. 
Batallón dí. ingenieros de Ejército 
Batería de la Keina.—Bon. de ArtiUeria. 
Ayudante do guardia en el Gobierno Militar.—E1Í39 do 
¡a Plaza D. Francisco Sobrede. 
Imaginaria en Idem.—E! 19 ds IR imm», D. Rafael 
Rodríguez. 
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f en o o oí wi ci w o 
Y A ESTAN DE V E N T A LAS SEMILLAS 
DE ESE FAMOSO M A I Z . 
Bot ica de "Santo Domingo.'J 
27 OBISPO 27. C—1317 
18003 
PELETERIA 
DEBAJO DE LOS PORTALES DE LUZ. 
A S O C I A C I O N 
DEPENDIENTES DEL 
DE L A H A B A N A . 
Sección de Eecreo y Adorno. 
SECRETAKÍA. 
Con objeto de solemnizar el 4? aniversario de la inau-
puracion do este Centro, so ha dispuesto un t i R A N 
B A I L E DE SALA para la noche del domingo lá del 
actual. 
Tocará la acreditada orquesta de D. CJáudioMartínez, 
dirigida por 61 personalmente 
Se avisa & los Sres. asociados no faciliten sus recibos á 
personas quo no sean sócios, pues estas no tendrán ac-
ceso al local, sin perjuicio á lo demás á que haya lugar. 
SB abrirán las puertas del Centro & las ochó do la no-
che y el baile principiará á las nueve. 
Las invitaciones familiares se taoilitaráu por la Secre-
taría de esta Sección, ei sábado de ocho á diez de la no-
che y el domingo de doce á tres de la tarde. 
Habana, 11 de Diciembre de 1884.—El Secretario, F . 
O. Tnrrens. O n. 1305 3-12 
IBVO UCEO DE LA HABANA. 
Secretaría. 
Se advierte á los Sres. sócios que es requisito Indispen-
sable, para concurrir á la velaaa de mañana lúnes, la 
presentación del recibo del mes corriente, pudiendo re-
cogerlo los que no lo hayan abonado, en el despacho de 
la Administración á cualquier hora. 
Los palcos para dicha velada so reservarán en todo el 
dia de mañana domingo, á los que habitaalmonte los to-
man, disponiéndose el lúnes de los vacantes para loa 
primeros que los soliciten al precio de costumbre (cinco 
pesos cada uno, tanto los del 1'.' como los del 29 y 3er piso. 
Habana, diciembre 13 de 1684.—Ji. Corrales y S., Se-
cretario. Cn. 1316 2-13a l-14d 
A L P U B L I C O . 
Acabamos de recibir la acostumbrada remesa do nues-
tro tan acreditado calzado, y como creemos un deber, 
impuesto por la gratitud, ponerlo en conocimiento de las 
distingoidas y numerosas personas que, debido á su de-
licado gusto como también á saber emplear su dinero, 
siempre han favorecido á la peletería L A M A R I N A , 
tenemos la satisfacción de darles este aviso y á la vez 
hacerlo extensivo & las demás respetables personas que 
aun no nos hayan honrado viniendo á proveerse del es-
pecial calzado con que, con orgullo, contamos poder de-
jar satUfachaslas exigencias del más exquisito gasto. 
También queremos hacer saber quo la costumbre 
arraigada en nosotros de vender barato ha sido una do 
laí causas principales á que debe la fama que disfruta 
L A MARINA. 
V i m , CARDONA Y 0a 
Cu. 887 P aílO-102 
m m m DEL PILAR. 
SECRETARIA. 
Por indisposición de uno de los Sres. que tomaban par-
te en la función anunciada para el dia 14, so transfiere 
para el dia ai del prefente, poniéndose en escena la co-
media en tres actos titulada "Los soldados de Plomo" y 
una divertida pieza dramática, finalizando con baile 
hasta las cuatro de la mañana. 
Lo que so anuncia para conocimiento de los Sros sócios. 
Habana Diciembre 12 de IfSí.—El Secretario general, 
José A. Borrero. 18469 l-12a l-14d 
A V I S O . 
Los que suscriben, consignatarios de los vapores de la 
línea New York &. Cuba Mail S. S. Co., anuncian al pú-
blico que desdo el dia 19 de Enero del aBo próximo veni-
dero, dichos vapores tocarán en St. Augustine, Florida, 
tanto en el viaje do ésta á New York, como á la vuelta. 
Este nuevo servicio se inaugura con motivo del crecido 
número de pasajeros que prefieren hacer una corta tra-
vesía basta la Florida, para después continuar su viaje 
por tierra, evitándose ^si el riesgo y moles ia de los 
maro' más fueites dol Norte. 
Además, con motivo de la próxima exposición de Nue-
va Orleans, se sentía la necesidad de buenos y rápidos 
vapores quo haciendo viajes periódicos facilitasen el 
modo de trasladarse & aquella hermusa ciudad. 
Para más pormenores, dirigirse á la casa constgnata-
ria Obrapla 25. 
TODD, H I D A L G O & CO. 
10-3 
COMO Y PANT 
r a 
IOS CO 
SAN R A F A E L 14* 
(8880 ¡v-iu 4-i 2 
LA JÜVENTOD MERCANTIL, 
SOCIEDAD 
DE BENEFICENCIA É INSTRUCCION. 
Prado ilion 118 (altos) 
Habiendo dispuesto la Junta do Gobierno, dar una 
velada el dia 14 del corriente, se avisa por este media á 
los Sres. Sócios, quo servirá de billete de entrada el re-
cibo del presen;o raes. 
Los que deseen billetes familiares pueden pasar á de 
jar nota on la Secretaría de este Instituto, el sábado do 
7 á 9 de la noche, y el domingo rio 12 á 3 de la tarde, es-
tando encargada lina comisión do llevar dichos recibos 
á sus respectivos destinos. 
Los cobradores estarán en este Centro las horas men 
clonadas, para que puedan proveerse de sus recibos los 
que no lo navau hecho. 
Habana y Diciembre 12 de 1884.—El Secretario, (luí-
üermo Soheron. 18107 l-12a 2-13d 
La casa que en la actualidad tiene un ex 
célente surtido en joyas, y las vende al peso 
de oro, es L A PERLA, Compostela n? 50, 
entre Obispo y Obrapía. lofinidad de mué 
blee que se dan baratísimos. Vista hace fe. 
8. López. 
1830-i 8-11 
m m m TSUFONICO. 
Aviso al público de la Habana. 
Por órden de la Junta Directiva, desdo el 19 de enero 
de 1885, la instalación de Teléfonos 8EKA KEDUCIUA A 
SS-50, dentro de los límites de la calzada de Belaa-
coaiu.—fil precio de la suscricion seguirá como siempre 
á $8-50 al mes. 
El sorviciu será continuo todo el dia y toda la noche 
Para evitar demoras y chascos á los que desóen Teléfo-
nos, se recibirán y ejecutarán sus solicitudes durante 
el mes de diciembre, bajo las mismas condiciones. 
Ni>TA 1? Hay un teléfono piiblico en el Centro, ca-
lle de O-Reilly nV 5, por el cual puede cualquiera comu-
nicarse por 20 centavos billetes con cualquiera de los 
suscritores, desdo las siete de la maQana hasta las cinco 
de la tarde. También en el Centro de Oro, esquina de 
Obispo y Baratillo, desdo las 11 y 30 ms. do la mañana 
hasta las 3 y 30 ms. de la tarde. 
NOTA Ü? En el Centro se facilitan listas de suscri 
tores á 50 centavos billetes á los no suscritores. 
NOTA 3? El Administrador va á publicar en el mes 
de diciembre en algunos do los principales periódicos, 
una lista do suscritores por gremios, y los nuevos sus 
critores abonándose en tiempo, gozarán del beneficio de 
dioho anuncio, 
V. F Buller. Administrador. 
CALLE O 'REILLY 5. 
m i n m ELEOTWCA m m u . 
Director V. P. BUTLER. 
CALLE DE O 'REILLY NUMERO 5. 
Unico agente en la Tslade Cuna para ol legítimo TE-
LEFONO DE BELL.—Instrxmeníos telefénicosy icle-
grálicos do todas clases y do b's do más reciente inven-
ción —Timbres eléctricos.—Máquinas para sorprender 
ladrones nocturnos.—T imbres é indicadores para Hote-
les.—Herramientas para los extendodores de líneas.— 
Alumbres, aislad-res. — Conmutadores. — Presupuestos 
para líneas, y se prociuau PERSUSOS 1)E1> GO-
BIERNO para colocar líneas telefónicas, y se bacen 
composiciones do todas e'ases.—La Compañía Eléctrica, 
siendo los dueños exclusivos de las patentes do Bell 
Edison & Elako para la Isla de Cuba, respetuosamente 
avisa á todas las personas quo usan Teléfonos falsifica-
dos sin licenciado esta Compañía, que están sujetos á 
prosecución psr daños y perjuicios por infracción, y se-
rán perseguidos ante la ley. 
Además, en vista de que cierto número do teléfonos 
han sido robados á esta Empresa, provenimos al piiblico 
para que no compren teléfonos do procedencia dudosa. 
C n. 1248 27-30 N 
JOSÉ IGNACIO TRAVIESI 
ABOGADO. 
AGÜIAR <>í . 
18450 
Do once á tres. 
5-13 
DE. R. VALERIO, 
Muralla 47, casi esqdina á Habana. 1837!) í 
ENRIQUE LOPEE, 
OCULISTA, 
Consultas particulares de 11 á 12. Consultas gratis 
do 1 á 2. Aguacate 110, entre Muralla y Teniente-Key. 
18390 26-12D 
Juan Francisco Kodriguez Guillen, 
notario público: ha trasladado su despacho y domicilio á 
la casa n. 14 de la calle de San Rafael, entresttelos. 
18177 10-9 
MÉDICO-CIRUJANO. 




J u a n a M . I s a m l i € | i £ © , 
COMADRONA FRANCESA. 
Obrapia 46, entro Compostela y Habana. 
181 •O 10-7 
CHAGÜ ACEDA. 
Dentista, de Cámara de S. M . el Mey 
Alfonso X I I . 
^ k . G ^ - X J X ^ . ^ L 1NJ1 X I O . 
P R E C I O S MUY MODICOS. 
DOCTOll E N CIUUJÍA DENTAL 
POR EL COLEGIO DE PENSTLVANIA, E . U . 
17987 15-4 
.IflíOH' i'íiM/uiiu i n 
ABOGADO. 
17791 20-30 N 
OCULISTA T E S P E C I A L I S T A E K ENlfEUMEDADKB CKONICAS. 
Veinte años de práctica la autorizan para prometer 
al público la curación radical de la sífilis, sin propinar 
mercurio; do la estrechez de la uretra, sin operación; de 
la gota militar, do la impotencia, do las afecciones del 
hígado, dol fruido del ojo, de la matriz y do cualquier 
otro padeoimiento rebelde.—Consultas de oclio á diez y 
de dos á cuatro.—LAMPARILLA N 68. 
16583 ÍMUIST . 
M. FroMati Cuervo, 
ABOOADO. 
Trasladó 6u estudio á la calle do Tejadillo n. 18. 
ras de despacho: de 12 á 3 de la tarde. 
17760 2e-30N 
• r Ü ^ wm, AIELOJBRIA, 
F A R T I C U L O S D E F A M T A S Í A * 
LA CASA DE LOS REGALOS 
48-31-ag 
El renombrado estpecialista m opietario, y médico con-
sultor dd Iiibtituto Médico IJofán co de Nueva-York, 
u? 513, Sí Atenida, ha heeho un estudio especial y 
prá tic" ijor muchos años en las enfermedades privaddn 
de los hombres, '̂dsde 4,000 câ os curados en el año, 
y en caHoei reolentes de fnfortnedado i privadas se asegu-
cura en muy poco tiempo, ÜLCKIIAS, HUMORKH y 
RONCHAS en la cara ó en el cuerpo, curadas sio u^ar 
mercurii» ú otros venenos. El mercurio es la maldición 
de la raza butnana Vuestros hijos sufrirán sus efectos. 
E¡ DR. FRANZ K8 MSN C OXOCIDO EX LOS ESTADOS-
TJNIDOS y en el CANADÁ, por mülares de individuos, vüjos 
y jóvenes, que ha curado, y os un hecho quo Imbióndose 
dedicado por muchos afios á el estudio y práctica de las 
enfermedades de loa órganos generativos y enfermeda-
des crónicas, do éstqs exclnsiv^naeiite tiene ventajas 
que pocos poséen. El OW, FIÍANZ se dirige panicu-
larmento á aquellos que habien'lo empleado varios fa-
cultativos y medicinas, no han encontrado alivio. 
L a Medicina, como cualquiera otra ciencia, es progre-
siva, y cada afio nos lo prueba más su adelanto, por 
medio de una combinación de rcimdins de gran poder 
enrativo. El DR. FRAKZ arregla de tal suerte su 
tratamiento, que no tan sólo dá alivio inmediato, sino 
quecuia pernianente. Jóvenes que sufrís los efectos 
de abusos 6 indiscreciones de la .iuvontud, manifestan-
do Siljruno de los síntomns siguiente*: Debilidad física 
pnen-iosa, (impotencia) jíérdicía d« 2a naturalaa, c iifu-
tion de ideas. pMir¡a dsla brillantez en loifojos, áborreci-
mient - de sociedad, melanco'ía, granasen ia cara y fire~ 
cuencia en la orina, podeis estar eu el primer estado de 
enfermedad, pero recordar que os acercáis al final. Mu-
ch' s jóvenes, dotados de una naturaleza brillante y áun 
de gónios superiores, han permit'do cn lus enfermedad 
des dejar pasar el tiemoo, siendo el rtsu tado la muerte. 
Acordarse qne la Bilacio-n es la Ladrona dd llempo. 
Asi, puea, dejar á un lado el orgullo v falsa vergileu/.ay 
consulti:;! á uno que . emprende perfectamente vuestra 
enformedad, y qne os dará inmediato «livio y curará 
permanentemente la dolencia que os hace pasar el día 
sin provecho horrible. Miles de miles de personas zn 
buena posición snciol están hoy [sufriendo el fruto de sus 
actos, cu va semilla fuó remembrada en momentos indis-
cretos. Jóven, tu raza mira á tu compafiero si buscus 
en un espejo la prueba que sustanciará este heobo. ¡Oh, 
si pudieses manejar el brazo del destino, si tuvieses 
que vivir la vida de nuevo, no podría serte yo más 
sincero en mi apelación! 
D.-ja tu imaginación recordar los consejos amados de 
unos padtos queridos, y recapacita lo que eres hov. Aun 
cuando por el presente puedas llenar el puesto que tie-
nes on la Sociedad, inevitable que con el tiempo queda-
rás hecho un sér Inútil, desolado, olvidado y por comple-
to perdido. No te hagas la ilusión de quo tu iiaturaleza 
to ayude; acuérdate que grandes árboles nacen de se-
mientes pequ' nos, "dolencias pequeñas enjendran fata-
les oufermodades." 
Hombros de odad, mediana, casados ó solteros qw*^ 
halláis demasiado temprano avejentados á conaecien-
cia do abusvs 6 indiscrecipnes de la juventud, que^u-
fns do evacuaciones frecuentes de la vegiga acompaüa 
das de soasafionea ardiontoj deponiendo con la orina un 
sedimento glutinoso, y á veces dejando partículas de 
albumen, cambiando el color de la orina ya claro ya lac-
t6o. ya oscuro de entorpecida apariencia causando de-
bilidad nerviosa y pérdida vital; acordáo » que este e el 
&• gundo estado do Debilidad seminal. En todos eitos 
casos garantizamos una cura perfecta y la restauraion 
de los órganos generativos, y en las consultas persraa-
les ó pi r cartas ofreemos sagrado secreto. 
Las cartas serán dirigidas al DR. I I . M I A N Z J ü -
MERO 513, 3'.' AVE. NEWYOR, adjuntai do $ 1 oro 
americatio ó su equivalente: no haciéndolo no serán ion-
tostados. No es charlatanismo. Los pagos serán por cisos 
ó por nuses, incluyendo las medicinas, acordáos ¡juo 
médicos y medicinas Iwra'.as no c ran; mis " f dicaas 
serán eupaquetadas de tal suerte que no HauiCn la atm-
cion y mandadas po<-Expreso si se me envía una cbs-
cripci -n completa del caso, prellrierido siempre en toî -s 
los casos una entrevista personal. Viniendo temprano 
evitaran aguai dar. Horas de oflcioa de las 9 de la rca-
fiaua á 1HS~4 de la tarde y á las 8 de la noche; los doniiD-
;os de las 10 de la, maiiana á las 2 de la tardo Tengan 
a bondad do niouoiouiir el peiiódico on que vieron este 
anuncio. 
El libro de los diputades y senadores, juicio crítico de 
los oradores más notables desdelas < ónes de Cádiz hastd 
nuestros diai, 4 ts. $'0; historia política y parlamentaiia 
de Kspaña por el mismo autor. 3 ts. $0; historia de Méjico 
desde los primeros movimientos de independencia hasta 
nuesíro» dias, por Lúcoi Ala ban, S ts. $08. Precios en 
billetes: l-ibieiía La Universidad O'Rjüly 30 
1838t 4-12 
BOENi, 
FA8CU.AS Y T O D O E*> AÑO 
COMER SABROSO, 
cómprese: el Manual del coMnero cubano, español y 
francés, el cual «ns^üa faedmente á cocinar toda clase de 
sopas, olk», aijiacos, le 'bou. carnes; f rituras, tortillas, 
pescados, aves, pastelería, bufíuelos, repostería, dulce-
ría y con fiteií a, etc , etc. También enseña á hacer l i -
cores y otras cosas dtilos. La obra son 2 tonos y su nre-
oio$2BiB. Unicos punteado venta Salud n. 23, libros 
baratos, y O'ReiÜvn. 30 librería 18311. 4-11 
Q u e m a z ó n de iibros. 
Se rcaUaan 4.000 tomos dí obras de toda» clases, pí-
dale chíilogo so da grátis. Librería la Universidüd. 
O'Roilly 30. ' 18143 8-7 
Ho-
Participo á mis favorecedores y al público en genera', 
tener constant emente en mi Gabinete un surtido exten-
so y variado do lodos los aparatos más modernos inven-
lados en los Estados Unidos, para la protesis y la cii-u-
\\sb dental, entre ellos el aparato de luz de Bnsetir, para 
trabajar do noche, patentizado en mayo, y el gas pr«(<5-
xldo do a/.oo para las extracciones sin dolor. 
Especialidad en polvos, cepillos y elixir. 
Garantiis en los trabajos y on la equidad de precios. 
Los pedidos vendrán acompañados de su importe, y 
estos irán con sn cuenta detallada. 
Cn. 1288 10-9 
M í . SERAFIN'l C, MÜMí-
Giriijana Dentista. 
Especialista en las enfermedades de la boca. Se ofrece 
al núblico de ambos sexos en la calle do Amistad n. 43, 
entre Neptuno y San Miguel. Practica toda clase do ope-
raciones dentarias por difteiles que sean, hace toda clase 
do dentaduras de todos los materiales y formas con los 
adelantos más modernos do esta especialidad. Extrae 
muelas sin dolor por medio de la electricidad y do todos 
los anestésicos. 
Las precios son muy módicos. Amistad 43. 
17873 15-2D 
M M S E L L E m i m i 
MODISTi. V CORSETERA FSJtNCÉSAi 
Uace toda oíase do habilitaciones. Trajes desde el 
más ooii..)i|o m.ig e]( j , ^ ^ ¿ precios sumamente mó-
.ilcos Coraetmuv nj^„{cog y precios convencionales. 
Agua(;o^<116, ontre Telllente Roy y Manilla, altos. 
38464 , 
GANGA 127 PAItA LAS S ESO a A 8—«E 11A-cen vestidos desde 4 hasta 20 pesos, se corta y en-
talla por $1, por el figurín 6 á capricho, 6e_ adornan 
sombreros y se les cambia 1» form 
da clase do costuras blancas 
1850.1 
y color, se hacen to-
marcas Industria 127. 
4-14 
Aviso á las señoras y señoritas. 
La peinadora qu:j ántes permanecía on la calle déla 
Economía, se ha trasladado á la Calzada do Gíliauo 5'1. 
Recibe ÜVÍS'JS á todas horas Peinado de novias t n mó-
dico precio. De bailo y teatro á los mismos precios do 
siempre l^OG 8-14 
'era. 
FABRÍ0A DE CIGARROS 
jdo^ estos obreros remu 
d mismo tiempo favore-
•aî do nuestra industria 
riso suelo, dan tp c+ • 
n peso, y al mismo tiem-
l aoibn de nuestro ex-̂ e-
Esta sociedad hace presente aljúblico qne se ha cons-
tiCcido on el fínico objeto de 
n^rar el jornal de su trabaj •; 
cer á su.i consumidores elal 
con lo mejores materiales de 
torce cigairoa cajilla y tr. iota 
po para e itar ciulquier fah 
lente cigarro que so haüa a la altura do ecr uno do los 
mejores que se expenden en pla¿a por sus b.ienas condi-
ciones ven taiosaa. 
Estnbleoemos el regalo sigui nte: ti cuíumidor quo 
prestóte t i cinta cajillas vacias en la fáüiica ó sus depo-
siton qu coirespondwn á este obsequio, so le entieg irá 
ui) cupoii con un « úraero para los i-.o-teos que s ver fl-
úuen en esta capital y qiw en dicho cupón s «gpqdficará 
pai •nt iciiQn, el regaló 




alquier corresponsal dol 
to eu ni número de cigíi-
nto del oSjjendio do dicha 
Al mi imo tiempo suplicanww al público eu general que 
iio conozca nuostrocigarro lo pidau i pr todos loa esta-
bi» i i.ientüB y comprenderán la realidad dolo quo on 
esta'anuocio ofreoemo*. 
Asi como nos < frecemos 
interior d ¡rio más veutaif 
rros como en ei tanto por 
imiiiFt l& qno otro fabricante pueda dar, 
Habana, i l ce diciembre do 1834. 
Francisco Santin y (Ja 
DEPOSITO GENERAL 
MONTE N U M E R O 158. 
He reciben órdenes del interior de la Isla. 
18291 Q-'i 
C. G. CHAMPAGNE, 
afinador de pianos, O'Roilly 72, marmoleríado Sirgado, y 
IlabanaSt^ lg«5 S-12 
En la calle del Troeadero n. 42 
se repart n cantinas á domicilio, se hacen cargo do cos-
turas y so hacen también cargo do uno ó dos niños para 
sn crianza. 18389 4-12 
M íMMtsTA.—CON LA MAYOR PERFECCION yelesancia, tarantizando el trabajo, se hacen ves-
tidos para at ñoras y niños y cuanto se desea do moiils -
tura toi por figurín ó á capri dio: en la misma hay una 
señora que desea colocarse en casa particu'ar de costu-
rera ó en un buen tren do modista do cortadora. San 
Ignacio n. 10 alt )s. 18323 4-11 
ABOGADO, 
Aguiar niimero 33, entro Tejadillo y Chacón. v 
17097 28-15 I \ 
M A D A M E BAJAC. ^ 
Comadrona francesa de primera clase de la faculta,.; uo 
París. Calle Industria 110 A, entre San Miguel y Neptu-
no: sus precios al alcance de todos. 
17671 15-28N 
Rayo 98. gran depósito de corcho y tapones y elabora-
ción ¿lo todas clases. A. Valera y Moreno; precios módi-
cos, se sirve á domicilio con prontitud y esmero. 
18.,92 15-11 
m m 7RUJILL0 Y ARMAS. 
ABOGADO. 
AIílARGíJRA N9 2 1 . OE 12 A 3. 




de a n á l i s i s h i s t O ' q u í m i c o s , 
DEL DK. PELiri i . ROimiOüEZ, 
Decano de Medicina. 
So practican análisis de humores como la leche, la san-
gro y orina, oto.: con un fin clínico asi como de tumores 
Consultas sobre enfermedades del riñon y las quo se ma-
nifiestan por alteraciones del orina, de 11 á 1. San M i -
guel «9. Cn. 12i3 26 18N 
Ei Dr. RaimTindo de Castro 
so ha trasladado á la calcada do Galiano niÍKií'.ro 72. 
COSSLXTAf-i OE 12 A j . 
141» • ' : " /.-. ', . 9i-?..is 
FRáNCISCO FIGAROLA. 
ABÜGAHO. 
Ha trasladado su domicilio v estudio á la calle do Nep-
tuno número 117. '17345 28-?0 N 
• • r 
ABOGADO. 
ron. 2 (altos): do J 4 4. 
U NA PROFESORA INGLESA (OE LOKOKES , . con certifieaeio' os. da clase á doraici io y en casa, (á 
precios convencionales): enseña en muy poco tiempo idio-
mas, música, los ramos do instrucción on español y bor-
dados -. ¿ra, (francesa), da clai-o*. Dirigirse á la pe-
luquería "El Siglo,"O-Reilly número 61. 
18177 P-1A 
A L O S P A D R E S D E F A M I L I A . 
Los exámenes generales quo se hau de verificar cn el 
colegio Hispano Americano, San Miguel 79, altos, serán 
"os dias 18, 19, ?(» v 21 de los que cursan. 
18355 4-12 
AGUACATE 66, contiguo á, Obispo. 
FUNDADA M 1861. 
Autorizada por el Gobierno Superior. 
Reforma do letra.—Aritmética mercantil.—Teneduría 
de libros en general.—Idiomas.—Matemáticas, etc. etc. 
La enseñanza es individual, esmerada y rápida; pero 
sin Ajar tiempo; sino en el que cada uno necesite para 
aprender cenia debida perfección, quede muy antiguo 
tiene acreditada esta Academia. Pagos por mesadas, ó 
por toda la enseñanza.—Honorarios moderados 
Se dan gratis á todo el que los pida, el programa de la 
enseñanza, y la hoja que contieno los cálculos morcan t i -
les que lia publicado el Director de esta Academia. 
UNA SEÑORITA EXTRANJERA SE OFRECE á dar clase de canto por el método italiano. Tros cla-
ses á la semana por media onza oro. Informarán Drago-
nes 44. Cn. 129á 6-9 
Lecciones por el profesor D. José P. Mungol: almace-
nes de música de D. Anselmo López. Obrapia 23 y Sres. 
Esporoz y H9. Obispo 127. 18131 15-7 D 
NUEVO CURSO DE INGLES 
de 9 á 10 de la noche, puramente práctico, sin libro ni es-
tudio.—P. Herrera.—Neptuno 4o.—Pensión un doblen. 
179C7 15-4D 
IHELIA HERNANDEZ DS TORMO. 
Profesora de Idiomas. 
ING-LÉS Y" FRANCÉS. 
Se ofrece á los padres de familia y á las directoras de 
colegio, para la enseñanza de los referidos idismas. D i -
rección; calle de los Dolores número 14, on los Quemados 
de Maríanao y también informarán en la Adminittra-
oion dol DIARIO DE LA MARINA. G 26 F 
BUEN QUIJOTE.—SE VEN OH L A OBRA DON Quijote de la Mancha, edición de lujo en dos tomos, 
buen papel y hermosos cromos: costó 50 pesos, se da en 
|20I3. O Reulv 301ib;oría la Universidad. 
18385 4-12 
Febrero, novísimamente redactado, 10 tomos con pasta 
española $4. Cóligo Penal concordado y comentado por 
Pacheco, 3 tomos $6. Tratado de procedimientos judicia-
les por La Serna y Mantalvan, 3 tomos $6. L v de Enjui-
ciamiento civil vigente cu Cuba, 1 tomo $2. Diccionario 
de legWacion y jurisprudencia, por Escriche, 1 tomo fó-
lio$5. Las Siete Partidas, ^ tomos $8. La Novísima reco-
pilación, 6 tomos $10. Los precios en billetes. Se reparte 
grátis un extenso catálogo. Salud n. 23, librería. 
ISiO^ 4-14 
Historia de los Estados- Unidos desde los aborígenes 
do América hasta el dia: colonizaciones, guerras Ínter-
coloniales, declara ion de la independencia y campufias 
que siguieron hasta el fin déla guerra con Inilatwna, 
Liueoln y la guerra civil; emancipación do los esclavo», 
muerte de Lincoln &, &, 8 tomos en 4? mayor, grueso», 
con muchos retratos y láminas representando batalins 
&. Se vende por la i? parte de sa valor 6 sea $20 B. B. 
SALUD 23.-LIBROS BARATOS. 
18313 £-13 
1 ABANA m 
Se han recibido ©n esta casa: 
20^ Palmerston, y 
100 Sobretodos exquisita-
mente forrados y á precios mny 
reducidos. 
Como t a m b i é n un muy varia-
do surtido en g é n e r o s de dia-
gonales, tricots y albiones para 





tomé , J 
O 0 w H 
o 
E S N X J E S T E 0 M O T E ? . 
BUENO, 0 R Í G Í M I Y LEGÍTIMO. 
Tai! baratos, it-omo para pd-
MEííf.ííf* A». *f,CANCE OK TODOS, OFRKCE-
mos de venta log siguientes 
ARTICULOS: ¡UAQUINAf* OK COS?5K CON TO» 
dos los modernos adelantos; 
MÁQUINAS OE RÍZAKj MAQUINAS DE P I . E -
gar; planchas y m á q u i n a s de 
R I Z A U COMBINABAN? PibANC¡ÍIA« BHUÑIDO" 
ras; camas de Iiierro y bronce; 
liAMPARAS MECANICAS. ECONOMICAS Y 
a u t o m á t i c a s ; mesitas para jju-
GABi M E é l T A i DE CENTRO) MESAS PARA 
cortar; mecedores d© alfombra; 
TIJERAS DS ROOERSj V REVOI/VERS CB 
Snsith & Wessonu 
A L T A R I A Y MTMSS.-.Obl»|K> 1 0 8 ; 
para azúcar, superiores 
Se hacen contratas do estos envases para 
la próxima zafra. 
Pueden verse laa muestras Empedrado 
núm. 1. 
sipa n las 
e s q ueos 
enreceu ol hotiaonte 
•loCubt). Laimiiistriayol 
tomerciorecob. a 
n su vigor. (Jae elt» 
Ion» obre lopa 
aado y un miev 
ohorl zont edepr 
oftperldafisepreBeuiaaleB 
fiectado'-. Eltratado. cualuna 
aureoladoradn, sedestaca 
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m m m "ÍL ÜOÍIELÍ)' 
üa. 1148 7S-M 
San Rafael n. 1, aliado del Néctar Soda. 
El dueSo do este establecimiento de vuelta do su es 
curaion por Europa tiene el honor «le anunciar á MIS fa-
vorocudorps y al público en general, que ha importado 
(jílí AN DES NOVKDADES EN PIKLES, CoN VA -
IlíADOS DIBU.IOS D1C RELIKVK. » E TODOS 
L<í«i COLORKS V Pí tOCEDENTKSDE LAS M E -
JORKS TENER A S D E E ' R.OPÁ!, 
Las renombradas PALANCAS MKTAMCAS que 
siistituven ventajosamente A todos los botones conoci-
dos, pui-s A su Sot i l DEZ V C4?M 'DíDA O para abro-
char uno la NOVEDAD Y ELEÍÍAKCIA DE SU 
FORMA. 
Grandes nov. dades. 
G-randes novedades. 
A los módicos precios que esta cusa tiene acreditados. 
Vista hace fe, el que quiera ver calzado elegante, sóihio 
v avato pase ¡i la 
m m m "P1 15 
San Rafael n, 
(; u. 1261 
1, ai lado del Néctar Soda. 
1S-2D 
EiJ 
.-ÍKAK TKJtJí PAKA LIMPIEZA DE LETRIHAS; 
POZOB Y SUMIDEROS.—k 8 R8. PIPA. 
Deainfootaníe deodorizador americano grátis. 
ásta sietema os el que más vont̂ yas ofrece al público 
on el aseo, prontitud en el trabado y economía eu los pre-
cios do ajuste; recibe órdenes café La Victoria, calle de la 
Empedrado, bodes;». 
" itaJ y 
y San Hicoias—U-'.orf» Y Cárdenas 
mlvni'o esquina ii San .Tnŝ  '8298 4-11 
ÜN JOVEN PENINSULAR DESEA COLOCARLE de criado con un cabañero ó para viajar, lo mismo que 
para criado do mano ó para acompafiar una familia a la 
Península 6 al extranjero. También un hombre de me-
diana edad para un - portoria con muy buenas ro omen-
dacionos. Iu formarán calzada del Montón. 28, establo de 
carruajes. 1850' 4-lt 
¿JE SOLICITA UN MUCHACHO PARA CRIA 
lOdo mano de 14 á 16 uñoa quo sea fuerte y teu»a bue 
ñas recomendaciones, es para un matrimonio sin hijos.— 
BefnazaG*. 18481 4-U 
SE SOLICITA 
un criado de mano de 12 á 13 nfios. Parque Sin Juan de 
Dios u. 1. 28472 4-14 
D INERO —5D1NEROI—CON HIPOTECA» DE lincas urbanas se dan varias partidas en oro y en 
billetes, también se vende una estancia con aperos, ani-
males y labranzas on $4,000 oro cerca de esta capital, y 
una casa en el barrio df Guadalupe en $7.500 oro: de más 
pormenores do 7 á I I do maílana San Nicolás 140. Sin 
lutervoncion de tercero. 18480 8 14 
U NA JOVEN DE COLOR DESEA COLOCARSE corno regular costurera y peinadora, con persona q ue 
abono por olla: no tioue iuconvonieuio do ir donde quie-
ran, informarán Calzada del Monto 28. 
18197 4-14 
Q E SOLICITA UNA CRIANDERA JOVEN, SA-
l̂ 3na, robusta, con buenas referencias y de pocos dias 
de parida. Paula 92 á todas horas. 
18494 4-14 
DESEA COLOCARSE UNA SEÑORITA DE í í í años, italiana, para criada de mano ó manejar niños. 
Tiene quien responde. Obrapía 102. 
18468 4-14 
QiE SOLÍCITA UNA CRIA DITA DE 9 A 11 A -
Cíiios para .servir á la mano á un matrimonio, abonando 
lo que valga, ó también se toma grátis dándole ropa za-
pato y onsoBándola á loar y coser. Aunque sea varón se 
toma en las mismas condiciones. Salud 72 entre Escobar 
y Gervasio. 18470 4-14 
Q E OERECE UN MATRIMONIO: E L MARIDO 
lOesun excelente cocinero y un buen cortador de sas-
tre y la mujer para criada ú otro servicio. San -fosó 2̂ 
Sa colocan también separados, y tienen personas quo los 
garanticen. 18476 4-l« 
C'mpostola 94, catre Sol y Muí alia da^áu razón, 
18461 4-14 
UNA SEÑORA DK MEDIANA EDAD SOLICITA colcacion de cocinera; Luz 7 impondrán. En la mis-
ma nn modio oficial de barbero desea colocarse. 
181(16 4-14 
DOS SEÑORAS VIZCAINAS DE MUENA CON-fluctit y moralidad solicitan colocación de cocinera y 
«riada dómanos. Tienen buenas referencias. Aííimcate 
n. H0 darán razón. 18465 4-U 
l*ESEA COLOCARSE UNA « E X E R A L CRIA-
I-'dademanoy manejadora, peninsular: sabe algo do 
cocina y lavar: tiono personas qne roepondau do su con-
ducta. Jesús Marían. 100 düráu razón. 
IS'OÜ 4-14 
C r i a n d e r a 
do bupna y abundante le he. so desea coloc ar una jóven 
blanca do moralidad; Colon í l impondrán. 
1848Í 4-14 
SE S O L I C I T A 
un sustituto oara servir aüo y medio en el ejercito: in-
formi-ráp Colon 2t. 18^3 i-l^a 3-14d 
¿JE SOLICITX UNA CRIADITA MENOll DE 
»5cal.or.'e yñoa para el aseo rio tro-> habit* ionos y ''ui 
dar niianif.a en la farmacia Gabano n. 101 esquina á 
San José Se dewoa quien responda de su toudncta. 
18 U7 4-13 
S E S O L I C I T A 
u:i selior penitihiilar do 40 á 50 años do edad, para ense-
riarlas priaioras letrasá unos niños en Vuelta Abajo 
D cu sueldo v demás condicion^simpondrjn Amargura 
n. 17 por el dia. 18410 5-13 
m s s E COLOCARSE U * MONENO BUEN co-
^cinero y lopo tero, para capa particular óestaMe-
clmk'iito, rte muy buonao r d'eaenciaí. Darán razón V i -
lloras opqutna á Tenient^-Key, bodega, á todas horas. 
18 55 4 13 
| T N A I'EN'INSJMJAR DE MORALIDAD V i;ON 
l > buenas referc-nóias, solícita coló jacion de cocboro, ó 
bien sea de cobrador ó cua'quier otro cargo jinálo^o, en 
casa parlicular decentó y do buon trato. A^irtudes nú-
mero 43 darán razón 18430 4-13 
U NA PARDA UTIENA CRIANDERA CON A . húndante leche desea colocarse de lo mismo á locho 
entera, teniendo quien responda por ella: en la misma 
un generalísimo cocinero. Damas n. 30 impondrán. 
18402 4-13 
UNA JOVEN DE ( MORALIDAD DESEA EN-contrar colocación en casa decentó para criada de 
mano y coser, y si no para niñera; saba coser en toda 
clase de máquina, teniendo quien informo de su conduc-
ta. Pueden (Ungirse Villegas 125 á todas horas. 
18109 4-13 
CJE SOLICITA UNA BUENA MANEJADORA 
Ode niños, de color, quo tenga buenas referencias. Da-
rán razón Campanario 133, 
1P4V5 4-13 
UNA JOVEN PENINSULAE tJ DESEA ENCON-Uar colocación en una casa particular quo sea do-
cente, para cocinera ó oriada.do mano, tiene quien res-
ponda do su honradez; informarán en la calle de S. Ka-
fael u. «7 esquina á Manrique. 18446 4-13 
CJE SOLICITA UNA 
Oloc 
BUENA CRIANDERA A 
leche entera, que tenga quien responda por ella, so 
le dan $50 billetes, Dragones n. 61, botica. 
18441 4-13 
T [NA JO^EN RECIEN LLEGADA DE CANA-
5 . 'ñas desea colocarse de criada do mano, para acom 
pañar á una señora, ó para manejadora de nifios. Tiene 
quien responda por ella. Calle de Curazao n, 13 entre 
AcostayLuz. 18439 4-13 
ra por figurines desea colocarse en casa decente, es 
de toda moralidad, y tiene personas que la recomienden 
Gervasio 8!) informarán. 18428 4-13 
Ü N JOVEN PENINSULAR f Y DECENTE DE-sea colocarse de cocinero en casa particular ó esta-
blecimiento: prcfliíendo de muralla áfuora; tiene quien 
responda de su conducta, informarán Aguaoate n. 30, de 
12 á 2 y de 0 á 8 de la noclie. 184(¡6 4-13 
DE 3,000 A 4,000 PESOS ORO SE TOMAN CON hipoteca sobro una buena casa intramuros 1 




EN LA B A K U K R ! A solici LA R E I N A " EGIDO 37 se li ita un oüeial encargado do la casa y otro para 
sábados y domingos, so les dará buen sueldo y buen tra-
to; poro sin garantías es inútil que se presenten: también 
soiiocesitauuaeoriora do odad para el servicio de lasha-
bitaclónea y unageneral modista de sombreros y otra de 
vestidos: eii la misma se peinan seBoras de uno á tres 
pesos. 18395 4-1^ 
Sa toman $2,000 oro con hipoteca de una casa que vale 
$8,000. Ktívillagigedo n. 65 informarán, do 7 á 11 de la 
mañana . . n n. 13nS 413 
se solicita una criada do mediana edad, peninsular. 
18443 4-13 
bE S O L I C I T A 
una costurera buena y una aprendisa: en la misma de-
sea colocarse una pardita para criada de mano ó mane-
jadora. i ^ r i i i u e S L 18415 4-'3 
PARA ASCNTOS DE F A M I L I A SK DESKA SA-ber el paradero ó domicilio de Juan Nobás, natural 
de Ard ña, provincia do ia Coruña de la Península re-
sidente cuesta, Antonio Uaston cu la calie de San José 
n. KO altos podrá informar. 18100 4 12 
TTNA SEÑORA DE RAZON DESEA COLOCAKSE 
Udü lavandera ó cocinera de una corta familia: ti- ne 
oorsonas qno respondan por su conducta y morahdad.-
Sa domi' ilio Estrella 50. 
UNA SEÑORA DE MEDIANA EDAD, N A T ü R A L de Cananas, desea encontrar ooiocacion en una o; t a 
decente para el aseo de la caija ó criada de mano, también 
para lavar si es corta familia: tiene quien responda de BTI 
conduela, callo de Cienfaegos 22 daríln razón. 
J8337 4-12 
S E S O L I C I T A 
una cocinera para corta familia, que sea aseada y de mo-
ralidad. O'lleiily esquina á Habana bodega darán tazón. 
ISS4' 4-r2 
Í ^ E S E A COLOCARSB UN COCINERO A LA es-
*. ' pañola y la criolla on casa particular ó a lmwn, tiene 
quien infoime de su conducta. Icformaráu callo do la 
Industria líf6, tionda, de 6 á 12 de la mañana. 
.•8365 4-12 
Sai) SOLICITA UN iHUCHU HO DE Vi, A í 4 'años para ayudar á 104 quehaceres do la casa, ha de 
tener pn'SO'ias qnoacreditcn su honradez: Teniente-Rey 
n. Rt, entre AgiiHCato y Villf-gas. 
18 58 .1-12 
| [N ASI i T (Til l iENERAL COCINEHO DfcsEA 
' J colocarse on cosa particular ó establecímiouto; tiene 
quien responda por -ÍU conducta. Calln do Luz n. 36, En 
la misma dan razón de un criado do mano.' 
18-60 4..1-Í 
¿|K SOLIOIT» UN MUCHACHO DK 14 A 18años 
3pai'a el scivkio d< mésilco Galiano •' 8, altos. 
1S3r.7 4-12 
TOTÍA KN AÍ.ÍÍUILKR U>ÍA CÍIICÍNKKA 
^^ouenaqim du rnia on ol acornó lo. Concordia US 'nfor-
mn-An. 18329 4-12 
»¿ÍCS!f!.jí(;PrA UN CRIADO OE MAXO HJ.A^CO 
£JÓ do color de once á trece años calle do la Zanja 51. 18 80 4 
p R Í A S í í E U A : 1 
V^olVcco pura una casa de buena familia á Uvho cntcia 
de mes y medio do narldá y cxi',elriit«3 ro 'omend .cionts. 
i bispn esquina á Villegas! altos rte la sedería ol Correo 
do París á todas horas. 1838! 4 12 
A 10 POit 100 
S« dan on oro $55.000, desdo $200 á $ 5 OO-i con hipoteca 
de casas en «ata óludadj ocurrir eu pnrsona 6 p i r correo 
á B. C. E., Manrique 3a y Escobar 63, de 8 á 12: sin co-
rredor. 18334 4-12 
CRIANDERA.— DESEA COLOCARSE UNA criandera á leoho eutert, peninsular, do muy buenas 
referencias y buenas personas quo respondan por ella. 
Compórtela esquina á Amargura, bodega, darán razón: 
enlamlsmadosoa oo'ocarseun hombred mediana edad, 
bien do criado de ruano ó bion de portero, que tieno 
buenas referencias. 18349 4-1'.? 
SE DfeSEA COLOCAR UN JOVEN DE 14 A 15 años en establecimiento de víveres; está muy bien 
corrido de cuentas, es muy obediente: tiono quien ros-
ponda por 61; y desea sabec do sus tres tios que son ve-
cinos de la parroquia de Muros y uno es juez, que PU 
hermana se casó hace dos años. Darán razón Neptuno 
n. 12. 18377 - 4-1'. 
TTNA MANEJADORA DE NíÑOS QUE AYUDE 
U á los quehaceres de una casa do poca familia, que 
tenga quitm la recomiendo, v un cocinero, ee solicitan. 
Lealtad 81. 1K372 . 4 12 
DINERO.—DOY 2,000 Y ¿ ,500 PESOS EN H i -poteca de casas al 1 pg, vendo sin dar nada al con-
tado, con poco interés una casa en la Habana y una 
casa-quinta en Jesus del Monte. San Rafael n. 14, en-
tresuelos, <te 11 á 1 dol día. 18364 4-12 
^ E DKSKA ALQÜÍLAR UN PATROCINADO, 
lOínteligonto criado de manoy cocluoro, do buena mo-
ralidad. Prado núm. 8, á todas horas. 
18317 4-12 
| T NA EEÑORA PENINSULAR DE- E A ACOMO-
U darse do criada do mano y avudar á coser; tieno per-
sonas que respondan de su conducta y moralidad. Calle 
del Itayo núm. 4 darán razón. 
18344 4-12 
EL AÑO IS^ÍÍ !»E AUSENTO DE ESTA ISLA D. Miguel de las Trabi tsas y Fornol, sin quo hasta 
la fecha so haya sabido más de ól, pudiendo tan solo ase-
gurarse que fuó para los Estados-Unidos do la Repú-
blica Mejicana; y como interesa sobremanera saber su 
residencia para comunicarle asuntes de familia, so su -
plicaá las personas que puedan dar razón de 61, asi co-
mo la reproduocion do esto anuncio, en la prensa de es -
ta capital. 18277 4-H 
U NA SEÑORA VIUDA, DE MORALIDAD, SE ofrece, bien para servir de compañía á una señora, ó 
bien para cuidar algunas niñas. Bayona n. 15 impon-
drán. 18278 A-H 
^ i E DESEA COLOCAR UNA PENINSULAR RE 
lOcien llegada para manejar niños ó criada do mano; es 
de mediana edad y tiene quien responda. Darán razón 
calle Ancha del Norte número 20. 
18271 4-11 
UN CABO 19, LICENCIADO DE LA GUAU DIA Civil, d- sea colocarse en una relojería. Informaran 
calle de Oficios n. 17, esquina á Sol, tienda de ropa. 
18279 4-11 
Criada 
So solicita una para los quehaceres de una casa que 
tonga bu-ñus roferonciaa. Caeado las Viudas, fronte 
al Paseo de Cárlos UI , 
18316 4-11 
Se solicita 
un segundo cocinero quo duerma en el ac< modo. Calle 
do Cuba n. 81, (afó ' La Honradez," esquina á Sol. 
18S06 4-11 
S E S O L I C I T A 
una criada de color de mediana edad para el servicio do-
méstico, y quo ¡-opa coser bien á mano y en máquina de-
oioudo traer buoLa recomendación. Agnacatu u 55. 
KHl? .1-11 
A T E l lO 8. 
Se solicita un aprendiz con principios en ol arte y que 
tenga personas que abonen por su tonducta Acosta uú-
mi-ro42. 18282 4-U 
CRIANDERA. 
A leche í ntera se solicita una, que tenga á lo más cua-
tro meses do parida y con buena y abnndajito leche. In-
formará Campanario n. 150. I-S'.'?'» 411 
$700 o-o. 
So dan on hipoteca sobro una caaa oun esté en buen 
pomo, por 0 meses prorrogablcs C; Cont.ro do NOÜOCÍOS, 
ODispo 10 do 1: á4. l'3 ' l 4-U 
TNA SEÑO»A PRNÍNSULAIÍ DE EA COLO-
\ crse para cinda de mano y acompañar •1 unaseño-
. ó para anrt de llaves teniendo buenos informes, da-
ran razón Luz 83 18-?89 j-11 
i ESEA COLOCARSE ÜN~ JH^FRIKIONIO; LA 
señora natural de Galicia para criada do mano, ma-
nejar un niño ó acompafiar una stño'a y su marido pa 
ra cocinero on casa particular ó e«tableciniiorifo ambos 
tienwi quien responda por su conducta. G rvasio nú-
mern 130, bodega dami razón. HSI-1 4-H 
BOTICA! ~ 
Un farmacéuUco solicita regentear una, bien on efta 
capital ó cn una población iumedUta á esta. Informará 
D José Sarrá, Droguería La Reunión. 
18289 4-U 
D16:81 ro y repostero, Luz n. 83, impondrán. 
18301 t-\\ 
DESEA COLOCARSE UN MORENO EXCELEN-te cocinero para casa particular ó casa de comercio, 
tiene peasonas quo respondan por su conducta: infor-
marán Cuba 17: tambioa informarán do una morona la-
vandera buena 182!J4 4-11 
ATEMCIOS: DESEA COL CARSE UNA PAR-da do criada de mano, manejadora ó ama de llaves 
tiene muy bu^na conducta y muy formal. Informarán 
Neptuno 182, á todas horas.' Í8'105 4-11 
D ESEA COLOCAKSE DE Cl l íADA DE .»ANO este servicio, ó para manejar niños: tiene personas que 
respondan por ella. San Ignacio n. 10 darán razón. 
1K3U _ 4-U_ 
SE DESEA COLOCAR USA JOVEN"ll íJA DEL país, para coser, bordar, niñera ó para criada do ma-
io; no repara on aneldo. Vapor 4', barrio de San Lá-
aro. á tocha horas: tiene quien responda de su conducta. 
18309 4-11 
A LOS SEÑORES H ACENDADOS. 
Un maestro de azúcar inteligente y práctico en toda 
clase de aparatos al vacío, ofrece su trabajo al quo lo ne-
nesito, pudiendo acreditar con buenas referencias lo 
antes dicho. Darán razón Hotel Telégrafo, escritorio. 
C n. 1284 JM5 
N CABALLERO DESEA COLOCARSE POR 
corto sueldo en I'.anco, casa do comercio, notaría, 
oficina do periódico ú otro contri) de trabajo análogn, de 
10 A0 do la tardo, ó de noche, sin pretensiones, pues solo 
desea trabaiar. Tiene perooinv anclo roooiniendan.— 
Agiüar 61 . 17759 10-4 
8e compraii libros 
en pequeñas y grandi'» oanlidados. 
precios. O'Roilly 3'', libroría. 
pagando buenos 
«82^3 8-10 
en prendas usadas, monedas cortas y faliits do oro y p'a. 
tino; so compia á los precios más altos en la joyería de 
18128 OBISPO 105. 8*3 
En la calle del Sol n. 15, fonda, se compra toda clase 
do monedas falsas, de plata y oro, iuiitilizandola" 4 pre-
Benoia dol veudortor; se compra toda clase de alhajas vie-
jas, de plKta y oro; 8f> compra toda clase de bordados do 
plata y filones de militaros y marinos, oto. 
•80 0 8-0 
UO AJqnuan las canas callo de do Aoosta n. 77, la lluvo 
^Jestá Piwta eB(iu¡na á Acosta, tren du roches: y la do 
la oalle del Tulpau núm. 10, Ceno, ia 11 f. o ostá en fren-
te a? fondo dol solar, en la carpiuterU. Impondrán callo 
de la Habana n. 55, altos, es juina á Emiiodrado. 
18471 . __4 14 
Qo alquila la gran casa callo do las Anima» 148, capaz 
Opara <!os familias iium noMas, ó paralo qne qulei-sn. 
deriioaila. y U ttMit callo do la Habana 160, á i.bas en la 
mitad «lo loque siumpro hau ganado. Informan Aeuaca-
cnten. 112. 18162 4_i4 
SE A L Q U I L A N ~ ~ ~ ~ 
dos hormeans accesorias, juutas ó separada', propias 
para cstableciaiicnao: ca'io de Luz, ontra loqiisidor y 
tJÜcioo, cas 
taoiones. i do Bañan. 
u ia r  
En la misma se alquilan habí-
18505 4-14 
S E A L Q U I L A 
un local á propódto para un ostiblociniionto, quo har»—. 
esquina á Santiago y Jesús Peregrino, barrio do Paob'o 
N uevo Sai:tia>;o ndmero 28 darán rszon. 
18502 ' , í . i t 
Oo alqui a la esquina y una aooesorla an»xa do la cata 
^ca'iorie Acosta «equina A Curazao. Es propia para i n 
estaolKecimieúto; eu la acc^ajgyjjj1- • • 4 ^ — 
O o alquila toda la parte pnnc.pal cío luca-ia calle do la 
Lamparilla n 74 con fronte á la p'aza del í'iisto, cC-
m-'da para fami iay en precio mó bco, eu la B itio» del 
Cristo informarán. 1848.> 4 14 
^ « alquila btrata una oaaa oalia del Principo rtlf-u.'O 
•^n? loi, corea d.* la calle d i ! Aguila, ^stá prepara a 
paTaa'macan de tabaco eu rama par haber estado alqui-
lada hasta ah .ra coa <.jQo objoto, Itupo.idrán Camxiana-
rio 100 y a iiavo está on oln 103. iS,i"2 , 4-14. 
A & U M O S D E L O S gSTADns-tiNlOOS. 
K E N O V A I J O í í I N á f A L I B L E . 
C . F I T 3 N T S S , 
TESTR LA BARBA Y E L PELO. 
Este Cosmético admirable por su color fijo y f oguro, 
no dej-i Rojo ó enlcionto. 
De venta en la Buttca de José Sarrá.—Propietario, C. 
Fuentes —116-1 8 WVíít4theSt Nc.w-Y..rk. 
"MÉDICOS Y FARMACÉUTICOS 
BI CIRL L. m m . 
l i a ú d > adoptada en el Caerpn de Smidad 
Mi l i t a r de l 'S F.stado*-Unidos. 
SEDL^S^fVF.. PERFECTAMENTE EN LA BOCA 
Desdo que ee inventó esta 
nueva preparación do la pep-d-
na. ha gozado de gran popula-
ridad entre los médicos Só'o 
hace cinco ai"lo>< quo re dio á 
conocer, y ya tiene u:ia cri-n 
reputación cOrao lemedio popu-
lar y eficaz. Pue-i(vdr«c,im¡ t-in 
tomor do ser cimtralúho, quo 
no oxrsto ninguna otr.t pn-pa-
rad m de los fonuontoM gáHtri-
cos quo haya «bto ido tantos 
testimonios 'le los práctieoí co-
mo ésta, o^tre los cuales no 
tó!o los hay do mórti 'os muy 
niominontos do los Es udos-
IJnidos sino también del Ca-
ídá. Méijco. la América del 
ur, Grao Brotaña. Noracga, 
iuecia, Dinamarca, Rnsia, A~ 
lemán ia, Holanda, Austria y 
Austiiuiit 
El profof-or Hugo En arel, miembro de la Academia 
Amaricada de Medicina, hizo nnexámen comparativo de 
valias preparacloñee de cuta «la-e, y publiiíó el resn'ta-
do en t i Medical Times de Filadelüa, del 28 do Julio de 
1883 on cuyo artículo proconiza la nupericridad de la 
PENSINA CRISTALINA DE JENSEN. 
Pídanle circulares y todos 'os informes que se deséen 
do esta importante preparación, á TV H. HAEBISON, 
63 Pino St, Neiv-York, único agente para la exporta-
ción. 
C A E L L . J E N S E N 
P I L A D E L F I A U. S. A. 
REMEDIO del 1)IL FULLEO, j 
Seguro Pronto e Infallibie 
FARA CURA» 
La Gonoma 6 Purgación y 
G O T A . 
.GAP.AJrmZADO PAP.A I 4 
CÜRA del caseínas obstina-
do, sin uso de capsulas ni 
medicinas repugnantes. 
Lo mas cómodo pa ta 
llevar cn el bolsillo. Cou 
el, se ahorra la Incomodi-
dad y gasto quo ocasiona la 
compra de una jeringa. Se 
vendo cn todas las Boticas y 
por Joeó Sarra y Botica San 
Josd, Habana. $ 
JARABE \'1DA DE REUTEII 2. 
Cura positiva y radical contra toda forma 
de Escrófula, Sifüia, Llagas Escrofulosas, 
Afecciones do la Piel y dol enero cabelludo 
con pórdida del cabello; y contra to'iae las 
enfermodades de la Sangre, el Hígado y los 
Riñones. Se garantiza que purifica, enri-
quece y vitaliza la Sangre y restaura y ree-
tableeo el sistema. 
JABOA' CÜHAmO BE BELTEI!. 
Para ol Baño y ol Tocador, para los niños, 
y para la curación da t'>da clase do afoccio-
nes de ia Pie!, en cnakia'icr períodó «^ne 
L A S P O T E N C I A S S U A V E S C U B A N . 
En uso 80 años. (Juda número ca receta espe-
cial do un médico eminente. Son laa únicas meclicinas 
quo son Simples, suaves y eficaces. 
Lista de los Nos. principales. Para cus'ar. Precio. 
Fiebres, Coiiíiestion, Inflamaciones 50 
Lombrices, FiebredoLombrices.Oólicodoldom .r,0 
Llanto, Cólico, ó dentición do las criaturas 60 
Diarrea, en Niños y Adultos 50 
IMsciiterín, Eetortiioncs.CóllcobiUoso 50 
Culera Mórbns, Vómitos 50 
Tos, Resfriado, l'ronquitis 50 
Ncuralngía, Doloi'de muelas ¿docara 50 
Dolor de Cabeza, Jaqueca Vahídos , . 60 
1C Dispepsia, Estómago bilioso 60 
Menstruación suprimida, ó con dolores 50 
O H E O P A T I O O S D E 
Floros Bb'uicas, Menstruación muy profusa... 
Crup, T- s, itespiracion dificü 
Itcúma inalada. Erisipelas, Erupciones 
Ilou ii¡ atismo, Polorea reumáticos.. 
10 Fiebres interiailentcs, y romitcntes 
17 Almorranas,Eimple! 3 ó sangrantes 
C ¡tarro. Fluxión', a^uda ú crónica 
Tos Ferina, Tos violenta 
DcbilL.iid general, úesfallcclmientotísico. 
filildeUiuonos 
Debilidad dolos nervios^ derrames seminales 
Enfermc.bidcs de la or iu i , incontinoncia...., 














Ko. 10» Fulton St., New l o r k . 
j¡!Sj*Do venta cn las principales boticas do la Isla. 
Agencia y depósito general JSotica CosmopoUtaiia» 
S. UafiielKo. 11, Habana, ádondo pueden dirigirsotoda 
claso de pedidos dolos referidos específleos, asi con.9 
^anuales y Catálogos los cuales se enviarán GRATIS. 
PARA TEÑIR EL CABELLO, BARBA Y BIGOTE. 
3Lste gran descubrimiento químico ocupa el 
primer lugar entre todas laa preparaciones parai 
cambiar el color del pelo. Solo es preciso u-
sarlo para concederlo la eupcriori<Jad 'gagJPO» 
seo sobro cnantoa tintes ee ofrocen at puolico 
para el importanto objeto de dar al ctxbello uii 
hermoso color negro como azabache ó castaño 
cu sus diversos tintes. Es el único tiuto ins» 
íviuüíueoinfalible, f:icil Jo omplear.50. . .-.J 
Do venta en las boticas y perfumerías mas a-
creditadas. Eemitiremos circulares d instruc-
ciones en español. Diríjanse las cartas y pedi-
dos á JOSE CR1STAD0R0, No. 95 WILLIAM 
STREET, NUEVA YORK. . ^ - ^ 
D E A C E I T E PU 
Es t a n a g r a d a b l e a l p a l a d a r como l a leche. 
Posée todas las virtudes dol Aceite Crudo ds Higado do Bacalao, y las do los Hipofosfitos, y 
es á ia vez el remedio más eficaz para la cura de la 
T E S I S , E S C R O F U L A , D E B B U D A D G E N E R A L D E L SiSTEfcflA, R A Q U I T I S M O 
E N L O S N I Ñ O S , R E S F R I A D O S Y A F E C C I O N E S D E L A G A R G A N T A . 
Léanscn los certificados siguientes: 
D. Manuel S. Castellanos Doctor cn Medicina de las Facultades de París y Madrid Subdelegado Principal de Modicina 
y Cinijia &c. 
CEKTIFICO: oue he usado con frecuencia en mi clientela la Emulsión ce Aceite de Hígado de Bacalao con Hipofos-
filos de Cal y Sosa denomiiiada de Scott, y he tenido ocasión de comprender las venuy ŝ que produce en lus enfermos 
que necesitan, por sus padecimientos, de ambas medicinas, y que las rehusan por el mal sabor de la primera de ellas. 
Además estoy convencido que los estómagos delicados ta soportan sin el inconveniente de la regurgitación. 
Habana, Marzo 8, de 1881. . Di?. MANUEL S. CASTELLANOS. 
I Enfermos, preguntad á vuestros doctores 5 i?W ial «s l» Emulsisn de Secfi? De venta en todas las boticas y al pof mayor, ca las droguenai dcIoiSrcs , josí; SARRÁ, flf LOBÍS ¥ gA, tf^anes j 
&B A L Q U I L A N 
y dau reteren-
4-14 "^ab'tacíoneB CÜU asistencia. He toinau • jas ' Keptunon-2. 18504 
«^e alquila una caaa Tenleñte-Iley n. Olí, entro Villegas 
Aguacate, coa saia, cuatro cuartos, comedor, patio, 
vedo pxande; tiecc agua y cloaca: la llave on la accesoria 
ial ^aio y su dieoao Obrapla u. 57, alto», entre Compos-
"«ia y Aguooífre. También ce alquila la del lado n. 00. 
" 18186 *-H 
B e r n a z a 60 . 
Oe alquilau dos cuartos hermoso» á hombres aoloo, cal 
Ozada dé Galiano 78 entre San llataei " 
mfmm 
sastreiía E l Triunfo. 1830g 
San Miguel 
M i 
•>& alqulian babitacioues 
1S345 
im nubladas al tas y bi-ján. 
4-12 
O e alquila, ori-eglado A la íipoca, If, cfcsa I-uz n. 92; tiene 
Osala, coraedor, dos cuartos, et. î n la bodega, Egido 
e s q u m a á L u s eaU.la ll»v«, y tratarán do su ajuste y 
cjndioBea Cuba Hü. J^75 4r-V 
S E A L Q U I L A 
-ra babiUoiou para caballercB ó matrimonio sin hijo», 
^¡ob 6 sin aalatenoia, en Li calle de Wlega-n nmú. 67, 'íB-
uoiaa Á Obrapla. 
18313 
Í^ n 4 onzas oro con ftador 6 mes en fondo, se alquilan -ilus hermosos bajos de la casa líeptuno 38: ee compo-
nen de sala enlosada de mármol coh dos ventanas, zar-
guan. saleta, comedor con persif.nao, 4 cuaHoa seguidos 
y dos al fondo para criados, caballeriza para tres caba-
llos, tres batios, 5 Raves de agua: son muy ventilados y 
se hallan situadoíl á dos cuadras del Parque Central. 
18287 4-11-
U cása calle deSQuieruelos 81 en r.OO t)eS08 y Eevilla^-
gedo en 2300peso.;, en lado Gienfuegos n, 7, porlama-
SffiQft; bas'a las once impomlrán. 
18297 4-11 
OJO.—Quien por recuperar el apetito sin hacer gas-tos en botica no alquila una caaa de niampostoría 
con 5 posesiones, cerca de la escuela de agricultura, por 
$15 oro; pues no alendo desganado qV>e no vengan por-
que tiene que hacer el ftast» dobla. Impondrán de 11 
á 12, Reina u. 55. 1S28C 4-11 
I SOTl iüUO KN itiíNTA-—Situado en un paradero 
A del fanocarril do la Babia, ee dáen arrendamiento 
un büeu potrero de IB caballerías, do buena tierra, con 
todo lo necesario. Impondrán calle de los Oficios n, 84. 
18200 4-11 
SE VENDE ÜN MAÜÑSiílOO C A B A L L O D E tiro del Canadá, fte atih afi'ós de edad, con sus arreos y 
un precioso Melón (lo muy poco uso. 
aSá horao calzada del Cerro u. 538. 
17866 
Pueden verse á to-
tí-12 
S E V E N D E N 
dos caballos americanos. Eoina 30; 
J8368 4-12 
4-11. 
t i reglado á la éuoca, se alquila ia oasa Amarsrura 
r i -númerotó: tiene"eaia, comedor, cuatro cuaitca bajos 
y onatrp altos, cocina, agua, oto. Enfrento está la llave 
peto no rfejen de i r & l a calle de Cuba n 1Í3, donde trft -
i-^Tán de en ajuste y condicionen. 
18274 i - H 
toj e alquila en la más ancha y mejor cuadra de la calle 
O d o l a ¿anja entre Campanario y Lealtad la oasa n. 51, 
consta de comedor, sala de manaol, 3 cuartos bajos, eu-
'íeeneloa, 2 cuartos altoa, toda de azotea, gas y agua a-
Ijaadante do pojo potable, por precio de 3 onsaa oro; im-
íícndrdn Facobai-llS entre Salud y Eoina . 
18310 M I 
¿Searrienda una finca compuesta de 8 caballerías de 
Stlorra, d una legua do Giiinoa y dos de San Josó de la« 
Lajas, con buenas i'ábrlcaa, dos pozos, horno do cal y 
bu'jn monte,- de su ajusto y demás informes callejón de 
Txtküz ii. 5 entre OÉctos y Baratillo de 810 de lamaüana y 
de 4 ti Ü de h. tarde: 183.6 4 11 
CJjfe alanil-ii uno.» hertau&os y ventiíado» altos con bal-
C^con a la cal o. propios para nua costa familia ó estu-
dia do un ¡ibogado, so dan baratos y tiene entrada á la 
Hosft ouequieran: infeanarán CompoatelalOO cutre Sol y 
MúraUa, oarberl». 13280 4-11 
S E A L Q U I L A 
la casa calle do San .Joafe u. oo; la llave en la bodega, es-
quina & San IÍÍC015&, y para su ajuste Oficios u. 28. 
18195 10-10 
S E A L Q U I L A N 
los magnilioos v ventilados altos con piso de mármol, 
agua y entrada independiente. Escubar esquina á Con-
cordia ti. 74 impondrán. 18186 6-9 
Se alquila Itt oasa calle de Águiar número 28 de alto y bajo con sala un cuarto, cocina y comedor en el bajo 
V en el alto sala, dos cuartos y comedor con balcón á 
la cañe: todos los suelos do mármol y mosáico: en el pa-
pel dice doude as da razón. 18140 8-7 
En $28 billetoa mensual, so alqriilíL uua do las tros ca-
'•itas Situada en la calle de San Aguatin entro Santuario 
v ifemioy, en ej D» a. K'MS. oslá la llave é impondrán. 
10281 4 - i ; 
dionea eonidas, parte do comedor, centvioo la ciudad" 
n el basar del Cristo, establedniíento do ropas VUle-
%-a.T.Ol. 1.3283__ _ . 4-11 
alquila eñlíoá onsvw y inedia ¡a oaea calle do San 
O Isidro n. l\) entre Cuba y San Ignacio, con sala, co-
'.aedor, cocina, patio, azotea, algibe, agua do Vento, y 
cinco grandeo cuartos con persianas ála calle, muy seca 
y muy fit«icft. Habana J0Q darán razón. 
182Í-2 15-U 
O e alquila en $05 B. M. la casa do aíotoa Dragonea n. 96 
^ c o n acción á los mostradores, armatostes y vidrieras 
Hue contiene, propia pava uü almacén mixto Vi otVo aná-
logo. Tlono dos puertas á la callo de DragCnes y cuatro 
4 ta do Campanario plumado agua, y un cuarto alto. 
La llave p s l á m la accesoria do l a misma casa esquina 
i Oainnaiiario, 6 impondrán San Miguel 181. 
^ 18*21 4-13 
alquila un saloo y caattoalto muy frescos, con bal-
'óon a la calle y a/.otea. en casa decentó, á personas 
aolaa 6 matrimouio sin fa mi lia. Cuba 154 entre P»ulav 
'au I&idro. 18417 4-13 ' 
alquilan dos cuartos á poraoua sol»., ¿ dos cúadiaa 
KJde loa Parques, con aaistencia de limpieza y entrada A 
*£(lí4fi horas. Villojias 63. 18422 4-13 
m m I M . 7 8 . 
Se alquila esta hermosa casa con tres cuartos, gva 
itlo, cuarto dobafioy agua. En el n. 77 impondrán. 
Interesante á los panaderos. 
Se alquila la casa n. 8 calle do Jesús María entre San 
Ignacio é Inquisidor, donde estuvo establecida la ihuy 
antigua v acreditada panadería de la "Mtofc'ód^. 
Tiene inagnifleos y en muy btten isíitádo sus bornes, y 
es bastante capaz y róm^da píira esta clase de estableci-
miento. En la miaña cáUen. 70 está la llave ó informa-
rán. 18074 8-6 
tjefíiqoíla la oaea Angeles n. 72, una ouadra de la cal-
i3iada del Monte, con ba8o, 3 cuartos altos, 4 bajos, 
buen zasuan, cochera, cocina, agua do Vento, buena sala 
un contodassus comoamaaos. nupomtrsn Angeles 71. 
POR A U S E N T A R S E SU DUEÑO S E VENDE SU-ma,mon'te barato un precioso caballo color negro, siete 
cuartas de alzada, buen caminador, sano y de inmejora-
bles condiciones y un tren completo de faetón, caballo y 
arreos en muy buen estado. So pueden ver á todas horas 
Industria 93. 1S326 4-12 
SE VEN DE ÜN C A B A L L O C R I O L L O D E CINCO aüos. más de7 cuartasde alzaba, bonita estampa, y 
tira coche por ser volantero. Impondrán Aguacate 122. 
18348 ^ ; 
f i A B A L L O D E BIONTA, MAÑTÜANO, R A Z A 
Vy trinitaria con arreos, se vende propio para niño por 
au tamaño y mansedumbre y para persona de negocios 
ñor su ¡remo y buena marcha: Zanja 68, á todas horas. 
4—12 por su genio y 18382 
S E V E N D E N 
una elegante pajarera para patio, sola ó con un buen 
surtido de pájaros de mérito, algunas gallinsa america-
nas y palomas fiuas, en la calzada de la lleina n. 92. 
18267 4-11 
Ojo que conviene 
Por ausencia de una familia se vende un bonito ca-
nastillero en $30; dos lavabos Luis X V $25 uno; uu to-
cador idem $25; una mesa de nooho idpm $9; una basto-
nera y sombrerera méple $20; Un bonito vis-a-vis 6 sean 
dos auloneo unit'oa propios pi ra dos amantes $35 billetes 
poBtí$ 40 oro; un costurero $8; todo billetes; una meaa de 
aías rtS: Compostela 119 frente á la barbería. 
18383 4-12 
Mueblería EL TIEMPO, de F. Gayón, 
GALÍANO N. 53, - > > 
F R E N T E A L A C O L L A D E SAN MUS CATALANA 
Se'aproximan las Pascuas y esta casa desea realizar 
las tan numerosas existencias que tiene en este invierno. 
Ño se mira precio, lo que se quiero es vender. Hay sur-
tido de muebles finos y comunes Difícil sería detallarlos 
y se admiten cambios por otros. 
18061 8-6 
I M P O 
PAKA LOS 
18017 9-5 
Vivir barato y trabajar COP. poco dinero. 
Mercado á e Colon. 
Se alquilan vjvieúdíí.9 para familias con todas comodi-
dades y habitaciones frescas y cómodas desdo 14 pesos 
billetes do alquiler en adelante. También se alquilan 
locales para tiendas y baratillos á todos precios, desde 
media onza. Informea á todas horas en la Administra-
clou de este mercado. 17979 26D4 
A m a r g u r a 66, 
esquina á Compostela, se alquilan habitaciones con bal-
cón á la calle, entrada á todas horas. 
17714 15-28Isr 
S E V E N D E 
un tren completo, de poco uso, cou caballo americano, jó-
veu, sano y sin resabios. Virtudes nútn. 107, esquina a 
Perseverancia, informarán. 18110 8-7 
Se han recibido y se expenden por mayor y menor, 
Aguiar n. 100, esquina á Obrapla, peluquería. 
Precios m é d i c o s . 
17422 aO-22ÍÍ 
3̂ jhauteb y uno de medio uso, ancEos con cííftiiftV^iT» 
vaivén, barato, lo mismo que un arreo de pareja de 
quitrín; también un faetón cosa de guato y una fla-
mante duquesa, se cambia ó vende. San José 66 darán 
razón. - 18484 4-14 
alquila, la caaa San Lázaron. 35 con dos ventanas, 
>p:;agu>iM, Bgua, 4 henstoaos cuartos y toda de azotea, 
«a precio tres onzas y cuarto eu oro con dos meses en 
fondo. La llave cn.el D. 53. luipoudrán Trocadero 7. 
. 'S«23 3-13 
Ĵt< alquilan dos caaaa: una Sitioa 68 entro San Nicoíás 
' ŷ Marrique, y otra Kflvillagigedo llü ámbap con sala, 
'X-mertcr v cinco habitaciones y demáí» comodidades Im-
c;»3i,íu Eevillagigedo 104 6 Consulado 43. M412 6-13 
Qe;alqnl]an faermosae habitaciones altas y bajas en 6a-
2aparticular 6 inmediatas á los teatros, Crespo 19. 
• 18<0l - 4.13 
«^e alquilan loo altos de la casa LUÍ 76 e«quiua á Cura-
*3 rao. En la bodega dan razón. 
183Ü7 4,13 
Blquiií\ en$17 oro la casa Inquisidor nmn. 43: iiono 
"-'uu aaion bajo, otro alto v un cnartlto sobre la cocina; 
agua abundante etc. En la bodega esquina Aoosíaestá, 
la Ihivo é inibmiarán de sus condiciones Cuba 7i. 143. 
4-13 
IJKADO lOO.—Se alquilan habitaciones altas cou toda asistencia ó sin ella con módicoB precios y entrada á 
widat) hoias. También se necesita mía criada que duor-
•pa en el acomodo. 18440 4-13 
TCpU $40 billetes .de 13auco *& alquila la casa do mam-
"ft is teríf t calle' do Moreno entro San Cárlos y Armo-
nía, Cerro con portal, «ala, saleta tres cuarto», patio y 
^rasttaíio, agua y demás comodidades para una familia, 
iallVT© en Armonía «, dondo impondrán. 
8̂400 • r 4.i3 
Realquilan dos habltaoienee altan, 'frescas, con 'ó aiu a-
Wísiatoucia, á caballeros solos o matrimonio ain uiílos-
^au Lázaro 5?. 184?» 0-13 
Sí o alquila en doce posos una casa con tres cuartos, 
^agua y cocina, en la Calzadauueva u. once, frente al 
uaraderodellenccarrildela Babia, 
informarán. 18132 plaza de Luz n'. 4-13 
CJe alquilan varias habitaciones con asistencia ó aiu 
v>ella. un cuarto aposento, con derecho á la sala, cuar 
tos &1 patio, muy frescos, y uná preciosa sala alta, con BI 
aposentov epoina. en precios módicos. Lamparillas 
finfro Villegae y Peruaza. 18461 4-13 
Se alquila 11 
«u al Vedado calle l . n . 24 una casa con aala, zaguán 
i^ia^onncsosc-nartoíi, caballeriza.y jardín, en módico 
creció. Otra en la calle do la Concordia n. 123 con tres 
•raartoa, comedor con persiana v toda de azotea, en 27 
>. " oro. Y otra cu la calle deAcostan. 73 con cinco 
•caá sos, agua de Vento, &., en $i2-fi0 centavos. A l lado 
i» .odoo ellas eetín Ine llavea í informarán en ol Vrda-
•wcalleAn. 18426 4-13 
A l q u i l e r e s d a c r i a d o s . 
En la calle del Obispo u. '5 ao alquila una criada de mano patrocinada, eiondo buena y de conüahza, sa-
be coser en máquina las costuras oue le pongan y tam-
bién preparar. 1>!434 4-13 
Ganga. 
So veude un elegante y sólido milord de Millct, eatá 
nuovo y se da por la tercera pai te de-su yalor, ó so cam-
bia por una duquesa; es propio paia familia, por ser pa-
ra uno y dos caballos. Informarán Amargura nvim. 54, 
eágnaa de la cssa particular. 18195 4-14 
S E V E N D E 
muy barato un faetón sólido y cómodo, San Miguel 149. 
18373 4-12 
SE VENDE MUY BARATO UN M I L O R D I>IJ quesa francés, fino, preparado para pareja y para u 
caballo. Eula Talabartería La Pama, Teniente-liej i 
puede verse á todas horaS. 17080 15D4 
SEÑORES CARPINTEROS Y TONELEROS. 
LOS TA CONOCIDOS Y ACREDITADOS 
CLAVOS TRIAllLARES CON TRABAS. 
Se hallan de venta en las signientes y demás principales ferreterías: 
Muralla n. 95, de los Sres. J . Quintana y C* 
P. Alfonso ¿3, — Urosandi, Diaz y C* 
G. Galiano 32, — Benguria y Fernandez. 
O'Reilly 15, — "Ferretería Francesa" 
C. Cerro 369, — T . de la Maza. 
C. Galiano 4G, — Ferretería " E l Compás." 
Este clavo es el último adelanto alcanzado en este ramo de fabricación. Ea del mejor 
hierro dulce: agarra la madera con tenacidad, por razón de sus trabas, lo que le hace muy 
á propósito para E N V A S E S destinados á E X P O R T A C I O N ; no falla nunca por los defec-
tos tan conocidos en los demás clavos, y su forma triangular hace que sin disminuir la 
fuerza necesaria entran más clavos en quintal comparado con otros clavos. 
VENTA AL POR MAYOR, C U B A 6 2 , 
O. Z. W I I Í S O I V . 
,7HKn SÍ22 21N d5 29 
OBISPO 815 esquina á Cómposteia, 
« H E R I A CAUSE 
Y ARTÍCULOS DE NiVEIAD PARA CABAilEROS 
^Jo alquila un excelente y bel criado de mano, es patro-
Cclnado y do recomendables cualidades. Calle de la In -
dustria n. 11?, entro !áan Migaol y ÍToptuno. 
18336 4-12 
C R I A D A . 
So alquila una patrocinada, muy buena criada de ma-
no, en $25 panel y ropa limpia, $30 sin ésta. Se responde 
de «n conducta. Campanario núin. 150 impondrán. 
4-11 18209 
DE L A C A L L E D E 8AÑ M I G U E L A MONTE Y Uártnen BC ha extraviado una cartera conteniendo 
varias propiedades do animales y algún dinero. A la 
persona qno la haya hallado se lo codo ol dinero, y se lo 
suplica entregúelos papeles en la calle de Suarcz n 
Selogratificará con$50 billetes. 18187 4-14 
SÉ D A M U Y BA.RATO 
un milord nuovo de construcción moderna, 0 volantas 
ñamantes de 8 á 12 onzas una: uu surtido completo d 
arreos para pareja v trio: á todas horas Teniente-Eey 
en el Caballo Andaluz 18005 15-4D 
OJO.—MEDIO J U E G O D E G A B I N E T E CON muelles $15; camas á $20; un plano $55: una caja de 
música $128; tocadores de $10 hasta 30; aparadores do $26 
á 60; mesas de seis tablas á $20, 25 y 30; juegos de sala 
con 12 sillas, 4 sillones, mesa y sol'á $lüü; Idem de doble 
óvalo á $160; lavabos á $30; lámparas á $10,12,25 y 38 
espejos desala á $18 y 68; escaparates á$35, 40, 50 y 65 
juegos de comedor a $60. Surtido eu muebles de Viena 
estatuas, mesas de centro á $3; jarreros á $10: mesas de 
alas desde $7 á 14; mecedores do uso. Se compran cam 
bian y componen. Monte u. 4. 
1«460 4-14 
SE HA E X T R A V I A D O L,A C R E D E N C I A L del bombero José de los Royes Hacallao, en la jurisdic-
oion de Colon; la persona que la haya hallado puede re-
mitirla á la calle de San Esunon núm. 41, en Regla, favor 
que agraderá infinito 18453 4-13 
| \ E LA C A E L E D E L OJUI^FO N. 63 S E HA E X 
J-'U-aViado im perro buldok, Ueue un ojo negro y otro 
azul, mauchas canelas y bluncas; mocho y atiende por 
Lloty. So gratificará mu v bien á la persona que lo en.' 
tregüe. 18133 4-13 
D E F I N C A S Y E S T A B L E C I M I E N T O S . 
m A L Q U I L A 
uiagDlüco ygraude piso principal eu el Mercado do 
1 aCpn Reina esquina é Aguila, cafó "El Lloret.'' 
_ . • 18418 • 8-13 
D a r á una seilora de edad se alquila una habitación en 
Ja. ia oata calle del .Empedrado uúmero 53, inmediato á 
a plaza de Bau Jnac de Dio?; y el gusta puede comer 
9a la enea coa loe duelíos. 18U6 8-13 
Se alqui lau 
l̂ oa aiagniñeas habitaciones eon dos baleo 
ja á la plaza del Cristo y tres á la calle de 
1 .ente Key, pífcuadas en la casa calle de 
Villegas u 93. Se dan muy baratas. Tnfor 
iLtaráíi en la mioma casa. 
18392 4_i2 
^ ii Ju CÍIÍ'O de Ja Muralla 30 se alquilan dos cuartos 
a-^altps muy espaciosos uropios para caballeros 6 un 
«latrinnonlo de edad que quieran vivir en familia. En la 
?' cialateri» infamarán. 18341 4-12 
a 38 pesos oro ee alquila la casa cade de Bernaza n. 
i - ' 13; cou oala, dos cuartos y tres altos al fondo, cocina 
y cuarto csraGado, propia para cualquiera estableoi-
smentH O familia particular: la llavo en la relqfería al 
JroDtí': badueDo vire Habaua 348. 
A L T O S . 
£u 18 pcaos oro so alquilan unos muy hermosos en la 
íoille de los Desamparados n. 44, con sala y dos cuartos, 
^odria yoxcuaido. de arotea, con entrada iudependlen-
te. en la misma callo esquina & Habana está la llave 
íntormarán. 18374 4-12 
Se alqui la 
' • i casa calle de !a ricota u. 21, con sala, comedor, tres 
ouirtoB, cocina, pe;5o y demás en sesenta v cinco pesos 
billátes. Impondrán Habana I6T. 
_'P3.t2 ' 4-12 
R E A L Q U I L A N 
los altos de la caso 2íeptuno 66. 
drán. , 1Í338 
En La Retórica iinpon-
4-13 
Se alquilan 
doa hermosos entresuelos propios para escritorios o ha 
'n^arisnen Frado U l . 18343 4-12 
alouiía la casa Aguila n. 135, de alto y bajo, á una 
^cuadra de la Ploja del Vapor, con tres cuartos altos 
y tres bajos, gas y agua. La Uave eu la bodega de la es-
quina. Del prepio y condiciones impondrán Manrique 
n. 0?. 18352 4-12 
Se alMUila, una caga Teniente-Rey n. 90, entre Vífiogas y Aguacate, es de construcción antigua, pero muy 
fresca, fcone sala, comedor, 5 cuartos, patio grande, al-
gibe y cloaca, la llave al lado é impondrán Obrapls 57, 
a'tcs. entre Compostela y Aguacate. 
i ¿ m 4-13 
8 
2 altes de l-i casa Galiano"íi. 3 ". Impondrán 
* é . . . 1 8 3 5 3 4-1: Muralla 
^ e da en arrendamiento un potrero de ocho caballerías 
Oae tierra parte de ellas de regadío, con buenas fábri-
cas y diatante tres leguas de esta ciudad Informarán de 
mía particulares calle de la Lealtad 143 de diez á once de 
!a míbana. También se alquila la misma casa capaz 
para una larga familia, en precio moderado. 
1Í327 4_i3 
*"lorro; ee alqníJa la casa Zaragoza número 35 con to-
*V.la3 las comodidades para una regular familia, la lla-
ve Reina 3. altos, y en la misma ee vende un cupé eaolsta. 
1S3S7 4-13 
S E A L Q U I L A N 
'es alto? de la casa Zulueta n. 2, entre Animas y Troca-
dero, con sala, saleta, C cuartos, piso de mármol, gas y 
a~aa de Vento, timbres y entrada independiente. 
18331 4-12 
P o r tres dobloues, 
uua acceuuria cou dos puertas, dos habitaoioues, lugar 
para caohibaches y agua de Vento. Monte 16. 
18363 4-12 
SE VENDE EN QUINIENTOS CINCUENTA I ' E -sos en oro libres la casa calle de la Gloria número 213 
entre Tiguras y Cármen: no tiene gravámen, su titulo 
está Inscrito y las contribuciones al corriente. Informa-
rán eu .Tcsus Mari 
18101 20, entre Cuba y San Ignacio. 4-14 
S IN INTERVENCION D E COREEDÓR «E VEN de la casa calle de Villegas n. 6 ó la mitad de la refe-
rida, cuya casa os de tres pisos y buenas comodidades 
Darán razón en Guauabacoa calle de la Camarera u. 27, 
á todas horas. 18413 4-13 
ANGA SIN IGUAL.—Eu proporción so vende una 
V i casa Sau Miguel entro Gervasio y Bclascocalu, de 
azotea, terreno redimido, tiene sala, saleta, cuatro cuar-
tos bajos uno alto. Impondrán Centro do Negocios 
Obispo 16 de once á cuatro. 1̂ 431 4-13 
C< 48AS. MD Y BARATAS SE VENDEN DOS EN 'la mejor cuadra de la calle do Beruaza, y una en el 
mejor punto de la calle de Compostela, todas do uiam-
posterla. Empedaado 46 esquina á Compostela. 
18457 
O IO POR $5,505 tíS CTS. L A GRAN CASA Campadario 85, entra San Rafael y San Miguel, de 
sala, saleta, zaguanes cuartos, 2 salones altos al feudo; 
2 ventanas; piso de marmol, cuya casa fué tasado en 8011 
pesos oro; dicha ven ta no podrá pasar dol día 17: razón 
en la misma. 18448 4-13 
Se vende 
una carbonería calle de Paula n. 15, por tener que au-
sentarse su dueño. 18303 4-13 
Más que barata. 
Se vende la casa esquina, calle do San Miguel n. 220. 
Su dneíio llela«coain á todas horas. 
13420 4-13 
^jp ASADA EN 4,S00 PESOS ORO S E VENDE eu 
X 4,350 Ja casa calle de San Isldrou 18350 
8. Cuba 113 darán 
4-12 
Se vende 
un solar en Mariauao, Concepción n. 10, punto llamado 
Coco solo. Tiene fabricado un hermoso cuarto de mam-
posteria. Darán razón en la misma calle n. 14. 
18332 4-12 
SE VENDE EN UNA D E L A S M E J O R E S C A L L E S do Cayo Hueso tina casita con dos cuartos de madera 
nueva y uu terreno con sus arrimos: gana billetes 
jar contrato, so da por realizarla de momento en $1.300 
nlletes: Aguacate 12. 18386 4-12 
SE VENDE UNA CASA A L A MODERNA, D E dos ventanas y sala, comedor y 4 cuartos bajos y dos 
altos, libro de gravámen. & media cuadra do la calzada 
del Monte, por el precio de $3,' 00 oro librea. Impon-
drán Monte eequlna á Antón Recio, tienda Él Gallito, 
de 8 á 10 y de 4 á 6 de la tarde. 18^91 4-12 
AVISO. 
Se vende un baratillo, con existencias ó sin ellas: veu-
de $17 billetes ó, 17; en lo más céntrico do la Habana: da-
rán razón Monte 297: también es propio para sedeila. 
18362 4-12 
¡Barberos , ojo! 
Se vende el aalou mejor situado do la Habana, poco 
alquiler, con vidriera de tabacos, billotes do aqui y de 
Madrid: dicha vidriera cubre todos gastos y pueda un 
remanente. Demás pormenores Muralla 36, barbería. 
18340 4-12 
IÍ O R AUSENTARSELA F A I W I H A SE VENDEN dos magní Jicos pianiuos, uno de Erard, otro de l'le-
yel, de poquísimo uso, y todos los muebles desde la sala 
hasta ia cocina que son nuevos y modernos. Todo so da 
barato. Hay cosas de gusto. Impondrán Animas 103. 
18474 8-12 
AMISTAü 132 A L LADO D E L H O T E L T E L E -grató se venden ires piauinus do los fabricantes G a 
vean, Erard y Rosilot; están casi nuevos y so dan muy 
baratos; también hay vaiios muebles á precios muy su 
mámente módicos. 18492 4-44 
francés, fabricante Gaviolí, tamaño rodilcido, muy bue-
nas voces, doblo cilindro, con su correago para portarlo, 
de poco uso. Se vendo á bajo precio por no necesitarse ó 
se permuta por un piano que esté en buen estado. P 
Pobre 16. 18478 4-14 
U NA CAMA «10 , ÜN ESCAPARATE «¡30, UNA mesa sala $8, dos rinconeras $2, un coche nifio $10, un 
par mamparas $16, una tina baño $3, un velocípedo gran-
ar $30. (En billetes). No so da á especuladores. Galiauo 
n. 13. 18414 4-13 
VILLEEAStíL—UN J U E G O NUEVO D E SALA á lo Luis XV, imitación á palisandro, un espejo y u-
na lámpara 3 luces. 183'í8 4-13 
raiA i CATON 
GALIANO N. íiií, al lado de la pelotería, esquina & 
Neptuno.—Vendo barato. Asi el comprador tonga cul 
dado de no cerrar trato en otra parto ántos de verue con' 
migo.—Se compran y sa cambian por otros. También se 
alquilan los altos de la misma quo ae vo la Colla de Sant 
Mus. 18394 0-13 
pufloro. 
Se vendo uno de Erard, bueno y barato, 
sitarlo su dueño, Bernaza 13. 18442 
puruoneco-
4-13 
VENTA DE UNA VIDRIÉÍ IÁ METALICA Í'RO pía para tabacos y cigarros y otras muchas cosas 
más. Itnpoudrán eu la vidriera del 
Ion, Galiano 49. 18154 La Perla de Co-
s a r m a t o s t e s 
V KÍSJS Cd PIEDRAS DE MMOL. 
En la calle de O'Reilly n. 5 se hallan do venta nnoa 
armatostes con sus mesas de mármol que pertenecían al 
Refrigerador, los que se venden á precios módicos En 
loa altos do la misma darán razón. 18445 4-13 
DOS MAQUINAS DE COSER; UNA DK POCO uso y lijosa, es de doble pespunte é incrustada en 
nácar, tiene cuatro gabetas y debanador automático, 
costó cien pesos y seda on 40 billetes; la otra es más sen-
cilla y se da en 25 pesos billetes. Calle del Morro u. 7. 
18369 4-12 
m m DE PIANOS DE T, J, CUHTIS. 
AMISTAD 90, ESQUINA A SAN JOSÉ. 
En este acreditado eKtablecimiento se están recibiendo 
pianos de las famosas fábricas dePloyel. Gavean, &, que 
se venden sumamente módicos, arreglado á los tiempos. 
Hay un gran surtido de pianos usados, garantizados, 
al alcance de todas las fortunas. Se compran, cambian, 
alquilan y componen pianos de todas clases. 
18339 2fr-12D 
Ganga. 
Por lo quo racionalmente ofrezcan so da un piano do 
nema do calzou, pues lo quo se desea es desocupar el 
ugar. Moute 2 esquina á Zulneta. 
18357 4-12 
DOSPIAKINOS CASI NUEVOS, FRANCESES, se venden ó se alquilan.—Máquinas de coser Remin-
gton á pagarlas con $2 billetes á la semana. 106, (ralla-
no 100. 18328 4-12 
E VENDE M U Y B A R A T O E L H O T E L D E E ü -
ropa por tener que ausentarse su dueña, en el mismo 
informarán. 18302 4-U 
Oí 
E C E D E L A ACCION D E UN L O C A L EN A L -
.uiler, propio para ejercer cualquiera industria y en 
buen punto, sólo por lo que Importa lo que eu él se ha 
emrdea'io, Galiano n. 92, de seis á ocho de la noche im-
pondrán. 18198 6-10 
Iĵ N 8117,000 ORO S E VENDE UNA CASA, GA-llano entre Virtudes y Animas, compuesta de once 
habitaciones, sala saleta'y zaguán, toda de azotea, losa 
or tabla, deduciendo del precio $10,000 oro á censo re-
Imíble, paga el 5pganual. Centro de Negocios, Obis-
ol6, de 11 á 4 . 18320 4-11 
ORO IMPUESTOS S O B R E DOS 
I w ^ r f l n c a a rústicas á censo redimible al 
P o. q ae radican en la provínola de Pinar del Rio, in -
tereses pagos ea esta Capital, con escrituras de fundo, 
se dán en $1.200 oro. Centro de Wegocios, Obispo 16, de 
11 á 4. 18322 4-11 
I^ANtíA? P O R L A M I T A D D E SU VALOR S E 
vJTvende un medio solar de esquina con seis accesorias 
dos cuartos, producen $95 billetes y EO da en 1,800 
rolibres para el vendedor, calle de Espada esquina á la 
del Valle próxima á la Zanja, se puede ver de la una en 
adelante. 18229 10-10 
S E V E N D E 
barato un piano de cola Erard. Calzada de Galiauo 93. 
18351 8-12 
m i m P E B I Í E I A 
DE 
CAYON. 
S U C E S O R E S ; F . QUINTANA Y COMP. 
Concordia n . 33, esquina á San Nicolás. 
Estando próximos & pasar balance, hemos determina-
do el rebajar más todavía los precios á todas las existen-
cias de esta casa, sienuo éstas el más completo y variado 
surtido de muebles, tanto del país como del extranjero; 
entro los cuales se encontrarán desde los finos de más 
lujo á los más mudestos y sencillos: también se cambia y 
compra toda clase do muebles, prefiriéndose los finos. 
Así mismo so avisa á todos los que tengan cuentas 
pendientes en esta casa, se sirvan pasar á liquidarlas án 
tes de fines de mes. 
18354 4-12 
SE VENDE, EN PROPORCION, L A CASA CA-lie de Santa Felicia n. 5, situada á media cuadrado 
!a calzada de Luyanó y á nna de la esquina de Toyo. 
Puede verse y tratarse de su ajuste en la misma de 7 á 9 
de la mañana. 18239 0-10 
S E V E N D E N DOS CASAS: 
uua en Habana n. 11, d<» dos ventanas y zaguán, y otra 
en Corralea n. 153. Esta dltima es cindadela y produce 
un magnífico interés: tratarán de su ajuste en Sol 68, de 
" á l2 déla mafiana: sin intervención de corredores. 
18139 15-7D 
I>OH AUSENTARSE L A F A M I L I A SE VENDE . uu Juego de sala caoba Luis XV, una lámpara do 
cristal de tres luces, cooullera, y escaparates, cama de 
hierro camera, lavabo, mesa dé nooho, aparador mesa 
corredera, espejos, bañadeia, 6 infinidad do cosas, todo 
está nuevo, Cuarteles u. TI ce 10 á 12 y de 3 á 4. 
18295 _ ^ 4-11 
E S T R E L L A NUM 1. 
Ss venden muebles do dos cuartos, sala y comedor. 
No se admiten especuladoras. 
18308 4-11 
B A R A T O . 
Por 45 pesos billetes de Banco se da un escaparate de 
caoba muy bueno, Luz n. 18 á todas horas. 
18296 4-U 
Acaba do rocibi.-so un magnífico 
y explóndido surtido de géneros, 
propios para la estación, los que, 
tanto por ana Ejidos, dibujos y 
caprichosos colores, son la última 
expresión de la moda. 
Cada pieza tiene coloca-
do el precio en nn tar-
jeton. 
Asi, nadie puede ser sorprendido, 
pudiendo fácilmente observar el 
comprador ias ventajas y econo-
mía que obtiene visitando 
81, O B I S P O 81. 
Es innegable qu3 vistiéndose eu 
E L NOVATOR se obtiene un 
benefloio de 40 por 100. 
el corto elegante, los trabajos per-
feccionados y la excelencia de los 
géneros, contribuyen á que esta 
oasa ostente con justicia su lema do HONRA Y PROVECHO. 
EL NOVATO CUESTA \ LASTRA 
ESQUINA A COMPOSTELA 
Cn. 1293 4-9:i 4 lOd 
G i 
DE M E T / J i v BLANCO, 
¡ G R A N D E S R E l t r ^ S 1) E P R E C Í O S I 
i s i r C U C H I L L O S 
D E L A L E G I T I M A P L A T A M E N E S E S O S E A M E T A L BLANCO. 
Ojo, á los precios. 
1 dua. Cucharas Plata Meneses á.- $ 12-75 oro 
1 id. Tenedores id. i d . . 12-75 id. 
1 id. Cuchillos id. id 12-75 id. 
Llevando las tres docenas juntas en 34-00 id. 
1 dna. Cncharitas café de Meneses 7-00 id. 
Ojo, m á s barato. 
1 dna. Cucliaraa Plata Meneses á í 
l id. Tenedores id. id 
1 id. Cuchillos id. id 
Llevando las tres docenas juntas en 




20- 00 id. 
4-00 Id. 
Q u e r é i s m á s barato, pues m i r a d l a prueba. 
1 docena de Cucharas $2 oro. 1 docena de Tonodores $2 oro. I docena de Cuchillos $2 oro. 1 docena de Cucharitas 
$1 oro.—Además tenemos un gran surtido de objetos do mesa propios para regalos. 
NOTA IMPORTANTE.—Visto el buen éxito que nuestros efectos y cubiertos han obtenido y tienen cada 
día más, algunos vendedores ambulantes y lo que nos os más triste quo basta en alsrunos establecimientos, no han 
dudado en asegurar al público qae CUBIERTOS DE OTRAS CLASES Y MARCAS que ellos venden eon de 
PLATA MENESES y creemos de nuestro deber advertir al público para que no se deje sorprender QUE ESTA 
ES L A UNICA CASA QUE VENDE PLATA ¡>IENKSEf* EN TODA L A ISLA DE CUBA. 
AVISO.—Esta casa tiene servicio Telefónico n. 258 y pueden avisar por él y se pasará á domicilio á llevar loe 
efectos que pidan. 
± 
E N T R E V I L L E G A S Y 
i m , 
C u. 1280 
B E R N A Z A . 
15-5D 
F U R O A N T E R E F R E S C A N T E AN T I B Í L I O S A A N T I I í E R l M Í T l C A 
PEDIR EL AüDA DE CAMBAN 
Autor izada por R e a l Orden fecha 11 diciembre cíe 1883. 
Kecomondada eficazmente por todas las notabilidades médicas, las academias y cuerpos científicos de medici-
na, distiusaida con el mayor premio á aguas minerales en la Exposición nacional farmacéutica con la GRAN M E -
D A L L A DE ORO, por la Sociedad Cientiflca Europea, domiciliada en Paria, con medalla de oro on la Exposición 
naciona! de Minería y aguas minerales, con medalla de oro en la Exposición de Valencia. Nanea producto alguno 
ba alcanzado la autoridad científica que tiene hoy el agua de Carabaüa; ni uno solo de los profesores que la han 
empleado deja de usarla y recomendarla eficazmente y con absoluta preferencia. E l AGUA D E CARABANA es: 
Purgante—Kefrescante—Depurativa—Diurética—Antibillosa y antiherpética. Segura, suave, benigna y eficaz, to-
nifica el organismo eu todas las edades, sexos y temperamentos. El Agua de CarabaQa es un notable específico para 
la curación de las enfermedades gastro-hepitícas, del estómago, del vientre, hígado y todas las de estas regiones. 
El Agua de Carabaña ha resuelto el deseado problema do encontrar eu ella un purgante seguro, que no irrita en 
uingun caso, debiendo per esta i-azon reemplazar á todos los demás, naturales ó artificiales conocidos. No se parece 
ni puedo coufundirse en sus efectos y resultados, con ninguna otra agua ni producto. NADA P U E D E R E E M -
P L A Z A R L A . 
Deber de humanidad es propagar el conocimiento de este precioso medicamento. El Agua de Carabaña es un 
uro medicamento para infinitas enfermedades de la piel al interior y al exterior. E l AGUA HE C A R A B ASA sogur e vende en todas las buenas farmacias y droguerías de España. En el extranjero y Filipinas, dirección los anun-
los en cada país. En Cuba depositario principal; DR. JOSÉ SARRÁ, Teniente Eey 41, Habana. 
Depositario general y propietario, R. J. CHAVARRI, 
87, C A L L E D E ATOCHA 87, MADRID. 
ROBAR EL AGUA 1 CARABAÑA. 
P U R G A N T E 
18400 
R E F R E S C A N T E ANTIBÍLIOSA A N T I H E R P E T I C A 
4-14 
i 
CD. 1202 A $ 1 - 5 0 y $ 1 B . L A M P A B I I X A 26-15N 
N O T O 
Cuando nuestros colegas a ú n no se h a b í a n repuesto del m a l efecto que les produjo la compra por L A M A R Q U E S I T A SAN RAFAEL esquina á 
A V ü í h á , ele todas las existencias de l a i m p o r t a n t í s i m a casa de comercio de los Sres. J . Cubr ía v C a . , l lega á sus oidos otra nueva a d q u i s i c i ó n , no m é a o s imoor-
tant is ima, que los Iiace bai lar en u n p i é . L o sentimos por ellos, nos alegramos por el p ú b l i c o , á quien 3 L A M A R Q U E S I T A debe toda c í a s e de c o n s M é -
raofones, y por ello se desvela c n proporcionarle el medio de comprar ropa y toda clase de efectos, á precios v e n t a j o s í s i m o s , sobre cualquier otra tienda. 
C a i m a , colegas, que va l a l i s ta de precios, y que los anuncios de L A M A R Q U S 1 B I T A son verdad, porque L A M A R Q U E S I T A nunca 
a n u n c i a lo que no t iene n i apela a l r e c u r s o de carnadas para engatusar a l pitblico. 
50 000 váraa oían de color, á real. 
43,000 varan percal francés, colorea ñnos, á real. 
31,000 varas cutró de color, vara de ancho, á real. 
2,000 mantaa casimir para niñas, á 4 rs. 
500 idem filo-seda para señoras, á 10 rs. 
1,200 idem estambre blancas, grandes y muy superio-
res, para señoras, que valen á$10, á $4. 
2,000 üchóa ó medias mantaa de felpa de novedad, 
• tamaño gransie, á 12 ra. 
200 abrigos de oasimir negro, ricamente adornados, 
para niños de todas edades, que valen $20, á $8. 
3^000 «olebitas de riquíeimo pique de relieves con fle-
cos, quo valen $á, á $1. 
500 ebales de espumilla para señoras, á $1. 
750 abrigos casimir negro para señoras, ricamente 
adornados, forma de novedad, de $6 y $8 uno. 
360 frazadas lana, gran fantasía y distintos tamaños, 
é e $6, $8 y $10 una. 
150 flebds de seda muy lindos y auperiores, á $3, 
Idem de felpa riquísimos, desconocidos basta 
boy, que valen de $18 á $20, á $6. 
20,000 varas granadina negra para cbales y vestidos, 
que vale 6 ra., á 30 ota. 
500 mantas de merino negro para señoras, á peso. 
150 docenaa medias de hilo de color entero, france-
sas, para señoras, á 12 rs. par. 
20,000 varas muselina negra de forro, á 5 ota. 
50 docenas medias oían negras, francesas, para se-
ñoras, á peso el par. 
Cbaviots de lana 7i4, para prendas de manga, dis-
tintoa dibujoa que vale $6, á $2. 
300 docenaa mediaa de algodón blancas, para niñaa, 
con riooa estuebea, á $6 docena. 
200 docenaa mediaa, medio luto, para niñas, algo 
averiadas, á 12 rs. docena. 
150 docenas paños cbicos para aillon, á $2 docena. 
310 id. id. de crochet, á $6. 
1,200 docenaa pañueloa featonadoa para aeñoras, á 14 
.. reales docena. 
14o id. id. festón y bordado, para señoras, á $12. 
190 id. id. de color, franceses, para cabañeros, gran 
novedad, á $12. 
120 docenas pañuelos de ñipe ricamente bordados, 
con ricos estuebes, á $5, $6 y $7. 
500 ricos coquiea bordadoa, á peso. 
20,000 tiraa oían bordadaa, á real. 
50,000 id . id . cou entredós, á 2 ra. 
23,000 varas tiraa cbaoonat bordadas, á b cts. vara. 
15,000 piezas de tiras chaconat, de H varas bordadas, 
á 35 centavos. 
200000 id. id. id. de distintos precios, por la mitad de 
su valor. 
115 docenas medias hilo negro, francesa?, para ni-
ñas, á $2 par. 
Tu l blanco de seda, dos varas de ancho, á 10 rs. v. 
5,000 varas portier para cortinas, á peso la vara. 
2,000 corsés de ballena, franceses, á $4. 
12,000 varas nansuh francés de ü[4 ancho, á 40 cts. 
500 sombrillas de seda de colores para señora, á $3, 
200 id. de id. y con encajes, gran fantasía, que va 
leu $25, á $8. 
700 docenas medias color para niños, á $5 docena. 
75 chales de seda para señora, á $7. 
1,500 docenas pañuelos de color para niños, á G rs. dna. 
1,200 alfombras para cama, á $5 y $6. 
100 docenas sayuelas bordadas de dos vuelos, á 22 ra. 
900 varas fayas de seda color entero, á peso. 
10,000 varas granadina brochada de seda, á $1 la vara. 
600 varas brochado de seda colores, á peso. 
400 docenas medias, medias hilo blanco, francesas, 
finísimas, para niños que valen $12, á $5 y $0. 
(?00 docenas pañuelos blancos y de color para caba-
lleros, á 12 rs. docena. 
1,000 riquísimos tapetes de distintos precios, por la 
mitad de su valor. 
500 pares de cortinas de punto bordados que valen 
á $14, á $8. 
Sobíocamas do punto con ricas figuras estampadas, 
A $6 y $7 una. 
30,000 varas voló de religiosa de lana negra, á 30 cts. v. 
50,000 varas merino negro ancho, á real vara. 
Camisoncitos de oían bordados para niños, á 14 rs. 
Cuanto se pida en birretes, faldellines y pañuelos, 
por la mitad de su valor. 
Pelerinas de felpa de seda, todos colores, á 20 rs. 
Visitas de merino de felpa y cuanto pueda imagi-
narse en abrigos para señoras. 
Son tantos los artículos que tenemos y que vende-
mos de verdadera ganga, que suplicamos al público 
nos dispense no seamos más extensos, pues enumerarlos 
todos sería tarea de nunca acabar. 
,1^ A M A R Q U E S I T A S agradecida á l a buena acogida que e l i lustrado pueblo de Matanzas viene d i s p e n s á n d o l e desde su i n s t a l a c i ó n , á su Sucursa l , G e -
i a ü e r n u m e r o 58, no quiere pr ivar le de las grandes ventajas obtenidas en l a comprado todas las existencias de l a i m p o r t a n t í s i m a casado comercio de los 
i EĴ  *{• ^ n o n a y C o m p , a s í como otras no m é n o s i m p o r t a n t í s i m a s que le suceden, y h a mandado una gran remesa de a r t í c u l o s que p o d r á obtener el pueblo 
d e M a t a n z a s p o r l a m i t ad de su valor. 
TODOS IOS PRECIOS EN BILLETES. 
0 n. 1303 
M A R Q 1 7 1 Í S I T A 
á A Q i ü . 
E n ganga. 
A l contado ó á plazos, un planlno de muy buena» vo-
ces y fueite, pov ansontarso sn dueño. Hubaña n. 157, 
á todas horas. 'S'SS 4-1' 
S E V E N D E 
uua máiiuina de vapor americans, de 8 caballos dé fuer-
za, completa. Informan Lampaiiila 2í. 
18488 (5-14 
parj i el cocimientode las mieles. 
Este instrumento, poco costoso y de tanta 
utilidad, para obtener en ol cocimiento de 
las mieles una concentración y cristaliza-
ción siempre uniformo, se halla de venta en 
el Escritorio de D. J . B. Superviene, Justiz 
n" 1. 18273 15-11 
SE LLEGO AI. 00LM0 DE LA PERFEOOIOE 
E N I J A T E f e C E E MAQÜ1NA. 
L a tercer m á q u i n a de coser 
que acaba de inventarse en los 
talleres de l a C o m p a ñ í a d e 
SINGERes el X > E S ® I X > E I : 8 - A . l t 2 : a " Ü " 3 ! W i : 
délas máquinas de coser, es decir, os superior á cnanto 
la idea pueda formarse de la perfeptibilldad do una má-
quina. En absoluto, no hace ruido, como rápida y ligera, 
no tiene rival; al paso que por la peculiaridad de SU 
íJlíNSTÍtUCCION, ESTA EXENTA DE DESCOM-
POSICIONES? PERO, HECHOS, HECHOS, V E . 
NTD A VERLA Y PROBADIiA. 
U L T I M A R E F O H M A . 
E s la que l a C o m p a ñ í a de S i n -
gex acaba de hacer en sus po-
pulares m á q u i n a s de coser, d e 
SINGER, para familia, tan conocidas delss wííoras de 
Ouba. Esta reforma, consiste de varias piezas nuevaa, 
¡jue dan por resultado que la máquina soa más sólida, 
orás ligera y que no haga ruido. Sépase que somos los 
áuicos que recibimos las máquinas LEGÍTIMAS y que 
TODAS LAS DEDÍAS QUE CON EE NO " B R E DE 
fiHaa-fitex* SE VEN ANUNCIADAS, SON s m 
PI,ES IMITACIONES, Y COMO PBEOIO DE 
SA FIAMOS TODA COMPETENCIA. 
A L V A R E Z ¥ H D Í S E . — O B i m ) 
A T i M O N , 
que vendemos 
muy barato. 
Er, CÉLEpjfcB HILO DE MÁyuiXA LAS ARMAS DE LA 
HABAKA. KHLOJKS DE SOBRE MESA DE TODAS CLA 
8ES. MAQUINAS DE CALAR CON TORNO l'ARA AMOIOXA-
DOS. CAJAS FUERTES DE IIIERRO. (JuAususob v PA-
TBONtee PAKA CORTAR VESTIDOS DK ÚLTIMA MODA V SIEM-
PRE DK NOVEDAD. 
4 L V A R E Z T H I N S F . - O U ^ f O Í 2 3 . 
Tanques y gavetas de hierro. 
Para agna, guarapo y miel, eu el taller del Vedado loa 
hay de varios tamaños y se harán otros, según encargo, 
los que rebajados sus precios considerablemente, se ven-
den San Lázaro caai esquina á Aguila nfimero ̂ 9. 
LECHE Í3E BURRA A D O M I C I L I O . A M I S . i¡id ISi, establo: puede recomendarse por la calidad 
de alimentos que ao le dan á dicha burra, por cuya ra-
zón es más nutritiva que la que se expende en los tre-
nes 18173 4-14 
EJ L DULCE OE GUAYABA DE BAINOA DE -iSantiago Gonio y elaborado por el célebre Argüe-
Hez, es el mejor que se conoce, y tiene su depósito ge-
neral en el Hotel San Cárlos, Olicios n. 35. Su precio 
módico. 170D9 26-15N 
s - F e r f i a m e r í a 
PJ£5 ¿IT; 
S C ĉn ¡S S i-! -
= 2,2 
; N O ffi . 
¿/a » 5 H Z, 
;:- í ^ 3 :'' 
M EE" 
nn 
A e r e a d a A n t i 1 > J . l i o s t » v 
Inrentad» el año de I8S0, 
Perfeccionada el d« 184$, 
Juan . J o s é Maroiuez, 
«alie de San Isnoelo No. S9 iCabo»», 
Para curar las enfermedades que rocedert deí-
sstómagoc Eficaa reservativo para h fie-
bre amarilla ó vómito negree 
S-30 
CONGESTOR PERFECCIONáDO 
ó aparato de g imnas ia m é d i c a 
para desarrollar los órganos de la generación y curar 
X)ronto y coa seguridad impotencias, derramos, etc. 
Llegó una nueva remesa. Dirigirse personalmente & 
J . F.Deer, de 2 á 5, ó por carta, á todas horas, botica, 
Obispo 27, Habana. 18493 5-14 
PARA LAS NOVIAS Y B A I L A D O R A S SE VEN-do en módico precio un bonito y elegante vestido de 
raso blanco brochado, de gran cola, y adornado con gus-
to. Ancha del Norte 87. 18435 4-13 
A V I S O A LOS DUEÑOS DE FABRICAS Y 
i i-maestros de obras. Por no poderse llevar á efecto la 
fábrica á que estaban destinados, se venden de 40 á 
50,000 ladridos en la Calzada del Monte n. 483. 
1>'444 8-13 
Fac to r í a 43. 
Aviso á los interesados que dentro de ocho dias, se 
sacan á la venta las prendas comprendidas con ios nú-
meros 16,224, 12,393, 13.476, y advierto á los due&os que 
quieran recuperarlas abonando lo que han tomado y más 
los intereses devengados.—Habana 12 de Diciembre de 
1881.—Garda. 184S7 4-13 
AVISO A L PUBLICO.—LA TIENDA M I X T A titulada '-Jll Triunfo", situada Vista Hermosa n. 3, 
Corro, se há trasladado á la calzada n. 655: su dueño la 
ofrece á sus favorecedores con buenos efectos. 
18388 4-12 
A L O S I M P R E S O R E S 
Se vende uu chivalete con cuatrs cajas con 70 libras de 
tipos, lectura surtida: se dan baratos. Obrápía 23, al-
macén de música. 18376 4-12 
M AMMCA, 
ANTIGUA CASA DE PRÉSTAMOS. 
NEmiNO N. 4 1 . 
Los dueños de los lotes enyos números se consignan á 
continuación, pasarán á recogerlos en el improrrogable 
plazo de 8 dias, á contar desde la fecha, pasado el cual, 
se pondrán á la venta. 
13,018—12.551—12,S60—6,424—12,665—12,277—11,138— 
O^—11,024—11,930 12,306 12,';70—12,003 12,089-
12.726—12,893—13,000—12,789—12,916 —13,02P—12,989— 
10,522—l-,!,74í 12,931—10,415—12,039— 12,437—13,072— 
13,114. 1S360 8-12 
ENFERMEDAOESDELPECHO 
DÉ L D ? G H U R C H I L L 
J A R A B E 
DE H1P0F0SF1T0 DE CAL 
A l cabo de algunos dias disminuye la] 
los, vuelve el apetito, cesan los sudores y 
el enfermo siente una fuerza y un bien-
estar enteramente nuevos. A eso se añade, 
poco tiempo después , un cambio muy sen-
sible en cl aspecto del enfermo. L a s eva-
cuaciones se regularizan, el s u e ñ o es | 
tranquilo y reparador, y se manifiestan; 
todas las señas de una nutrición fácil y 
normal. 
Se advierte A los (-nii m í o s que deben¡ 
exigir los/Vascos ( ' ' ' • . ••• ¡ on la firmal 
del Doctor C l n i n h i! in marca de fa-l 
brica de M . S W A N W . Rftmacéut íco- ¡ 
Q u í m i c o , 12, rtte Gaptifilione, PARTS. ; 
Precio : 4 ir. cada ira co en Francia; i 
Se espenden en las princioa'es Boticas i 
r J 0 R E T & H 0 M 0 L L E 
E l A P I O L es el soberano remedio para las 
DOLENCIAS, RETARDOS y SUPRESIONES 
cpie la muger süfre en sus é p o c a s ; pero, 
con el nombre de este medicamento, se 
venden producios mas ó menos falsifi-
cados. E l único cuya^Jlcacia se ha demos-
trado, en los Hospitales de Paris, es el de 
los DR" JORET y HOMOLLE. 
Farmacia B R I A N T , 150, rué (calle) de Rivoll, PARIS 
Depositario en l a H a b a n a : JOSÉ SARRA. 
£n el tratamiento de las Enferme--
dades del Pecho, recomiendan los 
Médicos especialmente el empleo del 
y de la de 
Para evitar las F í t l s í j i c a c i o n e s , 
duberá ecc ig ir el Publico la F i r m a 
y S e ñ a s del I n v e n t o r : 
FIERRE LAMOÜROÜX, Farmacéutico 




R O W L A N D S * 
Maeassax Oil 
Conocido desde 84 años hácomo el mejor preser-
vativo para los cabellos, particularmente en 
los climas cálidos. E l impide la Caída de lot 
Cabellos y también que se hagan canosos; 
fortifica las Cabelleras endebles y conviene es-
pecialmente á los Niños.—Se vende también de 
Color de Oro. Pídase en todas bis Droguerías y 
Perfumerías R O W L A N D S ' M a c a s s a r 
O i l de 20, Hatton Carden. L O N D R E S . 
L A P E P T O N A 
bajo la forma de V I N O D E P E P T O N A 
preparado por el S r D e f r e s n e de Pans, 
es un medicamento que contribuye mucjit» 
a facilitar laŝ  funciones del • estomago, 
normalizando las digestiones, ba$e tínica 
en donde tiene su asiento la nutrición 
del idividuo. Innumerables esperiencias he-
cbas por los mejores facultativos do Pnns 
y de otras partos, han venido a liemo^lrar 
la bondad del VINO DE PEPTOXA DEKRE^B 
y ante la imposibilidad de copiarlas tmlas 
por hoy nos limitamos a reproducir la carta 
dirijida al Sr Defresne por un facultativo 
cuyo nombre y reputación es bien conocido 
por el mundo medical. 
Dice el Dr Juiliet al Sr Defresne: 
Senlis, 29 de Marzo de 1882, 
« Tengo el gusto de manifestarle lo satis-
fecho que estoy de su PEPTONA. por los 
buenos resultados obtenidos con ella en los 
casos graves en que la he empleado. » 
« Siempre que se ha tratado de un estó-
^.mago fatigado, enfermo y de malas diges-
< • tienes, su preparación ha aliviado paciente 
"'mejorándole en sus funciones digestivas, 
^'de tal manera, que muchos ancianos, mu-
^ j e r e s anémicas y niños raquíticos y éticos 
deben su salud al uso de las peptonas. Asi 
es que considero un deber recomendarla a 
mis clientes en un gran número de casos. » 
« Práctico algo y habiendo ejercido du-
rante los años de 1831 a 1860, cuando la 
i k necesidad de digerir los alimentos inmedia-
. • mente consumidos, era ménos imperiosa 
. >• que hoy dia puesto que entonces las consti-
"•tuciones eran mas vigorosas, sanguíneas, 
* ' enérgicas y de buen apetito á consecuencia de 
't ' la grande abundancia de jugo gástrico que 
^ ' producía la pronta trasformacion de los 
alimentos mas refractarios; mientras que 
hoy dia los estómagos debilitados carecen 
de energía, se hace muy bien en aplicar 
Í
^r todas las sustancias que faciliten la digestión, 
como por ejemplo, su PANCREATINA. B 
a E l precepto de higiene mas sério y cl 
mas olvidado en nuestros dias es este : 
Gastar mucho para reparar mucho. Este 
es el secreto de la salud y los estudios que 
desde bace tiempo versan sobre el asunto, 
así como mi posición de médico de benefi-
cencia en esta ciudad, donde los escrofu-
losos y los linfáticos abundan, me permite 
hacer felices aplicaciones de su excelentes 
productos. » j 
E l depósito de tan valioso medicamento lo ^ 
encontrarán en las Farmacias y Droguerías T 
de esta, debe atender uno en no admitir las 
, r imitaciones y habrá de exigir el YinoDefresne« 
P A S T A D E N T I F R I C A GL ICERINA 
We'íodo do J E t i g . D E V E U S , Químico 
Preparada por C S - E I X É F R É R E S , Perfumistas 
G , J L - v e : a . - u . e d e l ' O i p é r a , , I P . A J E A I S 
E s t e D e n t í f r i c o s u m a m e n t e h i g i é n i c o d á á los d ientes u n a 
b l a n c u r a de n á c a r y n u n c a a l t e r a s u esmal te . 
BASTA USARLA U N A J T E ^ A R A ADOPTARLA 
Medalla de Oro en la Exposición Universal, Paris 1878 
CASA FUNDADA EN 1826 
O S 
de G R I M A U L T y C a , 8 , r u é Y i v i e n n e , P Á K E S 
contra los granos, las manchas y eflores-
cenctas á las que se halla espuesto el ciitis. 
JABON S U L F 0 - A l O A Ü f t O 
amado de I/elmerínf;, contra la sarna, 
a l iña ,e ] pi/iriar-is del cuero cabelludo. 
J A B O N DE A L Q U I T R A N DE N O R U E G A 
contra las comezones, los empeines, 
la herpes, el eczema y el prurigo. 
J A B O N DE A C I D O FÉNICO 
p r e s e r v a t i v o 
y a n t i - e p i d é m í c o . 
f lTf i UJULi IBM 
A L 
M A T I C O 
Exclusivamente preparada con las hojas del M á -
t i c o d e l P e r ú , ha adquirido esta i n y e c c i ó n en a l -
gunos a ñ o s una r e p u t a c i ó n universal . Cura en poco 
tiempo los derrames los mas tenaces. 
Depósito en Paris, casa GRIMAULT y C* 
8, R U E V l V I E N N E 
y en las principales Boticas y D r o g u e r í a s . 
AxtJJLUXUJJLIJ »» M i i i m i B « i M 8 I» M iTTljmHg 8111 M • » «LLiUJl "LLUJ 
Enfermedades 
y Debilidad del Pecho, 
CURACION RAPIDA Y CIERTA CON LAS 
, C a t a r r o s p u l m o n a r e s , 
A s m a 
j L i v o n i e n n e s 
Compuestas con CREOSOTA de H A Y A , ALQUITRÁN ae NORUEGA y BÁLSAMO de TOLÚ 
Este producto, infalible para curar radicalmente todas las Enfermedades de las Vías respi-
ratorias, e s tá recomendado por los Médicos mas cé l ebres como el ún ico eñeáz . 
El es también el único que no solamente no fatiga al estómago sino que ademas le fortifica/ 
le reconstituye y estimula el apetito, — ¿Jos gotas, tomadas por la mañana y otras dos por la 
noche, triunfan de los casos mas rebeldes. 
Exíjase qne cada fraseo ¡Uvo cl selle del Gotúerao íraucés, á fía de evitar las FalsifícacioDei. 
Depósito principal • T R O U E T T E - P E R R E T , 165, rué (calle) St-Antoine, PARIS 
En l a H a b a n a : J o s é SARIBA., y en las principales Farmacias. 
O L O N I A V I E J A 
E x t r a - F u e r t e (dei ano i 8 7 8 ) 
B O N I F I C A P O R E L T I E M P O 
Preparación incomparable tan eficaz como A g u a de T o c a d o r 
que agradable como estracto para el pañuelo 
c o m p u e s t a p o r 
E D . P 1 N A U D 
P E R F U M I S T A - Q U I M I C O 
P A R I S , 3 7 , B o u l e v a r d d e S t r a s b o u r g , 3 7 , P A R I S 
Desde los trabajos comunicados á la Academia de Ciencias en 1849 y á la Academia de Medicuu u 
1858, el H i e r r o L e r a ^ ha obtenido de! cuerpo medical un éxito rápido y brillante que crece cada ;uií| 
miéntras que ae ven caer ^n el olvido numerosas preparaciones terruginosas nuevas. Este continuado 
triunfo estriba en que este medicamento encierra : 1° E l H i e r r o uno de ios elementos de nuestra sangre; 
2« Los Fos fa tos que entraa en la coi&posicion de nuestros huesos; 3o Es soportado por los enfermos "que 
no pueden tolerar ninguna preparación ferrucinosa; 4o No tiene acción alguna sobre ia dentadura; 5o No 
provoca estreñimiento; 6o Es claro y límpido como un agua mineral natural; 7o Se asimila con m á s 
rapidez que ias grajeas pildoras y polvos. Se recomienda en el e m p o b r e c i m i e n t o d e l a s a n g r e , 
l a a n é m l a , e l u n f a t i s m o , la d e b i l i d a d , les c a l a m b r e s de e s t ó m a g o , e s c i t a e l apetito, 
fac i l i ta e l d e s a r r o l l o d o l a s J ó v e n e s p á l i d a s produce y regulariza el t r a b a j o mensua l , 
áetivos las p é r d i d a s b l a n c a s , y dá a l a s a n g r e U c o l o r a c i ó n e n c a r n a d a que ha perdido coa 
la e B f e m & i . Eiisto b m forma de S o l u c i ó n y de J a r a b e . 
i 
